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Cultivar o jardim 


As lições da experiência, a obser- 
vação dos fenómenos, naturais e arti- 
ficiais, formam o manual do jardi- 
meiro, a ciência necessária a toda a 
gente que deseja cultivar, com acerto, 
o seu jardim. Às ideias à priori têm 
o seu lugar para orientar as pesquisas 
sobre as enxertias, o cruzamento, a 
sementeira, a constituição do solo, n 
adubação, a rega e muitas coisas mais, 
que interessam a cultura, mas não 
são verdades estas ideias aprioristicas, 
são hipóteses que é preciso verificar 

O pai de família, o mestre, o edu- 
cador devem ter, também, o seu ma- 
nusl, que não carece de ser escrito 
em forma de compêndio ; pode dispen- 
sac-se à escrita, basta que esteja na 
memória, nos hábitos, nas mãos, na 
prática, no costume, tal como fazem os 
ingleses com a Constituição política 


(esta coisa transcendente pela qual se 
e 


batem os franceses com denodo 
talvez, pouco acerto) que ainda não 
está escrita, mas nem por isso deixa 
de existir no direito costumeiro, Felizes 
povos os que não têm história e feli- 
zes os homens que podem dispensar 
a escrita da Constituição. 

Para cultivar o jardim, há um saber 
feito de experiências e, para cultivar as 
pessoas, há, também, um saber que 
se não aprende nos livros, embora os 
livros possam servir de bons auxiliares. 
O que se ensina nas escolas e, sobre- 
tudo, o que nas escolas ge aprende (há 
diferença entre o que Se ensina e o 
que se aprende) parece que, regra 
geral, serve muito pouco para a vida 
e talvez ainda menos para a cultura. 
Nós dizemos que o jardim está bem 
cultivado, quando? Quando as rosas 
são bonitas, variadas de cor, de cheiro, 
de grandeza, de forma ; quando os cra- 
vos gozam das mesmas propriedades e 
os amores-perfeitos merecem o nome 
que têm e quando todo o resto vai 
pelo mesmo caminho. São os frutos que 
denunciam a natureza das árvores, são 
es resultados que justificam ou conde- 
nam a obra do jardineiro. 

Se nós adoptarmos o mesmo crité- 
rio para aquilatar da formação do 
ensino, da educação das pessoas, talvez 
que muitas mudanças se fizessem 
esperar. 

Todas as atenções, todos os esfor- 
gos se orientam para as coisas exterlo- 
res-— para a política, para a economia, 
para o saber —e deixa-se a planta ao 
abandono, sendo certo que o que ca- 
racteriza o seu valor são os frutos que 
ela produz e esses, mostra-o a obser- 
vação, não dependem, essencialmente, 
na sociedade, senão do homem, da sua 


talento, Para dizer se as pessoas estão 
cultivadas, em harmonia com as neces- 
sidades do seu meio, basta, também, 
observar como elas procedem, o que 
elas dizem e, sobretudo, o que elas 
fazem. Se pusermos de lado as conge- 
minações da filosofia, os cumes do saber 
e examinarmos o que se passa, o que 
faz, na vida, o forte e o fraco de cada 
um, não é da ciência que vemos de- 
pander a felicidade dos indivíduos, 
não é o talento que decide, é o bom 
senso, é a laboriosidade, é a coragem, 
à Iniciativa, o espírito da sequência ou 
tenacidade, é a paciência, a bondade, o 
espírito, a posse de si, é a saúde do 
como e do espirito. Certamente, o 
saber alarga os meios de ser útil, de 
ser feliz, mas em segundo plano e 


a ideia feita, e declarou que a lanceta 
matava mais gente que as lanças 

As virtudes apontadas acima cabem 
todas dentro das quatro, já proclama- 
das por Platão, as virtudes cardeais : 
prudência, justiça, fortaleza e tem- 
perança, Cultivar o jardim humano é 
fazê-lo produzir estas quatro virtudes 
O remédio dos males sociais não virá 
da ciência, da economia, da política 
(sobretudo desta), não virá, mesmo, da 
moral, se o jardineiro descurar as vir- 
tudes cardeais. A cura não se obtem 
com as aplicações exteriores, com as 
cataplasmas ; só se obtem com a re- 
forma Interior, com a formação que 
habilite a produzir: a prudência para 
separar o bem e o mal, a oportunidade 
e o despropósito, o que se pode dizer 
e o que se deve calar ; a justiça que dá 
a cada um o que lhe pertence ou lhe 
é devido; a fortaleza que produz a, 
coragem, a iniciativa, o império e o 
domínio de si, das paixões e do medo ; 
a temperança que limita, mede, doseia 
em harmonia com a ordem e as conve- 
niências. Esta temperança é virtude 
essencial na vida, não só no comer e 
beber, no repouso e no trabalho, no 
gozo e na pena, mas ainda na autorl- 
dade e na liberdade. A dose vale muito 
e custa muito a determinar a dose 
eficlente, O álcool, como os anestésicos, 
produz efeitos opostos, nas grandes e 
pequenas doses; nesta, é excitante, 
naquela é soporifero. 

Na vida social, a temperança é boa 
educação, em literatura é gosto, bem 
como no vestuário e na conversação, 
etc., etc. O problema social resolve-se 
com a boa técnica de cultivar o jardim. 


Serras e Silva. 
rece 


A INDIA AGITADA 


São avaliadas, ofi- 
cialmente, em 


100 mortos e 
150 feridos 


as vitimas dos recentes 
tumultos 


BOMBAIM, 30, — As baixas totais nos 
ultimos oinoo dias, nos disturbios comu- 
nais em Chapra Town, 2 sessenta q! 
lómetros desta cldado, e am seis aldeias 
próximas, são avaliadas, oflolalmente, em 


CALCUTA, 30. — Ontem travou-se 
luta na aldeia de Goffariaon, na Ben- 
gaia orlenta!, entre indus e muçulmanos, 
morrendo três pessoas. — REUTER. 


tência do chefe do distrito, represen- 


No Japão 


Recomeçou a activi= 
dade na indústria das 
pérolas 


O preço dos jornais 


e O Comercio do Porto 


bém, o seu preço de venda. Esta 
situação, a que poderemos chamar 
de execenção, não era lógica mem 
tolerável. Por si só, o aumento de 
245 % mo custo do papel de impres- 
são bastaria para impor a modifi- 


Sabem já os lettores de 
«O Comércio do Porto, pela nota 
do Grémio Nacional da Imprensa 
Diária aqui publicada, que o preço 
dos jornais passará, de amanhã em 
diante, a ser de oitenta centavos por 


calculando-se em dez 

milhões as que esião em 

formação, sómente na 
baía de Banao 


exemplar. O teor dessa nota, que | cação de preço a que nos foi mister 

KANAZAWA (PREFEITURA DE | julgamos suficientemente expifeita, | recorrer, se os 300 % de aumento 
ISHIKAWA, JAPÃO), 30. — Depois | justificava, com números, a resolu:| nas contribuições e noutros encargos, 
de cinco anos de inactividade vol-l25o morosa, sem dúvida, para as|os 79 % de aumenio nos ordenados 


tou outra vez a registar-se movimen- 
to na cultura da industria das pero- 
las, na baia de Banao 

Os japoneses calculam que deva 
haver 10.000.000 de perolas em for- 
mação, espalhadas na baia de Ba- 
nao. Esta industria será a base do 
comércio ultramarino, para a com- 
pra de mercadorias necessárias ao 


e salários do pessoal de todas as 
secções, os 63 % de aumento no ser- 
viço de informação, os 247 % de au- 
mento nos produtos quêímicos e os 
148 % de aumento nos vários artizos 
de impressão e esteriotipia não jos- 
sem proibitivos do preço de trinta e 


administrações de todos os jornais, 
do aumento antinciado. Na verdade, 
nada mais penoso para nós do que 
termos de aumentar um preço a que 
os compradores do nosso jornal, ha- 
via muito, se habituaram e de con- 
tribuir, assim, para onerar, embora 


Japão. ço 

O crescimento das perolas, utili- | Minimamente, o orçamento de cada | oito centavos aos vendedores e de 
zando-se meios - art princi- | qual. As circunstâncias, porém, im-| cinquenta centavos ao público, 
piou ácêrca de vinte anos Desde | puseram-se-nos por tal modo que | Como, ontem, se observou, na nota 


então a cultura das perol 
formou-se num grande negó 
dial. — U. P. 


trans- 
io mun- 


publicada, o acréscimo sofrido, ago- 
ra, apesar de todos os aumentos dea- 
criminados, não excede 60 %, o que 
não pode deixar de ser tomado em 
consideração. Para mais, os preços 
dalgumas da matérias primas não se 
limitaram a sofrer os aumentos a 
que fizemos menção, porquanto no- 
vos e sensíveis aumentos se verifi- 
caram, de então para cá. 

Sabemos, de antemão, que os lei- 
tores do nosso jornal nos farão a 
merecida justiça, reconhecendo a im- 
periosa necessidade, mito a nosso 
pesar, de estabelecer a alteração de 
preço que, amanhã, entrará em vi- 
gor. De modo especial, contamos, 
também, com a boa vontade de to- 
dos os auxiliares dos nossos serviços 
administrativos e, em especial, dos 
nossos agentes na província. Porque, 
agora e sempre, nos preocupa, em 
primeiro lugar, o propósito de bem 
servir o público que mos distingue 
com a sua leitura, é para esse públi- 
co que apelamos, no sentido de cor- 
responder ao pequeno sacrifício que 
somos obrigados, pela força das cir- 
cunstâncias, a exigir-lhe — e é a 
confiança do público que, agora e 
sempre, esperamos continuar a me- 
recer. 


Fui discípulo do Professor Rocha 
Saraiva na Faculdade de Direito da 
Universidade de Lisboa. Fui dieci- 
pulo do Mestre e amigo do Homem 
que sabia ensinar e sabia cativar. 
Recordo-o, agora na Morte com res- 
peito. Na distância dos anos, a sua 
viva inteligência e seu fino espiri 
crítico estão presentes na minha sau- 
dade. Mas é sobretudo o seu poder 
compreensivo dos homens e das coi- 
sas que surge, cresce e avulta, na 
minha memória, ao recordar — lar- 
gas conversas, em fortuitos encon- 
tros, quando o mestre e o discípulo 
eram já, e apenas, dois bons e ve- 


não poderiamos, para mantermos o 
jornal tal como os leitores se acos- 
tumaram a vê-lo, manter o preço de 
cinquenta centavos. Diminuir o miú- 
mero de páginas e de gravuras, re- 
duzir o noticiário estrangeiro, supri- 
mir colaboração periódica, modificar, 
em suma, o aspecto gráfico e o con- 
teúdo habitual do jornal era 
meio de defesa aconselhável contra 
as dificuldades que nos premiam e 
de que, ontem, demos elucidativa 
súmula. O público, para o qual se 
fez este jornal, não se conformaria, 
fácilmente, com modificação — 
para pior — daquilo que, quotidia- 
mamente, utiliza. Se a Imprensa, 
como proclama uma velha frase con- 
sabida, é a alavanca do progresso, 
não seria admissível que, nos seus 
Ipróprios órgãos, se operasse um Te- 
emocesso. Em boa verdade, só em cir- 
cuxistâncias aleatórias e anormais, 
corfio as determinadas pela recente 
comfilagração mundial, se toleram 
restrifiões no continente e no conteú- 
do dos jarnais. Fora disso, a Impren- 
sa não podes à menos que traia a 
sua missão — deútibragle acompanhar 
o progresso geral, que inyPlica o pró- 
prio aperfeiçoamento. Eis porque não 
seria lícito corresponder ad agrava- 
mento dos nossos encargos maperiais 
ate estão, afinal, na-=uzão direlhN 
do agravamentasdos encargos mate- 
is que assoberbou todos os povos, 
sem exclusão do portugués — com 
restrições lesivas dos legitimos inte- 
resses dos leitores, Outro recurso não 
se nos oferecia, pois, para o nosso 
jornal não deixar de ser o que era, 
a não ser o de aumentar o preço de 
venda. Foi o que fizemos. embora 
constrangidos 

Enquanto os jornais mantinham, 
a despeito de todos os encargos ma- 
teriais que, sucessivamene, os one- 
ravam, o preço de cinquenta centa- 
vos, os livros encareciam, conside- 


agora reunidos em Nova lorca 


Um aspexto da recepção aos delegados da Organização das Nações Unida 


IA Assembleia Geral 
das Nações Unidas 


No sessão de ontem, o delegado”, 
da Austrália ofirmou que 


A visita ao Norte 


da missão técnica 
de enólogos brasileiros 


O Instituto do Vinho do Porto 
homenageou ontem, com um ban- 
quete de gala, os membros da mis 
são de técnicos enólogos brasileiros. 

Ao banquete, servido na biblio- 
teca daquele departamento oficial, 
presidiu o sr. engenheiro Costa Lima, 
ladeado pelos srs, coronel Joviano 
Lopes, governador cívil do Porto; dr. 
Manuel Mendes da Fonseca, chefe 
da missão brasileira; Carlos Clave! 
do Carmo, representante do Muni- 
cípio portuense; dr. Fernando Mu- 
gano, vice-reitor da Universidade do 
Porto; Silvério Mesquita, vice-cônsul 
do Brasil; gr. Cincinato da Costa, 
António Cálem, da Associação Co- 
mercial; Moreira da Silva, da Cá- 
mara Municipal de Gaia, e major 
Alberto Margaride, da Comissão de 
Viticultura, Ra Região dos Vinhos 


não 


a 


' 
tante do Governo, figura prestigio- 
sissima que todos os portuenses 
admiram. Traçando o elogio de cada 
um, o sr. eng. Costa Lima deu rele- 
vo à presença dos srs. dr. Cincinato 
da Costa, que teve de deslocar-se, 
especialmente, de Lisboa; dr. Fer- 
nando Magano, representante do mais 
categorizado estabelecimento de en- 
sino superior; Antônio Clem, repre- 
sentante dessa associação que é o 
reconhecimento prático, efectivo, dos 
exportadores do Vinho do Porto, 
desse brilhante ornamento que pos- 
aue um Palácio que é um templo ge 
arte, etc., acentuando: «Encontram- 
-Se aqui as pessoas mais ligadas ao 

comércio do Vinho do Porto». 
Duas considerações a propósito 

da visitá dos ilustres enólogos: 
chegaram e viram as 


a paz só poderá ser alcan-, 
cada e mantida 


se se chegar a resoluções por 
por métodos democráticos 


e buseudos antes em principios do que em meros 
expedientes e interesses nacionais 


NOVA IORCA, 30 — O embaixador australiano nos Estados Unidos, 
Norman Makin, que é igualmente o delegado na Organização das Nações Unidas, 
abriu hoje a sessão da Assembleia Geral respondendo directamente à crítica feita 
por Molotov a noite passada, sobre a derrora em estabelecer o Conselho 
de Tutela, Molotov não se encont 


1 


de atacar as prerrogativas das outras nações. 
Makin declarou que, por que o entendimento sobre a tutela deve em 
primeiro lugar ser zprovado pela Assembleia Geral, o Conselho não poderia ter 
sido organizado mais cedo, A Austráka sugeria a criação dum orgão provisório 
que pudesse exercer cssas funções entretanto, mas essa proposta não pode ser 
realizada, em grande parte por causa da cposição da União Soviética. Makin | 
negou a afirmação de que cs Estados Unidos que administram paises que não se 
governem por si próprios, não tivessem diligenciado estabelecer o sistema de 
tutela; «pelo contrário», disse ele, «os países que apresentaram a minuta dos 
entendimentos deveriam receber os nossos agradecimentos por esse facto 
Ontem disseram-nos que alguns países tinham iniciado uma campanha 
contra o direito de veto das grandes potências e foi-lhes dito que essa campa- 
nha, se fosse bem sucedida, produziria a liquidação das Nações Unidas» — disse 
Makin. «E esta uma afirmação séria e completamente injustificada». 
Dizendo que o veto devia ser usado apenas em assuntos da máxima 
portância, Makin declarou : «Apresentar este ponto de vista como uma ameaça 
para estabelecer a dominação dum país ou grupo de paises, apenas pode ser clas- 
sificado de desv rtusção dos factos. Em vista do que ouvimos ontem, acerca das 
prepostas soviéticas, deveriamos acentuar que a questão da fiscalização da ener- 


em outeiros, e viram as vides a tre- 
parem pelas árvores ou em ramadas. 
Depois: 


que o banquete de homenagem aos 
enólogos brasileiros tinha a distin- 
guí-lo um favor dístinto — a assis- 


(Continua na 2: página) 


gia é muito mais vasta do que o problema do desarmamento. Não podemos con- 


lhos amigos. Em. campos opostos, por 


lugar. O principal são aquelas quali- 
dades que o fazem. Cultivá-las é cul- 
fivar bem o jardim. 

Os mestres não são, em regra, gran- 
des observadores ; são homens de espl- 
rito largo, vago e abstracto ; não cos- 
tumam olhar com atenção o que se 
passa à sua volta. Os romancistas são 
melhores observadores. Neles é & ima- 
glnação que constrol, é ela o arquitecto, 
mas os materiais empregados não são 
do seu fabrico, é 3 observação que os 
dá. Romancista que observa mal não 
pode escrever bem. 

Os mestres são doutrinários, pega- 
dos a Ideias feitas, e nós sabemos os 
males que fazem as ideias feitas... 
Apenas um exemplo: há um século, 
os médicos sangravam, até, os anémicos, 
os tisicos, em terceiro grau e porquê ? 
Por virtude duma Ideia feita: a infla- 
mação era a causa da doença e, como 
a congestão era elemento de .Inflama- 
+ vá de tirar o sangue pars dimi- 
nulr à Inflamação. Lord Byron repeliu 
a sangria, quando lhe quiseram aplicar 


Fastos doutros tempo 


por ROCHA MARTINS 


O pai de Mirabeau, filósofo e rebelde 


Luis Riquette de Mirabeau, era tão amigo de licores 
fortes e de vinho que, sendo deputado pelo nobreza, 
na Constituinte, o alcunharam de «Mirabeau Tonneaur 
(Mirabeau Tonel). Enquanto este era o delegado da 
nobreza de Limoges, O irmão representava o Terceiro 
Estado, visto os seus pares o repelirem. 

Quando o doutor Quesnay reuniu os amigos no seu 
gabinete, a guardar a visita do rei à Pompadour, o 
marquês de Mirabeau, Vitor Riquette, não perdia um 
momento para se encontrar com ele. Considerava-se 
seu discípulo e visitava-o. As conversas eram muito 
demoradas e nem sempre dogmáticas, prudentes ou 
sábias, Uma tarde, o marquês disse ao médico que 
achava má a cara do rei, verificava-se que envelhecia, 
Quesnay atalhou-o, dizendo que eram muito maus 
aqueles sintomas, pois saltavam assim à vista mesmo 
de pessous inexperientes em medicina. E tanto pior 
considerava .o caso que se sobressaltava. Declarava 
que seria uma grande perda para « França, se ele 
morresse. O médico volvia os olhos para o tecto, em 
profunda meditação, e suspirava, o que levou o aristo- 
crata a dizer-lhe : «Não duvido do vosso amor pelo rei, 
o que é de justiça ; eu também o amo, mas nunca vos 
vi tão apaixonado.» A resposta do fisiocrata não tar- 
dou ; «E" que penso no que acontecerá...» «Ora essa | 
O delfim é virtuoso...» «Não há dúviday — redarguiu 
o médico — «é um homem cheio de boas intenções e 
tem espírito, mas os beatos exercerão absoluto império 
no príncipe, que os vê como oráculos. Os jesuitas go- 
vernarão o Estado, como no fim do reinado de Luis 
XIV, e vereis o fanático bispo de. Verdun. primeiro. 
-ministro e Vouguiyon omnipotente sob outro qualquer 
titulo, Os parlamentos não poderão aguentar-se e não 
serao melhor tratados que os meus amigos filósofos.» 
«E' que eles vão, também, muito longe. Porque atacam, 


AS AUTORIDADES NORTE-AME- 
RICANAS ENTREGARAM AO 
GOVERNO DO PERU 


A BASE AEREA 
DE EL-PATO 


WASHINGTON, 30 — O Departamento 


Estados Unidos « do Perú, em sé 
Abril de s042, as autoridades militares 
norte-americanas teansferiram ontem, of 


Pari), à base aórem de Fl pato, em Talara, 
com todas as suas instalações e demais 
apotredhamentos, — &. P, 


+. 


jA entrada do grande paquete 
Elizabeth» nas actividades pacíficas 


A supremacia nos mares, quanto a barcos comerciais, tentou sempre os 

países que mandavam os seus barcos sulcar os oceanos, em pacífica actividade 
Franceses, ingleses, alemães e italianos consteuiram, nos seus estaleiros, verda- 
deiros palácios flutuantes, que ligavam, em afirmações de aitas velocidades, os 
continentes e ostentavam, orgulhosos, a famosa flámula azul, quando conseguiam 
ganhá-la. No período entre as duas Últimas guerras, a técnica aperfeiçoou-se e 
fez com que fossem lançados à água navios de dezanas de milhares de toneladas. 
O «Normandie» foi o orgulho da França, como o foram, para a Inglaterra, 
o «Queen Mary», para a Alemanha o «Europa» e para a Itália o «Rex». Mas todos 
ou quase todos estes paquetes de luxo tiveram e têm ainda vida atribulada, a 
começar pelo «Normandie», que o fogo fiagelou. 
Presentemente e conquanto não possua o «record» da maior velocidade 
sobre a água, o «Queen Elizabeth» atesta a mestria dos ingleses neste sector de 
actividade. Lançado à água em 1939, quando se adensavam, no horizonte, as 
nuvens negras da conflagração que, depois, ensenguentou o Mundo, este paquete 
entrou ao serviço, não para o fim a que fóra destinado, mas para cruzar os mares 
como transporte de tropas. Cumpriu, durante anos, dificeis missões e levou, no 
seu Bojo, centenas de milhares de homens e de material bélico, sempre incólume. 
Agora, volvida a par, recebeu as indispensaveis beneficiações e saiu, novamente, 
para O mar, em tarefa própria, transportando simples passageiros. Na sua primeira 
viagem, neste ambiente novo, recebeu as despadidas, entusiásticas, dos ingleses. 
Aorchegar a Nova lorca, foi acolhido, com igual entusiasmo, pelos norte-ameri- 
canos. As sereias de outros navios ancorados fizeram-se ouvir, festivamente, e, 
como a gravura mostra, um dos rebocadores dos serviços portuários contra. incên- 
dios atirou para o ar toneladas de água, em caprichosos efeitos, manifestando, à 
sua maneira, o regosijo da tripulação. O desafogo natural de quem regressa à 
tranquilidade, depois de sofrimentos e sacrifícios sem conta... Oxalá esta nova 
era possa prolongar-se, indefinidamente: 


UNTO de Luís XV, no seu séquito. na sua côrte, 
havia filósofos como o fisiocrata e médico parti- 
cular do rei doutor Quesnay. A teoria que aque- 
les sábios defendiam. era a seguinte : «Só a terra 

cria a riqueza. A circulação dos bens deve ser livre 
O imposto só d 


e atingir a propriedade imobiliária», 
Quem inventou este sistema foi o facultativo régio, em 
1750, e os seus melhores discípulos chamavam-se Tur- 
got, Malhesherbes e o marquês Victor Riquette de 
Mirabeau, pai do grande orador. Mal se podia imagir 
nar que, junto do monarca, podesse proliferar a dou- 
trina de que sairiam as leis fiscais da Constituinte e as 
reformas do ministro Turgot. Originara-se a Economia 
Política. O chefe de escola inventara, também, a cele- 
brada máxima: «Deixai fazer, deixai passar» e publi- 
cara a »Fisiocraciay e o «Quadro Econômico». Seme- 
fhantes trabalhos não impediriam que ele fosse muito 
bem acolhido pelo soberano e indispensável à Pom- 
padour. 

A Revolução levedava nas ante-câmaras régias. 
O talento não se subordinava aos dogmas. Batalhava, 
entusiásticamente, o marquês de Mirabeau que era 
bizarro. ousado, irrequieto e bondoso, a ponto de lhe 
chamarem «O Amigo dos Homens», Escrevia com 
talento e profundeza e as suas obras «Filosofia Rural» 
e «Cartas sobre o Imposto» fizeram eco. Era muito 
majestoso e imponente de aspecto, o que não o impe- 
dia de se debruçar para todas as desgraças. O filho 
mais velho, Honoré Gapriel, foi duramente tratado 
pelo pai, que queria corrigi-lo, ao mesmo tempo que se 
dedicava aos humildes. O futuro dominador da Revo- 
lução estivera preso; fugira, com a amante, a mar- 
quesa de Mommes, a Sofia das cartas ardentes; e 
recapturado na Holanda e conduzido a França, inter- 
naram-no no forte de Vincennes, onde esteve, desde 
1777 até 1781. Seu irmão, o visconde André Bonifácio 


ASAS e re 


O Governo francês 


CONCORDA EM CEDER A ITALIA 

ALGUMAS ZONAS SITUADAS AO 

LONGO DA FRONTEIRA DOS 
ALPES 


LONDRES, 3. — O correspondente 
em Roma do «Daily Mails informa que 
o Governo francês, depois de negocia- 
ções directas com a Itália, concordou 
em ceder algumas zonas reclamadas 
pelo Governo itaílano ao longo da fron- 
tetra alpina. 

Essas zonas tinham sido 
à França nos termos do ! 
com a Já'ia — REUTER 


Vão ser postas á venda 
no Porto 


MAIS SETECENTAS E OITENTA E 
SETE TONELADAS DE BATATA 


Por intermédio da delegação da 
Intendência Geral dos Abastecimen- 
tos, foram já distribuídas aos arma- 
zenistas de batata, desta cidade, 
787.100 quilos daqúele tubérculo, 
importado há pouco da Noruega. 

As batatas serão, agora, distri 
buídas aos retalhistas, afim de ser- 
virem os consumidores. 


restituídas 
ado de paz 


(Continua na %.º página) 


ps 


de Estado informa que em cumprimento 
do acordo assinado entre os governos dos 
do | 


almente, pars à pose do Governo do 


«Queen 


rávelmente e justificadamente, e as 
próprias revistas alteravam, tam- 


vezes, apreciando homens e ideias — 
principalmente estas — sempre o 
Professor Rocha Saraiva defendia 
as suas opiniões comi a mais perfei- 
ta elegância, discutindo com calma e 
argumentando sem paixão. A sua 
túcida inteligência compreendia o 
exacto valor das ideias que, quando 
opostas ds suas, não deixavam, por 
tal facto, de serem... também ideias. 
Assim, a sua tolerância não repre- 
sentava fraqueza. Representava, an- 
tes, poder compreensivo, respeito in- 
telectual por todas as manifestações 
do espírito, que ele sabia abranger 
um vasto mundo, pertença de todos 
e não dele apenas. Encanto era ou- 
vo e com ele conversar. Não afir- 
mava dogmiticamente os seus pon- 
tos de vista, Discutia-os consigo pró- 
prio e com os outros, dando à inteli- 
géncia o primado que de direito lhe 
pertence. Demócrata no melhor sen- 
tido da palavra ele foi, assim, um 
aristocrata do espirito, dos poucos e 
raros para quem a democracia não 
era, seguramente, uma falsa verda- 
de ou uma perigosa mentira. 


(Continua na 3. 


página) 


O ciclone que assolou os Açores 


EGO. 
—. 0 


foi assaltada 
uma cominheta 


BRAGA, 30. 
Ocorreu, o facto que dá motiyo a estas 
sonsiderações, ontem, pouco depois das 
16 horas, na estrada Braga-Chaves, Comu 
de costume, tinha partido de Braga, pelo 
meio-dia, na carreira que faz o serviço 
do correio, a caminheta da Viação Auto- 
-Motora B A-l Motorista, Remigto 
Pereira; condutor, Arnaldo de Sousa, dois 
funcionários conhecedores do trajecto, 
que o têm percorrido centenas de vezes, 
competentes e cuidadosos. O veículo gal- 
gava a estrada, normalmente, Levava 37 
passageiros, todos bem dispostos, é, na 
sua maioria, com destino a Chaves, onde 
amanha, têm início grandes feiras anuais, 
De súbito, entre Pirões e Paratita, a cer- 
ca de 30 quilômetros de Braga, num pon- 
to onde a estrada, em curva larga, corre 
em terreno descoberto, surgiram, de uns 
glestais que ladelam pelo Norte a rodo- 
via, cinco Indivíduos que a ocuparam de 
berma a berma e, apontando, intimaram 
o motorista a deter a marcha, 
Obedecidos, que, se » não fossem 
teríamos a lamentar um sacrifício Inútil 
de muitas vidas, os bandidos, rodeuram 
o veículo, e, colocados um a cada porta, 
intimaram os passageiros a saír, e a lan- 
carem, nos bornais que eles traziam & 
bandoleira, o dinheiro e objectos de preço 
de que fossem portadores, Parece que 
Três impressionantes aspectos do mar. no porto das Pipas, em Angra do Heroismo, | qe eesistência meto umanas ita amcondao 
o À ) stência. pelo s, sconder 
focados a quando do ciclone que assolou os Açores e causou prejuizos 
quase incalculaveis i 


(Continua na 5.º página) 


69. Comercio do Porto 


DIÁRIO DE LISBOA Diário de Braga 


a Quinta-feira, 31 de Outubro de 1946 


Fastos DOUTROS TEMPOS 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


fizomos, ha dis a da 


E tuminação 


aue, Joaquim Fernandes, o «Fornos, jor- 


e S : 4 RDIDO NA VIA 
abertamente, a religião?» — perguntou o fidalgo fi Pouco depois, o marquês de Mirabeau foi preso, mes DA Costa | CASA aro iga 
sojo. «Concordo» — volveu o doutor Quesnay — «con- por ter escrito a «Teoria do Imposto». O doutor Ques- x 
cordo pie ar ia di como não “e isrd rice nay meteu Ci To caso e, gare ir se a OUTUBRO, 90 — Tamos. nojo, que ma p + Comuntcou ga PSP. Jose fertasho 
com o fanatismo dos outros e não nos lembrarmos c giu ao intendente da polícia, ouviu-a dizer, humilde- . nifestar o nosso reconhecimento pel ja Costa, lavnador-casetro, do ar 
Janghe que corre duronte ducertos unos? E? preciso mente, que não tivera elo, pois os recebedores veres) () SI. Presidente | CARREIRAS AÉREAS ploedo Sparta “a Mi pato Tue | Raro trio do fa, dr 


ABASTECIMENTOS 


não Os irritar, de novo, e não levar a França ao tempo o tinham denunciado, Em todo o caso, podia ter escrito avião osr na Avenida de Gomes da Costa, Referl-| naléiro, do lugar da Ponte Nova, fregue- 
de Maria de Inglaterra o livro em termos mais moderados. Apesar da cólera r s nada Neto Y da mo-nos aos postes da ala Poénte, caso] sia de Lomar se recusa a entregar-lhe 

Mas o que está feito está feito e convido-os, fre- — de Luís XV, não foi muito longe a perseguição a Mira- da República Pesca de arrasto, e procurador A Cum | Liberdade de compra dé carneiros | Di e | di qa Catia Com GUS O dose 
quentemente, a moderarem-se, Queria que seguissem —beau, A favorita amaciou-lhe a cólera e Quesnay fazia ra Conporauva, dolegado à Conferencia e cabras domingo Informamos, então, que Já es.| tos e que fo! perdído num caminho pró- 
o exemplo do Veia amigo Duclos.y tudo quanto queria da bela e inteligente cortesã. En- TES] Da A ARE, Tl os emtuddos necengários “imo da Ponte Nova 

O autor das «Considerações sobre os Costumes» e quanto ao delfim, que tanto se temia, não chegou a í ESP (pes ii A Junia dos Produtos Pee agem, 
das qUemórios Secretas do” Reinado de Lis! XIVA, reinar. Folecgu en1/65. Suceder-he-iy su fUhO, que concedeu, a título pós avião ida Páluir, regredsou a SL RRRO A Rodis CRTN O car lirtetor dos 8: MM. Aos In LS la feto 
mais tarde publicadas e que o imortalizaram, era um foi o infortunado Luis XVI, que não tinha o espirito EUmMOo, a comenda dalrsa la francesa de Jean Mar | de” ne os talhos feixaram a4s. Acrescentar 
observador paciente, mas não ocultava a rudeza, quar- paterno nem a sua febre beata e, todavia, pagou pelos = di chat que ao nosso pais dar uma dos “ela Junta e respecti- | Cm a maior satisfação, & notícia Por Insultos, queixouse na P.S,P, 
do era necessário, mas sempre a coberto de maiores erros dos avós. Ordem Militar da Torre | iss ds espectaculos. Os artistas itchels remio. Os carneiros e cabras, que dia nha, subterrânea” é consequente | Altlra ga Ascenção Gongalmes. recoveira, 
choque. Quando Mirabeau lhe falar dos exageros dos O filho do marquês de Mirabeau, que tanto aju- Estad Danhia, seguiram no avilo da AlrFianes o PRE Lia Paes pure nto dos 7 Dirbita, do Maxicinos, conta 
filósofos em matéria anti-religiosa, ele dissera : «Ainda dara a preparar o movimento revolucionário, com seus e Espada = NO mesmo avião, regressou à Paria | sonvimo  putico, Ja “onte cap Da Ra “Rua de D. Diogo de Sousa 
me obrigam a protestar, indo às vésperas e às missas trabalhos e frequência dos filósofos, seria um dos Ê cia Egantois de Panatleu mombro da | em numero de dis para itistribuir pelos gt OSS TES os do Alvito 
cantadas. Mas, enfim, o delfim tem espírito, é virtuoso grandes agitadores do período em que o rei da França ao famoso régulo tp Mo RR, MD nd EM DOS E gão RETRO oe e PARA AVERIGUAR 
e instruído...» «Receio os primeiros tempos do seu rei- se perdeu. O mobre monarca era um alemão pesado, de Ainaro questão dos bens alemães em Portugal | do carmúlio « cabra eim talhos pertancan e ecurdldana doa pon Toalha nouveau ro Bernardo José de OU- 
nadow — tornou o doutor — «quando as imprudências apesar do seu nariz bourbónico. Saia à mãe, Maria vara ACompnhado de sua esposa, seguia | ins a 2) Frias. Ontem foram distribui radios tomo melhor Conv | yr, morador Do lugar da Igreja, fro- 
dos nossos amigos lhe forem apresentadas com a maior José de Saxe. deixava-se seduzir pela mulher, Maria a mes Me Clelland, “adido naval Junto “da | Mistrinuldos por so Al Dot aa eo] DESASTRE NO TRABALHO | | gucsiá de Lamaçães foi apresentada na 
força, sendo apoiados, fortemente, pela delfina, os jan- — Antonieta, outra germânica, e perdia, pouco a pouco, | AD, alemo Loro Real) mais as Gsi reino oo | Por têr sofrido um damastro ao tra: | tp Sstuadra da POr ma quais co 
senistas e molinistas. Julgava que o senhor de Muy era a autoridade. Os seus ministros Turgot e Malhesherbes DAI a ; No Maladguro foram tambem abaudo forido no orgão Leverga Púldqueia Fregueita, arguin 
moderado, mas já lhe ouvi dizer que Voltaire merecia pertenciam à sociedade do marquês de Mirabeau e do| O «Diário do Governo» publicou, | do Avoporo do porte asi | Lao ara distribuldos por rs CodA de, como regedor da freguesia, lhe 
os últimos suplícios.» «Persuado-me de que os tempos doutor Quesnay, que, tendo falecido em 1774, não assis-| ontem, pela Presidência da Rei) Scandinavian Airlines Sysrem da ear | sido Ma a vt A, de, Valdgrar, Foi tmigre | der e EoddidO e age 


de João Huss e de Jerónimo de Praga voltarão, mas 


tiu à germinação 


espero, também, já não ser deste Mundo. 


de suas teorias. 


publica e Chancelaria das Ordens 
Portuguesas, o seguinte e honrosis- 
simo despacho: 


Os tecnicos suecos 
ruerieses, 


ta da America do Sul, levando a 


dinamarqueses 


írdo 
o) no 


Reuniu o Conselho da vunta 
Nacional do Vinho 


Hospital de 5. Marcos 


O PERIGO DAS PEDRADAS 


tada por uma menor. 


CASO A ESCLARECER 


em em rrrease = Des e a Et! Por ter sido atngiao com uma po 

So tendindo aos ii iDespachosipel Minis- | netas o conselho da Junta Nacio frou ferimentos na cabeça, pelo) Fol queixar-se à PSP, Maria Lopes 
] e INICIAM-SE AMANHA prestaços ao E sua extrema mal do Vinho, sncontrand presentes orrido no Hospital de S. Mar malho, deméstica, do Jogar do, Lammei, 
iealdade e acrisolado amor a Portu= ae : OR deletados do todos 08 Beetores dos or de Sousa, do 12 anos, Úlho | ras, freguesia de Túriz, concelho de Vila 
não e Alo ins ; gal densnairaaaa a O Ro 1. ferio da Jústiça Calaos do vinho. Depois de “vários | de 3056. Rotting e da Nati das” nome] Nerd, fomisa Joss Pelé. latosio, da 
; k oram publicadas/” alvitres. fol aDrovada Lima Droposta para | de Sousa. de 5, Martinho de Duino nua da Cruz de Pedra, acusandoo de à 
€ 4 é s peditórios a favor]|Corie Rea, SO EE RAD, pela) a secretaria Notar de parents, Caindo do “Problema “do” abastecimento Soitnaá a t ndo om 109800, Cm a promessa. de 
coragem e valentia de que deu pro- | marca de Lisbgã, e na mesma “coma qu clmunicada AVES QUEIMADURAS numa oficina desta cidade um 

dos cancerosos pobres e | caitsem & valentia de a japoneses, | de Lisbor--com sede em Cascais, mais | a”. ml 86 depois da] tambem foi so imo da queizosa 


de notári 


provada pelo 


ido no Hospitay qo 
S. Marcos, Bento da Silva, de fg anos, da 


El —— | dO Hospital de Crianças quando da invasão de Timor, de que de a Os respec- | t AGRESSAO A' BOFETADA 
y Tt a freguesia "de Esporões, due all se apro 
a he resultou a morte, por não que Es k Orxantamos d ecimento 80s | <entou com aucimaduras na faca tomar 
|) P'gu nas de D. Maria Pia pactuar e servir os interesses daque- Construção de passeios agremiados do que vai sor estabelo- | (SOU com a sma Polícia, queixouse, tam- 
s portas dos cem tér: ie, declarando bem alto aj cra| om | 0) M e Ee Mr qa 
| Como nos anos anteriores, etectuam- | português, que só a Portugad queria em urenço arques Dentro em breve vai ser posto AZES CAPTURADOS POR | tino de Dume, contra Domingoe 
iss; nos próximos atas 1 e 2 de Novem | e devia obedecer, e, tende/ nascido | A CSMara Municipa: de Lourenço à venda o feijão colonial SE ENTREGAREM A' VADIA- | Lipe Coco, attalate, do Ingar de Es- 
. É ê : A . pesande, daquela freguesia, arguin 
Esta semana, dedicada ao culto dos mortos, move os corações à piedade e | térios, peditórios a favor dos cancerosos | POrfuguês, português háfvia de mor- Sea Es x rca borda Dará GEM de ter rodido à Dot pa QUA ds 
faz com que, na recordação saudosa da entes perdidos, o óbulo seja mais facil e | pobres, e das” crianças internadas ou | rer, não acatando jfdens de quem | iquisição de material de sinalização au | catia REMO dã, NEazonIstas do SS, Mercado Municipal foram, ontem, | Qua Jraid, Prancises Pernándos. Merviçal, 
mais franco. Assim, à porta dos cemitérios, os pobres aglomeram-se, Uns, verdadei- | “Lrtra outras senhoras, Gonna baste | Ur que não fosge a legitima auto- | omática « consirução de passelos, afim 7.408 sacos de tel: | do patrulha noqncio Hood” am pervi£O | tendo-lhes causado ferimentos 
ramente necessitados; outros, por fazerem da mendicidade modo de vida, insistem | nesses peditórios e ridade portugussa; da Ape II ando 6,400. tonela-) raira, de 18 anos. solteiro, ferreiro. da NOTICIAS MILITARES 
é jure ila ER e ug! pera. crio ae, lr, a dec Mirai, a dr, Ato aci 8 E er Pa pa es voo jo UG | ei, a pen, de Tal 
pelas sepulturas dos que morreram. Ajeabaça, DiMaria “ond! Conlimardés "Pois breto nº 16.44, de 30) O cinema ambulante do | tranco “prq” e maia elecstongdos Ci | due nse, Moura, de, do, amos, filho Conselho Administrativo do Regi 
Compreendemos que a miséria é muita e não duvidamos de que haja muitos | D. Maria Basto de Vasconcelos, D. Ma- 'o de 1929: SN E 5800 e 387%. Deste feijão, destinam-se à | drigues, da Rua da Boavista, e Ventura o do. Infantarta o A po Li 
necessitados, Admitimos, tambem, que, em sufrágio das almas dos mortos, quem | tia Cecília de Castro Antunes Guima-) | HZ por bem, sob proposta do Mi- - IN). em Evora Rob rineiR E anos BL MEIN TR MoriA RS Han perica UMO | A "Dra oo veneliientos ” Pespeltantes ao 
deseje honrá-los o faça exercendo a caridade. A atitude é louvavel e meritória. | et, D. Bisa Godim Marcos Valado, | nistifo das Colónias, conceder, a ti=] | As »esses realizadas pelo Cinema Am | SMT IN AiO QD a mmrentatas JA toi | di troguesta A ARO an Tite mes, aos oficials do Quadro de 
Mas esta concordância não impede que lembremos à respectiva autoridade a con- | tins, D. Branca de Sá Monteiro, D' Ma- | LUJO pósiumo, o grau de comenda- | pula nº dd SN Do o dio | Udo preparado nara fazer a distribuição | por um à vadiagem. 
veniência de providenciar no sentido de evitar insistências desagradaveis e um | ta Augusia Albernim, D. Felisbela Roia r da Ordem Militar da Torre e | acolhimento não só das populações a | LST, todos “os Armazenistas (So feijão co- er DE detidos vão ser internados no Pa BOLETIM DIARIO 
estenda! de misérias lomentavel. a par de falta de ordem, tanto mais que não é | partns. D. Comnélia Furtado de Antas fEspada à D. Aleixo Corte Real, ré- | quem ele se destina como das indivi | mo vem a caminho com carmgnmon ú . 
legalmente permitida a mendicidade nas ruas, Pode haver, nesta quadra, certa |D. Maria da Conceição Cyene de Bour-f] Gulo de Ainarom, tualigades cotogorizadas que (em cada | ge rojião. feitos em Luanda, é que de A FALTA DE EDUCAÇÃO St-10-1880 — Realiza-se, nesta cidade, à 
tolerância, a qual pode, igualmente, conjucar-se com disposições capnzes de afas- por anávora D Maria da Conceiçã Peça blico do caracter é do alcagçe cultural | chosar e ai io ro ro é Ê a e lagar ra 
tua, si ssfom davel m e Furtado de Mendonça, DM a & | daquela interessante intelath or a distribuição ainda porque o que ol, tambem, captada por ter pro | Câmara Munteipal, por ocasião à 
tarem o quadro habitual, sempre impressionante e desogradavel O peditório para | AM furifdo, de Mendonça, | féla o) vinho não encarecerá De 7 a 18 de Outubro comente foram | “St lá na metrovole 8 apenas uma ve) ferido palavras ofensivas à moral pull | do Ret D. Luís L 
os cancerosos — humanitória cruzoda de bem fazer — efectua-se, com método, em | minia Chaves Fontoura Madugio Lico visitadas” au” poroarbo do Velso So Pe | tuna parda. visto o gremio pretender | ca, Clotilde Rosa da Silva Dias: domé aniversários — Hoje, fazem anos, as 
ambiente próprio. A pedinchice, justificada ou não, deve obedecer a tdên-|D. María Adelaide Alvim Jeinheiro tor: | SEGUNDO INFORMA A JUNTA | ro de. Gatanhoeira” Brotas, Véndinha, | NMasticer lodas as mencarias ao mesmo | rica, da Ieenesia do Choranse. concelho | star Di Maria da Cruz Palha. D. Manga 
ticas normas. tino! gpuminda Fala Magfinho, D. Evan- NACIONAL DOS VINHOS S. Maicos do Campo, Terena, S. Tiago | feitio colonial a todos oo estabelectmen | Raia O oucos da 1º es | Menta: DO Olinda Curdina. Andreeson 
Isto pensamos nós e, não duvidemos, o nosso pentomento é Igual ao de | fare D Matide MovaiD Ademilde Re-) Da Junta Nacionai dos Vinhos | ato, Marinhos. Freixo e Viana do) qm no tenham fonÃo do continente. | quadra É à Leitão bos Francisco Miguel "e 
muitos, Lembramos, portanto, o assunto a tempo, afim de que não tenhamos, mais | seca, D. Isabel Loyferço de Ensina Deis | recebemos a seguinte intormação:| vn para as nove sessões efectuadas aca ada Arg tio AGRESSÃO A' PEDRADA | Arúiio o Gama de to ator ta 
uma vez, de observar junto dos cemitérios, já extraordinartamente movimentados, | D. Fernanda Pyfo da Fonseca de Brito «Tendo-se teito constar, nos ul-| nrante uma assistencia de 1200. pes irne da Arg E Breasiiria Hea Ánios Pardiia damos | rela O a Tendo 
a chusma dos pedintes, andrajosos e tefmosos, que dão ao local aspecto triste € | Magro, D, MyfMaris Cristina Cerqueira | timos cias, com excessivo relêvo;a |” a ni 4 tica, residente na Rúa dos Marchánte Farmacias de serviço — Hoje, estão de 
0 ta José e D Maria Hele- é Glad ESA ' A missão cultural do Cinema Am So sabado 4 air da tina UM | acusa Custódia Ferreira. df em, al!| serviço pormanente as fa a0r- 
tnaceitavel. Demais, é facil providenciar no sentido indicado. na Pinto dif Ponseis Cenndiria Nele | existência de uma pretensa caréns | bulanta do SNI continua portanto cum | barvo. frigorífico com car toucinho à a RR NE OPRSE SR TEA, | oeviço E omrmegtênto a Marimácias SÃO 
x det Maria fLobo Rocha Leite, D. Cariot | cla de vinho para o consumo intera) Printo o seu louvavel oblectivo melo qual quantotaa. adquiridos pela Junta | gra, causando-he ferimentos no rosto | no Campo da Vinha, e «Liam. 08 Ru 
de Sá Pifíto, D. Joaquina Matques Pinto, | no, importa esclarecer que O volt | Pi LOSO povo como se demonstra, mant tos Pecla d 1º | Queixonse na PSP dos: ChLOs = A Ar: 
SEM A CARTEIRA E VALORES QUEDAS GRAVES Satgaçã lada os, DELA nn ERA mis dn ultimas col Heli Boca fosta 0, maio) arinho, 
f ido, D. Maria Teresa Claro da Fon- ia, q 
E: sec: Pp É ã Ea RES | PE e a a 
O sr. Jonquim António dos Reis Jú Em consequencia de quedas, recebe | Ch, D: Isabe; Tamegão Valado Guer- | ferior à do ano transacto, não pode- 
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-Porio e por alturas da Pampilhosa, | Alves Machado Guedes e seus fihos o) | Hoje, na estação do caminho de | 14 acompanhada meia Orquestra Londôn | 16 e 19, da cidade do Porto, que lhe foi | pároco da For do Sousa, rev, Manuel | (0 onde foi recebida pelos ses, eng Cos- | Amanhã é o dia de feriado mu- 
Jhe furtaram do bolso das calças à quan- | ”. Robalo Guedes da Situa da Fonstca, | ferro, apreenderam 143 quilos de pão | muhony divizida pelo maestro Bralth | dondo por D. Maria Gomes da Silva, com | Matias dos Santos ; no fim, sairá uma | ja Jima e João Valente Períolto, res- | nicipal dos concelhos de Caminha 
ia de, 12000800 em notas do Banco de a sn | de milho que se destinavam ao Porto) ““rocara tambem para a B. B. O a rea | By Sondição de o produto da sua. venda | procissão com O andor conduzindo a lin. BIA ORA Pateta Caso director da | Monção e Palmela y 
É | i E bem para a B. B. O. ou dos seus rendimentos ser aplicado na | da image nho! da; . No salão nobre, - 
—Matia Campos Conde, da Rua da NA FOZ DO DOURO)e cram conduzidos por algumas mu-) ltzavi outros concertos publicos construção de um hospital no sede das | de arde, Concerto pela Bando is tai | frente de expressivos gráficos, 0 diretas ———— ec e 
Vitória, 59, contra uma mulher que tn oie onaia ja | lheres. O pão, foi entregue ao co- Ms quele concelho de Lever, arrajal e vários atractivos | do Instituto clucidou os visitantes sobre 
dica” pór lhe ter furiaco um Casaco, um | será hojo benzida a nova capela. | mandante do posto, para ser vendido) Batalhão de Marinh O papel que aquele organismo de cogr. . 
vestido, e uma blusa de sede, uma care do cemitério paroquial Efore ra (data bela o de Marinha | meme denação “económica desempenha nos do- U n q n Ism 0 
RR GS CADEIA ANES AMO E Pie á EP a tt sie ura e da economia na- 
seira e 370500, tudo no valor de 2.880800, | qo Jorsso iara de hole O Sr E expedioionário ao Sul de Angota clonais, e que constitul a «defesa orga- 
do Porto procederá à benção da nova , . Renliza-se no domingo, pelas 12 horas nizada» desse admiráve 
ausentando-se, em seguida, para parte | capela do cemitério paroquial da Foz Ciclista vítima no Automovel Clube, o almoço comemo- GAVinDo do ora navê! produto que -á 
a do Douro, mandada edificar peia comis- rativo do 329 anfversario do embarque Donalivos recebidos À dembintração fe 
mo, Afária Teresa, Gonçalves de Carvas | são que tomara csse encargo de désastre do batalhão do marinha, expedicionário : o clareza interessou vivarmente ou Ena 
lho, da Rua de Alferes Ma heiro, de que | “A inauguração da capela efectun-so ! à campanha do Sul de Angola, Presta | mms ontem gos brasileiros. os enólo- | VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
laciosos gatunos entraram na sua re-| no próximo sábado — dia consagrado. SANTARBM, 30. — Joaquim Do- | rá o sr almirante Afonso de Cerqueira, = Di DE «O COMERCIO DO PORTO) 
tidência “e furtaram, orias Pecas de | nos mortos — com um terno de mistas, | mingos Pedro Ferro, de 18 anos, so- | Mit comandou aqueic batalhão, paDepols, O (SE: eNE: Mário da Cunha q RTOn 
SO0800, o mnóesas, tido no MO” SE] após a chegada all, às & horas da manhô, | froy num desastro de bicicleta, vá. | Transporte dos donativos recebidos desde Janei 191.544565 | Mímica do “Vino do Pórto “º palestra | Partiram : de Armamar para Pareoss 
ja procissão promovida pela Confraria g h. VáA . O sa nino is h E . 
rua AL NES Motsés da Costa Reis da | do Povo es Almas, sendo celasrante o | rios ferimentos no rosto e escoriações) Um acidente no aero- |Do sr Sahiano Valente Pertoito, em sultógio da alma do seu apladio doa vienlcdo Pra O Do liana pira cigondado SUR > 
indica por suspeitas de lhe ter furtado | fev qiandel Dias da Costa pároco da | nas mãos. Recebeu tratamento no orto da Portela saudoso amigo Constantino de Almeida, para serem distribui- Segulu-se a visita às dependências | Crispim Borges de Castro ; do Muro para 
dois cobertores de Iã da serra, no valor | terno de missas «banco» do hospital local, onde ficou porto da rte dos, em partes iguais, pela Misericórdia de Gaia e Creche de do instituto, a começar pelos laboratô- Vila do, Condo, o sr. José Aleixo de 
R CREA a internado. po ei, a manha no, Atroporto da | Santa Marinha . ss pra o 100300 | aparelhugem. = ot com moderntisima | alho Gusta aa Lenda para 
E e AR Aa li É 
ATROPELAMENTOS w comprida o «Constellation» da «Pa | EM sufrágio da alma da sr* D. Júlia de Brito Graça, e em subs- Os srs. drs, Marques Gomes e prot. | Satão, o sr. eng. Diogo Firmo Cavaco, e 
; Ria e qu RO os NEN DIDÁCTICOS DO | 1 (im pemiono acidente. feliz tituição de fores : do sr. José Ferreira de Araujo, de sua esposa dz. Humberto de Almeida, altos funcio: do rceres Tuári” Ponta! Mo NLênias nar 
Foram socorridos no Hospital Geral s mento sem consequencias. O piloto, capl- laria Brazão Araujo, filha Mari v nários do Instituto, acompanharam, com | D- h 
de Santo Antônio, vitimas do atropela- 2 . OMEU IMENTA tão Logan Scott, teve de fazer uma tra) Oficina de S. José 40800 Ro Asp esa datada esclarecedoras legendas, a visita, Ter | | — Regressaram co Porto: de Erma 
mentos : GRAMÁTICA (Uma das poucas actualizadas segundo o Acordo Luso-Brasileiro) | Yatem mais rapida. que provocou um] poe na SE il i ) minada esta, o sr. dr. Mendes da Fon- | sinde, o sr. Afonso Valentim; de Via. 
Palmira Guimwães de anos domés-| A NOSSA HISTÓRIA — contada às crianças aro numa das rodas do trem de aterra rofissional do Terço, 20800 . .. uteis EM * xd; 60500 | seca, chete da missão, exprimiu ao sr, j todos, o sr. Matias Rodrigues de Araujo 
tica, da, Rua da Agra, com contusão no| ATLAS DE GEOGRAFIA di, O avião ticou colocado no fim da | Do sr. José de Almeida Bisço Maia, sufragando a alma do sei Dr Pons. ima demo palavianaronaa | TRT RAE Erin alrofio reri iAnE 
moro a mA DO Daqui a dez anos — afirma um categorizado professor — os seus novos | Antonia qui” perita ota denol | amigo Francisco de Oliveira Sá, para o Lar do Comércio ; Gos00 | a ace | ar Gutónio nas Almeida: Conpa de 
Anjos trabalhos serão como as Leituras, os melhores. e os mais modernos. i id di Soa Clube “da = Ramadinhi b id ' a dos seus colegas, pela org a Mondo y 4 
Qeroilna Do Seguá” “dr 44: nos; Cars m em nitmem do dos quais 1º | Sporting Clube da Ramadinha, para pobres protegidos pelo Alea — que considerou vincomparávelr e | Moncorto, o sr. António Eugénio de 
rejona, da Rua Formosa, com mn forl- A VENDA NAS LIVRARIAS Lisbon, para au alfandexa do Aero | nosso formal ce aee res as EEE IE 5800 | «motivo de legitimo orgulho» — do Tns- | Carvalho e Sá;à Faz do Douro. de 
mento no conro cabeludo « contusões Pedidos 4 LIVRARIA FIGUEIRINHAS 7 E 28 A ituto do Vinho do Porto Penafiel, a sr+ D. Adelaido Maria da 
pelo corpo. atropelada por uma Digicles Os mecanivos da Panálr Infolaram a EE A's 14 horas realizou-se, num resta! Fonseca ; de Vila de Punhe, O sr. Ma- 
ta, ma ponte de 'D, Luis IL 66, Praça da Liberdade, 68 — PORTO seguir a substituição dos pneus, A transportar e es +» 191.759565 * rante típico de Leixões, um almoço ín- ! nuel Rodrigues Formigal. 


B Comer 


e do Porte 


Quinta-feira, 31 de Outubro de 1946 3 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


PEQUENAS POTÊNCIAS 


À opinião pública universal está a 
radar muito a atitude das pequenas 
potências, na Assembleia Geral da 
O. N. U, Algumas delas falam, como 
se costuma dizer, à antiga portuguesa, 
salto e bom som». Parecem dispostas 
à fazerem a sua política própria e não 
e das grandes potências das quais, des- 
graçadamente, têm sido, até agora, 
mais ou menos clientes e caudatárias. 
A paz, neste Mundo, só se poderá fra- 
guar, quando os pequenos povos se 
decidirem a unificar seus esforços, a 
libertar-se da tutela mais ou menos 
opressiva e interessada dos grandes e 
contribuirem, <zom a sua inteligente, 
sensata e bem orientada acção, para 
evitar o entrechoque dos ricos e pode- 
rosos. Nas democracias nacionais, são 
as classes populares e médias que man- 
têm, a maior parte das vezes, o equi- 
librio e a tranquilidade adentro delas 
Na democracia Internacional, incumbe 
e pertence o mesmo papel às pequenas 
e médias nações. 


EXEMPLIFICAÇÃO 


Antes da guerra mundial n.º 2, € 
absorvente, poderiamos dizer, mesmo, 
obsessiva preocupação diplomática das 
pequenas e médias potências de locali- 
zação geográfica próximas da Alema- 
nha, era declarar e manter as suas 
estritas neutralidades. Sabe-se mui- 
tíssimo bem de que isso serviu. Foram 
quase todas elas agredidas, invadidas 
e ocupadas pelos alemães e tornaram-se 
campo de batalha dos exércitos con- 
tendores. De nada lhes serviu a sua 
apregoada neutralidade. As nações bal- 
cânicas, por exemplo, foram deglutidas, 
umas após outras, pelo «crocodilo na- 
alsta», no dizer pitoresco de Winston 
Churchill. Se se houvesse, antes do de- 
flagrar das hostilidades, estruturado 
estreitas e sólidas confederações poli- 
ticas, econômicas e miitarels dos povos 
escandinavos com a Bélgica e a Holanda 
e dos povos balcânicos com a Checos- 
lováquia e a Polónia, o curso dos acon- 
teclmentos teria sido muito outro. 


DECLARAÇÕES ANIMADORAS 


Algumas declarações têm sido fel- 
tas, tanto a Oeste como a Leste, que 
são animadoras no sentido de restituir 
=o povo alemão a posição, na Europa 
e no Mundo, que ele, indiscutivel- 
mente, merece. Faz cada vez mais car- 
reira à ideia da democratização da Ale- 
manha, desde que «se lhe cortem os 
voadoiros belicistas», permitam-nos a 
expressão. A nação germânica, para ser 
útil a si e aos outros, necessita de gra- 
dual autonomia e unidade político-eco- 
nómica. Sua situação, mesmo no centro 
europeu, sua considerável população, 
suas notáveis qualidades e aptidões 
inventivas, científicas, culturais, orga- 
nizadoras e produtivas, sua contribui 
ção admirável para toda a civilização 
humana, requerem que seja tratada 
com justiça o que não exclui a mere- 


ci idadi devidas cautelas. 
ten SOR Como pm mas 


tas vezes, ouvimos dizer a Guerra Jun- 
queiro, «desprussianizar a Alemanha». 


Ignotus. 
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Espanha 


aceitou o acôrdo com 
Grã-Bretanha, Esta- 


dos Unidos e França 


sobre a liquidação 
dos bens alemães 


MADRID, 30. — Os pormenores 
do acordo entre a Grã-Bretanha, 
Espanha, Estados Unidos e França 
sobre a liquidação dos valores ale- 
mães em Espanha foram dados on- 
tem, à noite, num comunicado oficial 
publicado pelo Ministério dos Negó- 
clos Estrangeiros. Ê 

A declaração diz que a Grã-Bre- 

, Estados Unidos e França 
aoncordaram com a Espanha em re- 
gistar os bens do Estado alemão ou 
pelo Estado controlados, incluindo 
possivelmente os bens do Partido. 

Acrescenta que as negociações 
para a liquidação final começarão 
em breve em Madrid e que os re- 
presentantes das potências estran- 
gelras em Madrid actuarão como 
Conselho de Fiscalização Aliado, em 
representação do Conselho de Fis- 
calização Aliado de Berlim que é 
reconhecido como actual Governo da 
Alemanha, 

As potências aliadas garantem & 
Eispanha que o primeiro Governo ale- 
mão que se seguir ao Conselho Alia- 
do de Fiscalização se comprometera 
a reconhecer como válidos todos os 
actos resultantes deste acordo. — 
REUTER. 


MARCOS REDONDO, o «Divo» ma:s 


popular em 


COLISEU DO PORTO 


De acontecimento sensacional! se 
pode classificar a actuação do fa- 
moso baritono Marcos Redondo no 
Porto, «divo» cuja popularidade che- 
gou em Espanha ao máximo que um 
artista pode atingir. 

Dentro da zarzuela o seu nome é 
pronunciado com respeito e elevada 
admiração, pois os seus dotes natu- 
rais e extraordinários de voz incon- 
fundivel se une a maestria na arte 
de cantar. E' o que se chama um 
autentico «divon! 

Os seus triunfos em Espanha são 
continuos desde há muito e desde 
que alcançou o máximo posto, assim 
se tem mantido ininterruptamente 
durante muitos anos. O seu nome é 
a máxima garantia para o publico 
espanhol e sê-lo-á também para o 
publico português à frente de tão 
prestigiosa companhia de zarzuela. 

A sua arte inimitável, o tom da 
sua voz e a sua forma de cantar de 
verdadeiro mestre o consagraram 
«omo a máxima figura de Espanha. 

Para o próximo sabado está mar- 
cada a primeira apresentação da 
Companhia de Marcos Redondo com 


Nos reg des polares do Ártico 


Vão realizar-se 
exercícios 


com projecte's comandados e 
bombas atómicas transporta- 


ao longo do c 


WASHINGTON, 30 — A Secreta 


no Alaska, pois que os gelos do Ártico, si 

O general Carl Spaatz, comanda 
mandou seguir para aquela zona, várias 
concepção de que o Ártico é a primeira li 


duma linha de bases defensivas ao longo 


do Norte. — UP. 


das em fortalezas - voadoras, 


além dum sistema de aviso-aérco 
que se juiga necessário estabelecer 


irculo Artico 


contra possíveis ataques através dos gelos 
polares do Norte 


ria da Guerra anunciou que as forças 


aéreas do Exército norte-americano, iniciaram os preparativos para as provas com 
projecteis devidamente guiados, bombas: atômicas transportadas em «Fortalezas- 
-Voadoras» e ensalo de um sistema de aviso-aéreo. Estas provas serão executadas 


ão o campo ideal para a sua realização. 
nte das Forças Aéreas do Exército, já 
«Fortalezas- Voadoras», pessoal e equi- 


'pamento. Esta maneira de ver dos americanos, está de harmonia com a anunciada 


inha de defesa da Nação. 


As forças aéreas norte-americanas, encaram um plano de estabelecimento 


do Circulo Ártico, em estreita coopera- 


ção com o Governo do Canadá, pois crêem que os Estados Unidos estão larga- 
mente expostos a ataques vindos da Eurcoa e da Ásia, através dos gelos polares 


Na China 


As tropas nocionolistos 


alcançaram 


uma grande vitória 


nas últimas 48 horas sobre as 
tropas comunistas 


NANQUIM, 30. — O informador 
oficial chinês anuncia que as tru- 
pas nacionalistas prosseguem vito- 
riosamente no ataque de grande en- 
vergadura que lançaram contra Che- 
foo, principal porto de abasteci- 
mento comunista para Chantung e 
outros pontos estratégicos da pro- 
víncia do mesmo nome e que nas 
ultimas 48 horas, expulsaram os co- 
munistas de várias cidades e po- 
voações, depois de lhes causar mi- 
lhares de baixas, entre mortos e fe- 
ridos. Os nacionalistas apreenderam 
também grandes quantidades de ar- 
munições. xp ] 

O referido informador acrescen- 
ta que a batalha que se está a tra- 
var para a posse de Chefoo é uma 
das maiores que se tem ferido entre 
as forças nacionalistas e comunis- 
tas e que estes ultimos têm soírido 
grandes brechas nas suas fileiras. 

As forças aéreas governamentais 
participam activamente nesta nova 
e grandiosa ofensiva nacionalista 
chinesa, que parece foi preparada 
pelo próprio generalíssimo Chiang- 
-Kai-Chek. — U. P. 


CONTINUAM OS ESFORÇOS DOS 
MEDIADORES DA LIGA DEMO- 
CRÁTICA A FAVOR DA PAZ 


NANKING. 30, — O Generalissimo 
Chang Kat Chek exortou ontem o ter- 
ceiro Partido da China — a Liga Demo- 
erática — a manter-se pronto para con- 
ferências informativas de paz pois que 
«o destino da China depende em grande 
parte dos vossos esforços», acrescentou 

a Generalíssimo 
Os doze mediadores da Liga que 
tm esforçado há algum tempo por r 
conciliar o Kuomintang e os comunis- 
ts, assinaram, ontem uma proposta de 
r fogo para ser apresentada a am- 


os lados e ao genera! George 

1, enviado especiai dos Estados 

à China. O Generallssimo acon 
seihou-os a concentrarem os seus estor- 
Sos para encontrarem uma base de 
acordo mutão entre o Governo e um 
comunistas antes de apresentarem a 


proposta. — REUTER. 


ESTÃO EM CURSO NEGOCIAÇÕES 
PARA UM TRATADO COMERCIAL 
SINO-BRITANICO 


TIEN-TSIN, 30.0 embaixador bri- 


tanico, «Sir» Ralph Stevenson, declarou 
aos jornalistas pouco depois da sun 
chegada a Tien-Tsin que estão em curso 
negociações para um tratado comercial 
sino-britanico. O embaixador acrescen- 
tou ; «O Governo chinês já tem em seu 
poder as nossas propostas e aguardamos 
as contra-propostas». — REUTER. 


Um bispo russo 
QUE SE CONVERTE AO 
CATOLICISMO 
CIDADE DO VATICANO, 30. — O 
Papa Pio XII recebeu, hoje, em au- 
diência privada, na residência de 
Castel Gandolfo, o bispo russo Paul 
Melitseff, que há pouco se converteu 
ao catolicismo, e nomeou-o bispo ti- 
tular de Eracleopoli. — REUTER. 


Espanha, no 


a belíssima obra do imortal maestro 
Amadeo Vives, «Maruxa», em que 
aquele famoso artista tem uma ver- 
dadeira criação. 

4 Companhia de Marcos Redon- 
do é considerada à primeira de Es- 
panha, não só pela elevada qualida- 
de de «Marcos», comu carinhosa- 
mente o chama o publico espanhol, 
mas pelo formidável conjunto de 
cantores que o acompanha. 

De entre eles merece destacar-se 
a belissima tiple Glória Alcaraz, a 
grande tiple Amparito Puerto, o 
grande tenor Emílio Salanova, o 
grande baritono Manuel Alba, o pri- 
meiro actor e director Pedro Vidal, 
o graciosissimo tenor cómico Roberto 
Bartual e a simpática tiple cómica 
Pepita Paredes, 

Os maestros directores são Ma- 
nuel Garrido, de sólido prestigio em 
Espanha, e Francisco Font. 

O conjunto de coristas é muito 
notável e as obras serão apresenta- 
das com toda a dignidade que per- 
mite este género de zarzuela que 
é tão apreciado pelo publico do 
Porto. 
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O problema da Palestino 


O Partido traba- 
lhista «Mapai » 
ob eve 70.000 v9.0 


nas eleições dos repre 
sentantes dos Judeus 
do país 


à 22. Conferência 
Mundiai Sionista 


JERUSALEM, 30, — Os resultados até 
agora conhecidos confirmam que o Par- 
tido Trabalhista da Palestina, «Mapaip, 
conseguiu uma grande vitória nas eiei- 


ções dos representantes dos judeus do 
país à 22 Conferência Mundia! Sionista, 
que deve reunir-se em Baslleia no dia 


9 de Dezembro próximo. 

O Partido Trabalhista obteve 70.000 
votos—um terço do total dos eieitores 
recenscados. O. Partido - Revisionista. — 
conservador — obteve 31.000 votos. 

Sessenta por cento dos eleitores acor- 
reram ás urnas. — REUTER. 


O CASO ROGAMBOLESCO DUMA 
RAPARIGA TERRORISTA 


JERUSALÉM, 30. -—- Uma rapariga ter- 
rorista, armada de pistola, conseguiu es- 
quivar-se à vigilância árabe que guarda 
a estação ferroviária de Jerusalém, amea- 
ou, com- a pistola, um empregado dos 
caminhos de ferro e <olocou na sala de 
espera malas com bombas que depois 
explodiram, destruindo parte da estação 
€ matando um polícia britânico. A rapa- 
riga saltou para um «taxi» que partiu 
a toda a velocidade, sobre O qual q 
polícia abrlu fogo com armas automáti- 
cas. Um polícia britânico, perito de mu- 
nições, que acorreu ao local, conseguiu 
retirar a salvo uma mala. Quando voltou 
à sala de espera, para retirar as duas 
malas restantes, ambas explodiram, ma- 
tando-o Instantâneamente. No entretan- 
to. automóveis da polícia e carros blin- 
dados dirigidos pela rádio, bloquearam 
todas as ruas à volta da estação. Pró- 


ximo do hospital veterinário, junto & 
o 


velha cidade murada de Jerusalém, 
«taxi» rendeu-se. por fim, a uma pat; 
lia. Dentro do «igxi» encontravam-se 

judeus, dois deles feridos, e certa quan 
tidade de explosivos e granadas de mão 
escondidas sob o pavimento — REUTER. 


O ATENTADO CONTRA UMA VIA- 
TURA DO EXÉRCITO BRITANICO 


JERUSALÉM, 30, — A polícia estorça- 
-se para descobrir os autores do atentaao 
contra dois caminhões do Exército bri 
tânico, de que resultou a morte à 
homens, ficando feridos onze. Soube-f 
mais tarde, que ficaram feridos seis clvia 
árabes, em consequência de ter explodi- 
do uma mina quando O carro que os 
transportava segula na estrada de Haifa. 
— REUTER, 


TRES SOLDADOS INGLESES MOR- 
TOS E QUINZE FERIDOS 


JERUSALBM, 30. — Durante a madru- 
gada de hoje, os extremistas judeus vol- 
taram a praticar actos de terrorismo nes. 
ta cidade e seus arredores. Resultaram 
mortos três soldados ingleses e outros 
quinze ficaram feridos, cinco dos quais 
em estado grave. 

Em dois pontos de Jerusalém explo- 
diram bombas que causaram ferimentos 
em oito pessoas e estragos materiais de 
importância. — Us. 


O CONSELHO SIONISTA VAI «EX 

COMUNGAR» OS TERRORISTAS, 

NA INTENÇÃO DE POR TERMO 
AS SUAS ACTIVIDADES 


JERUSALEM, 9) — O Informador da 
Agencia Judaica informou hoje que so 
pensa pór termo às actividades torroris- 
tas na Palestina para que os judeus não 
sejam considerados pela opinião pablica 
mundial como tendo afinidades com os 
extremistas, Estas declarações foram fet- 
tas aos jornalistas comentando a resolu- 
ção aprovada ontem à noite pelo Conse- 
Tho Sionísta de «Excomungars Os terroris 
tas o pedindo que a comunidade judaica 
não lhes dê o mais pequeno auxílio, — 


Reuter. 
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Na Inglaterra 


Uma Comissão 
Real de inquérito 
ao financeamen- 
to dos jornais 


LONDRES, 30. — Depois de um 
debate de seis horas e meia a Ca- 
mara dos Comuns aprovou por 270 
votos contra 157 a criação de uma 
Comissão Real para investigar as 
finanças, fiscalização g propriedade 
dos jornais ingleses. 

Esta medida foi tomada em con- 
sequência de se ter verificado ha- 
ver um crescimento de uma cadeia 
de jornais ingleses que operam des- 
de Londres e que pertencem a pode- 
rosos grupos financeiros, os. (siais 
podem portanto impor a sua vonta- 
de sobre os jornais em questão, o 
que é contrário ao espirito da liber- 
dade de que goza a Imprensa bri- 
tanica, — U, P. 


A Assembleia 
das Nações Unidas 


(CONTINUAÇÃO 


cordar com a cpinião de que a Carta seri 
ção propostas tais como o plano apresen 


DA 1º PÁGINA) 


a ameaçada se fossem postas em execu- 
do por Baruchy 


Passando em revista o ataque feito pelas pequenas potências ao direito 


de veto, Makin declarou que o trabalho decente do Conselho de Segurança t 


justificado os anteriores pressentimentos 
alcançada e mantida se chegarmos a r 


ha 
s da Austrália. «A paz só poderá ser 
esoluções, por métodos democráticos e 


baseados antes em princípios do que em meros expedientes e interesses nacio- 
nais. À Assembleia não deveria tornar-se apenas numa chancela 


O VETO TEM SIDO USADO, UMA O DELEGADO ALBANES DIZ QUE 


«EL OU OUTRA, POR UM DOS 

NEMBROS PERMANENTES, PARA 

TORCER A VONTADE DE UMA 

MAIORIA NITIDA DO CONSELHO 

— AFIRMOU U DELEGADO AUS- 
TRALIANO 

Segurança aínda não 


anças daqueles que 
ao pasão que Os 


O Conselho di 
preencheu as espe 
aprovaram a Carta, 


seus travanos têm justificado algumas 
das apreensões que os membros das 
Nações Unidas tinham por ocasião da 
Conserência de San Francisco 

«Uma vez e outra q vet- tem sido 
usado por um dos membros permanen- 
ts paia torcer a vontade de uma maiu- 
ria mitida do Conselho», disse Makin 


as sessões do Conselho de Segurança, 


desde Julho, tem dado provas de que 
as apreensões da Ausáia não deixa 
vam de ter fundamento, 

O de que certas disposições roram | 
reprbvadas peo método, simp.esmente 
porque a reprovação de um membro 
oermunente parecia fundada numa In- 
rerpretação da Carta, não & de Inodo 
algum jusiiticados — disse eie 

O veto não deveria ser permitido 
nos truvahos da comissão da Energla 


atúmica 
A admissão de novos membros das 
nações deveria ser decidida pela assam- 


ixador grego na Grá-Br 
s Aghnides, membro da 
gação grega na «ONUM, aprovou 
esta noite na assembleia geral a pro- 
posta de desarmamento apresentada por 
MOjOtov 

Propôs as seguintes garantias 

1º — Fisca.izaçao com garantias erec- 
tivas para uma execução .eal de q! 
quer convenção teta para Jmi 
dos armamentos, 

+"— Sanções contra 
violassem a disposção essencia. para 
qualquer convenção de desarmamento. 

Agnndes mosirou-se impress.onado a 
cespeito da tensão existente entre ax 
grandes potências, e disse ; 

«A intranquiadade pultica muntiaa 
artif.ciaimente em certas partes do 
mundo, destro; todos os esforços feitos 
para vo.iarmos à normalidade nessas 
regiões» 

afirmando que a Grécia tinha sido 
«mal tratadas na Conferência de Paris 
e peio Conselho de Segurança, Aahni- 
des disse 

«A continuação desta atitude hostil 
é razão de grande pasmo e desaponta- 
mento no meu país, 

Pergunta-se se à Grécia, esteve lu- 
tando ao lado das nações aliadas ou se 
eia teria lutado ao lado das potências 
do «Eixo». Se não é por isso, porq! 
outra razão seria ein ser um constan 
aivo e vítima» 


os Esiados que 


O deiegady do Equador, sr ncista 
Ilescas, d.sse à assembleia que 45e re- 
ceia que os interesses poúticos das 


grandes potências possam um dia sobre- 
pór-se aos interesses maiores da huma 
nidade, E, portanto, para aperfeiçoar 
a Carta das Nações Unidas, que se de- 
mocratiza a Urganização do Conselho 
de Segurança, de modo que um dia os 
seus membros sejam eleitos nelo mé- 
todo livres. 


US ESTADOS UNIDOS ESTÃO Dis 


NAÇÕES UNIDAS NO DESAR- 
MAMENTO 


A assembleia adiou então os sei 
trabalhos até às 21 horas. Quando a 
assembleia reabriu, o senador Warren 
Austin, dos Estados Unidos, disse, no 
seu ansiosamente esperado — díscurso, 
que o Governo dos Estados Unidos es- 
tava disposto a cooperar pienamente 
com todos os outros membros das Na- 
ções Unidas em medidas de desarma- 
mento. Freconizou salvaguardas efecti- 
vas para proteger os Estados que cum- 


A PRESENÇA DE TROPAS INGLE- 
SAS NA GRECIA IMPEDIU O POVO 
GREGO DE TOMAR UMA DECISAO 

A seguir no delegado albanês, o mi- 
nistro dos Estrangeiros da Jugoslávia, 
Stanoje Símic, disse que se opunha ri- 

orosamente a qualquer modificação 
do direito do veto, acrescentando: «O 
aspecto negativo dos factos actuais são 
os desacordos e tensão entre 05 vence- 
dores, Incluindo as grandes potências» 

Na conferência de Paris foram apro- 
vadas recomendações contra o veto dos 
paises directamente Interessados e fei- 
[us recomendações sobre o tratado ita- 
lano que 6 a principal vítima da agres- 

italiana não podia aceitar. 

«O resultado foi um fracasso. E qual 
folia razão desse malogro? À razão 
residiu no método que fol publicado de 
so tomar resoluções por maioria de 
votos em lugar do se procurar solu- 
Des de acordo» — disso Simic. 

Ninguem no mundo duvida de que 
a presença de forças britanicas na Gré- 
cla, no momento em que O povo grego 
estava a tomar uma decisão sobre -a 
forma final do seu Governo, teve in- 
fuência decisiva sobre os resultados, 
A presença de tropas britanicas deu 
ndes possibilidades aos elementos 
I-democráticos, que se sentiram pro- 


E 


tegídos. Muitos até estavam envolvidos 
em campanha perigosa contra os seus 
vizinhos — a Albania, Bulgária, e, até, 
a Jugoslávia — para desviar a aten 


do povo dos seus problemas e difícul- 
dades internas. «isso é uma violação 
da Carta e ameaça a independência e 
az de áreas tão importantes como os 
alcanso. 

Reafirmando a recusa do seu pais em. 
tomar parte em qualquer conferência do 
Danublo, Simic disse: «Pedimos que 05 
navios nos sejam restituídos sem mais 
demora por serem nova propriedade. A 
questão da restituição dessas embarca- 
sões, nada tem que ver com o regime 
do Danublo, Simic disse apolar a reso- 

ção de Molotov sobre o desarma- 
mento, e pediu acção da assembleia no 
caso da Espanha, — REUTER, 


à QUESTAO ESPANHOLA VOLTA 
A CONSTITUIR O ASSUNTO DO- 

MINANTE DA ASSEMBLEIA 

LAKE SUCESS (NOVA IORCA), 30. — 
O ministro dos Estrangeiros soviético, 
Molotov, ocupou, esta noite, o seu lugar 
de representante soviético do Conseino 
de Segurança das Nações Unidas, que se 
reuniu — ao mesmo tempo que a Assem- 
blela Geral — para apreciar uma per- 
gunta da Suiça sobre as condições em 
que os Estados não membros podiam se. 
arte no estatuto do Tribunal Interna- 
cionul de Justiça. 

Antes do Conselho Iniciar a discussao 
da questão suíça, o dr. Oscar Lange, PO 

intervelo para pedir que se” tra 

medintamente da questão da Es- 
panha de Franco. Molotov apoiou a pro- 
posta para a questão espanhola ser ps 
ta na agenda de hoje 

Por sugestão de sir Alexander Cado- 
«an, delegado britânico, o Conselho adiou 
a discussão do pedido polaco para as 
“o horas de segunda-feira 

Relativamente à pergunta suíça, o 
Conselho de Segurança, por sugestão de 
Tuiz Padilha Nervo, do México, decidiu 
enviar o inquérito à comissão de peritos, 
que deveria apresentar o seu relatório 
durante a actual sessão. Por moção de 
o Conselho de Segurança dec!- 

Issão de peritos 15 uses 

para apresentar o seu relatório, A inter- 
venção do dr. Lange foi feita sobre uma 
questão de ordem, Pedindo autorização 
para levar a questão espanhola perante 
a Assembleia Geral, Lange disse que, nvs 
termos da carta, à Assembleia não tinha 
a liberdade de fazer recomendações em 
assuntos sobre os quais o Conselho de 
Segurança estivesse ainda «exercendo as 
suas funções» (n Espanha está ainda na 
agenda do Conselho de Segurança, por 
as discussões anteriores não terem leva- 
do a ualquer recomendação à Assem- 
bleta). Lange acrescentou : «Desejamos 
propôr que a questão espanhola seja re- 
trada da lista dos assuntos que o Con- 


prissem tal desarmamento contra os 
riscos de violação e sublertugios. Aus- 
tin disse que o Governo dos Estados 
Unidos estava disposto a declarar o 
efectivo das suas forças armadas em 
território estrangeiro, 

Depois da uti 
de 


querra praticamos 
desarmar unilaiaramente 
erro. Os Estados 
Unidos estão dispostos a cooperar pue- 
namente com todos os ouiros membros 
das Nações Unidas no desarmamento. 
Preconiza salvaguardas efectivas, por 
meio de inspecções e por outras formas, 
para proteger os Estados cumpridores 
contra o risco de violação e subtertu- 
gios. 

Não podemos reduzir os desarma- 
mentos, apenas por falármos sobre «re- 
gulamentação dos armamentos e possi- 
vel desarmamento», ou «pesado encargo 
económico causado por despesas exces- 


sivas com armamentos. Não podemos 
consegul-io sem actos positivos que «s- 
tabeieçam as «condições pacíficas au 
após guerras a que Moloiov se referiu 


Sobre a referência de Mo,0.0v às tro- 
pas estrangeiras em certos territórios, 
Austin disse que o Governo dos Esta 
dos Unidos compreendera que 
ria dizer que a União Soviéti 
disposta a declarar quais as suas forças 
armadas nos Estados ex-inimigos, assim 
como em outros territórios estrangeiros. 

«Os Estados Unidos preconizam ime- 
diata execução dessa política. Os Esia- 
dos Unidos nada têm a esconder sobre 

nossas forças armadas na metrópole 
ou no estrangeiro. Os Estados Unidos 
executarão. prontamente, essa política. 
Em caso algum se encontram forças dos 
Estados Unidos em países amigos, ex- 
cepto com o consentimento desses pal- 
ses O Inquérito proposto deveria incluir 
todas as forças armadas mobilizada, 
quer na metrópole quer no estrangeiro. 

Discutindo a questão do veto 
tn disse: «Os idos Unidos julgaru 
que a unanimidade dos membros per- 
manentes do Conselho de Segurança 
numa acção a tomar pelo Conseiho reia. 


selho tem de tratar ? Desejaria pedir ao 
Conselho para que ele fosse incluído ha 
agenda de hoje ou discutido numa re- 
união especial. 

Lange disso que a Polónia tencionava 
npresentar uma resolução à assembleia 
xobro esse proplema e que julgava que 
alguns outros delegados pretendiam fazer 
O mesmo. 

Sir Alexander Cadogan, Grá-Bretanha, 
que hoje ocupou a presidencia pela pri- 
melra vez, substituindo Gromyko, disse 
que tnha a liberdade de incluir o 
assunto na agenda, ee assim O deseja 
tem e perguntou se algum delegado pu- 
nha objeções, Molotov disse; «Seria a 
favor de essa questão ser incluida na 
agenda de hojem. 

O dr Havez Áfifis Pasha, Egipto. dis- 
cordou. Pedro Leão Veloso, Brasil, apatou 
Aif! Pasha. 

Cadogan disse que eram necessários, 
normalmente avisos com três dias de an- 
tecedência, antes de o conselho aceitar 
um assunto para a agenda, 

Depois disso, o conselho ádiou os seus 
trabalhos para as 2 horas de segunda: 
feira, A comissão directiva das nações 
unidas, decidiu, na semana passada, que 
o conselho de segurança tem a prerroga- 
tiva especfal de Incluir assuntos suple- 
mentares na agenda da assembleia, mes- 
mo depois da nltimo data marcada, 2 de 
Novembro. — Reuter, 

MOLOTOV PRETENDE QUE SE 
INICIE COM BREVIDADE O DE- 
BATE SOBRE A LIMITAÇÃO 
DOS ARMAMENTOS 
NOVA IORCA, 3, — Na reuniho ae 
ontem à noite, depois da tradução tran- 
cesa do seu discurso, Molotov pediu 
para que o debate começasse imediata- 
mente sobre a limitação dos armamen- 
tos, mas como multos delegados haviain 
saído depois da tradução inglêsa, o dele- 
gado britanico, Noel Baker, pediu a 
Molotov para esperar até que a Comis- 
são Directiva tivesse estudado a questão. 
Molotov concordou, — REVTER. 


cionada com a manutenção da 
conveniente e necessária nesta fa: 
desenvolvimento 
nacional», 


NÃO CREIO QUE REORIMINA- 

ÇÕES ENTRE NAÇÕES ALIADAS 

PROMOVAM A UNIDADE — DE- 
CLAROU AUSTIN 


de 
da comunidade inter- 


Sobre a questão do veto das grandes 
potências, Austin disse; «O principio da 
unanimidade em assuntos especiais re: 
flecte as realidades do mundo de hoje. 

O senador Austin disse; «O discurso 
de ontem de Molotov indica descontian- 
ES equívoco sobre as intenções de os 
stados Unidos e outros membros das 
nações unidas. Não creio que recrimina- 
ções entre nações siladas na guerra e 
na paz promovam a unidade que Molo- 
tov tão justamente diz ser essencial para 
O êxito das nações unid; 

«Na guerra, demos aos nossos aliados 
todo o auxilio e cooperação que uma 
grande nação podia dar. Na paz, os Es- 
tados Unidos apolarão as nossas unida- 
des com os recursos que possuimos. Dei- 
xamos ao juízo da história os nossos mo- 
tivos, na guerra e na paz, Combatemos 
lado a lado pela liberdade, sem recri- 
minações. Não poderemos lutar lado a 
lado à par, sem recriminações? Não par- 
ticipareis em qualquer troca de recrimi- 


nações 
manifestada 


pos eidamos a, confiança 
r Molotov de que se pode con 
acordo entre às nações, grandes" é “ser 
quenas, “sobre Assuntos” tão. vitais “como 
a classiicação da energia atómica e me- 
didas para diminuir o encargo dos arma- 
mentos e despesas militares, que ainda 
sobrecarregam tão duramente os povoa 
do mundo. f 

Os Estados Unidos preconizam o des 
armamento e crêem que a proposta da 
Molotov deveria ser Colocada na nossa 
agenda e plenamente discutida. O veto 
tempre existiu. por uma forma ou ou 
ta, como previlégio das 
cias, e que a sua existênci 
de das 


Camile Chamoun, 


delegado 
disse à assembléia E 


Ubanés 
«De pleno acordo 
com todos os países da Liga Arabe e com 
ºs princípios gerais da nossa organiza- 


ção, não poderiamos admitir que a ques- 
tão dos refugiados e pessoas. deslocadas 
fosse desviada do seu carácter puramen- 
to humanitário para servir fins ou am- 
bições políticas, 


MUITOS DOS DISCURSOS PRO- 
Y=CTADOS FORAM PREJUDICA- 
DOS PELAS DECLARAÇÕES DE 
MOLOTOV 
FLUSHING MEADOW (Nova Iorca), 30 
Muitos dos delegados que deveriam 
falar hoje na Assembleia Geral das Na- 
ções Unidas, emendaram apressadamente 
os discursos que tinham preparado, em 
vista das declarações feitas pelo Ministro 
dos Negócios Estramgeiros soviético, om 

mM. 

O Departamento da Imprensa da ONU 
viu-se numa grande confusão ão verlfl. 
car que os textos, já muito adiantados, 
estavam em risco de virem a ser apenas 
papel inutilizado, — Reuter. 


O abastecimento 


da Europa 
CINCO NAVIOS DE CEREAIS PARA 
A GRA-BRETANHA E CON- 
TINENTE EUROPEU 
MONTREAL, 30. — Cinco navios 
seguiram para a Grã-Bretanha e 
continente europeu com 1.500.000 
«bushels» de cereal. — REUTER. 


O caso das deportações 
de técnicos para Leste 


está a merecer a 
atenção dos 


jornais alemães 


que se pubucam nas zonas de 
ocupação norte-smericana 
e britânica 


BERLIM, 30. — Os jornais ale- 
mães que se publicam nas zonas de 
ocupação norte-americanage brita- 
nica de Berlim voltam a protestar 
energicamente contra o facto das 
autoridades militares soviéticas con- 
tinuarem a enviar para a Kussia 
nde numero de técnicos alemães, 
iuntamente com as respectivas fa- 
milias e afirmam que os referidos 
operários especializados seguem con- 
tra a sua vontade para a Uniao So- 
viética. 

Os referidos jornais dizem serem 
falsas as afirmações feitas pelos rus- 
sos de que os técnicos alemães pa: 
tem para a Russia livremente. 
Acrescentam que se os sovietes fa- 
lam verdade, não devem de ter 
quaisquer duvidas em autorizar que 
uma comissão de americanos, ingle- 
ses, americanos e franceses visite 
os locais onde os técnicos alemães 
se encontram e possam livremente 
falar com eles, afim de inquirir se 
eles foram ou não de livre vontade 
para a União Soviética. — U. P. 


A COMISSÃO COORDENADORA 
DO COMANDO ALIADO EM 
FACE DA QUESTÃO 

LONDRES, 30. — A deportação de tra- 
balhadores alemães para a Untão Sovié- 
tica foi mais uma vez discutida ontem 
na reunião da Comissão Coordenadora 
do Comando Aliado, mas, sete horas € 
mein depois da reúnião ter começado, 
anunciou-se que não aeria publicado 
hoje qua-quer comunicado 

Soube-se que o comunicado foi sus- 
penso devido a desacordo sobre pontos 
que não se reiacionam com as denor- 
tações. — REUTER 


PRE 
As relações angio- 
-egipcios 
Continuam os ata- 
ques da oposição 


ao Primeiro Minisiro 


a propósito das 
recentes 


conversações 


de Londres 


sobre a rev.são do tratado en- 
tre a Grã-Bretanha e o Egipto 


CAIRO, 30. — A Imprensa da 
oposição prosseguiu hoje nos violen- 
tos ataques ao primeiro ministro, 
Sidky Pashá, a propósito das suas 
conversações em Londres com o mi- 


nistro dos Negócios Estrangeiros 
britanico. 
Uma nota publicada hoje pelo 


Gabinete do primeiro ministro repete 
o apelo feito depois do regresso de 
Sidky Pashá, de Londres, apelo ao 
povo e à Imprensa, para que seja 
mantida a calma e os assuntos se- 
jam discutidos com prudência. 

A nota diz que a despeito desse 
apelo, alguns jornais continuam a 
publicar boatos prematuros sobre as 
discussões relativas à revisão do tra- 
tado anglo-cgipeio de 1936. A nota 
acrescenta que um dos jornais pu- 
blicou informações absolutamente 
falsas. — REUTER. 


DESCOBERTA DE UM DEPÓSITO 
DE ARMAMENTO E MUNIÇÕES 

CAIRO, 30. — Crê-se ter sido desco- 
berta uma pista Importante por parte de 
oficiais da Repartição de Investigação 
Criminal que ontem na Praça do Parla- 
mento do Calro encontraram setecentas 
espingardas e pistolas « meio milhão de 
cartuchos que parece destinarem-se a en- 
trar na palestina. 

Depois de ter seguido uma conversi 
de indivíduos suspeitos, num café, na 
noite anterior, a polícia deteve-os, con- 
seguindo lançar mão dos chefes e de 
diversos cúmplices. As investigações je- 
varam à descuberta de armas e munições 
em diversos hoteis e casas de Indígenas. 
— REUTER. 

UM DESMENTIDO OFICIAL SOBRE 
O SUPOSTO TEXTO DO ACORDO 
ENTRE BEVIN E SIDKY PASHA 

CAIRO, 30 — Do correspondente da 
«Reuters, Martin Ierthy ; As notícias do 
suposto texto do acordo entre Ernest De- 
vin, scerotário dos. estrangeiros. britâni- 
co,'e Ismail Sidky Pasha, Primeiro Mi- 
nitro espeto, foram hoje objecto de 
um desmentido oficial em termos eim 
os, publicados pelo gabinete do 
Tó Mínistro, «Esse texto é pura co) 
tura e lgumas partes, ape 
per acaso», diz a comunicação oficial 

ho, que avisa o público 
em boatos que circular 


sobre ação política, diz que um 
jornal arabe foi 1ã0 que atribuiu 
à uma personalidade prosnimente o que 
classificou do «texto ofl de uma co. 
mumicação recebida de Bevin, por Sidky 
Pasha, Dizia-se que o texto suposto tinha 
sido fornecido à certos Jornalistas por 
um dos adversários de Sidky Pasha, A 


sua publicação e o desmentido posterior 
contribuiram para a confusão já prova 
da por várias declarações em Londres e 
no Cafro, sobre o Sudão. Por isso, à 
reunião da de » egipeia para as 
conversações a fot adiada 
por um dia, e realizar-se-á na sexta-fol- 
ra. Todavia, apesar dos boatos e indis- 
erições, há uma forte corrente de opt- 
nfão que crê não estar distante o acordo 
entre à Gra-Bretanha e o Egipto, Julgam 

Sidky Pasha poderá arrastar a dele- 


o egipi se O não consegulr, 
obier maioria parlamentar, — Reuter. 
O SUDÃO OPÕE-SE À SOBERANIA 
DO EGIPTO 
KARTOUN, sy - O partido sudanes 
Ummar que defende a dependência, 
apresentou um memorandum do gover. 


nador geral em que se opõe d soberania 
egípcia sobre o Sudão c pede autorização 
para realizar uma manifestação de pro: 
testo contra a União com o Egipio. 
HEUTER. 


RM 


Ferd'nand indeciso 
na escolha da mala, 
perde o comboio 


4 


marechal Smuts 
discursando em Nova lorca, 


advogou, mais uma vez, a criação 
dos Estados Unidos da Europa 


como solução única eficaz para pôr 
termo à confusão e misérias em que 
se debate o Velho Continente 


NOVA IORCA, 31. — O marechal Jan 
Smuts, Primeiro Ministro da Africa do 


Sul, num exame aos «conceitos em evo- 
lução sobre governo democrático», decla- 
rou esta noite num discurso que «a acção 


britanica pela liberdade se transformou 
na flecha de um grande movimento 
mundial, no qual foram abrangidas hão 
só as possessões britanicas, mas também 
muitas outras partes do mundo, 

Se por exemplo — disse Smuts — «a 
Europa ou grande .parte dela pudessem 
encontar forma de constituir uma união 

na qual pudessem prevalecer 
Ípios constitucionais da comunt- 
ritanica, poderiamos por fim ver 
esse nobre e velho continente — mae, 
da nossa civilização comum, sair da sua 
confusão e misérias e realizar a sua li- 
berdade e paz com uma nova renascen- 
ça. mais curiosa do que quaisquer do 
seu grande passado. 

O marechal Smuts acrecentou que ar 
próprias nações unidas poderiam prever 
o estabelecimento de medidas constitu- 
clonaís semelhantes em ampla base, e só 
poderiam funcionar com êxito para a 
paz e tiberdade universais, com tal base 
constitucional. «A comunidade britan 
ca» — declarou Smuts — «poderá ser 
um marco miliário para estrada para 
esse objectivo final e uma indicação va- 
losa em direcção a ele, O próprio facto 
de ele falar em nome do grupo britânico 
tem uma significação que é digna de 
ser aqui salientada. 

Como pods um boer holandês da ve 
lha republica do Transval, que comba- 
teu até à ultima pela independência do 
seu país, falar agora pela comunidade 
britanica? A resposta nítida e simples é 
que a comunidade britânica do século 
XX é muito diferente da comunidade 
britanica do século XIX. O fascismo, o 
velho imperialismo britanico, tinha sido 
finalmente batido, O Irak e a Transjor- 
dania podem contar história semelhan- 
te. A Índia, Birmania, Malaia e Ceylão 
poderão contá-la amanhã 

Passou-se alguma coisa que transfor- 
mou o velho império britanico e está a 
exercer os seus efeitos muito para além 
dos limites do velho império. 


PODE-SE CONFIAR NA GRA-BRE- 
TANHA COMO GUARDA DA PAZ 


E DOS NOSSOS OUTROS IDEAIS 


'UMANOS — DECLAROU O MA- 
RECHAL SMUTS 


O imperialismo britânico esta morto m 
enterrado. Recebeu a sua ferida mortal 
na guerra boer, e desde então entraque- 
ceu e diminuíu, sendo, hoje, apenas um 
simples espelho para amedrontar os que 
não sabem ou não querem saber. 

O verdadeiro significado da contribut- 
ção britânica para a causa da paz é pre- 
cisamente esta — a política britânica, de- 
liberadamente, renunciou e voltou as cos- 
tas ao Imperialismo, e na nossa era, abra- 
sou a causa da liberdade e emancipação 
com todas as forças mora!s e físicas ao 
«eus dispor. O magnífico gesto e compor- 
tamento da Grã-Bretanha para connosco. 


| 


na África do Sul e a sua heróica devo- 
ção à causa da liberdade humana, na luta 
mundial, convenceram-nos desde então 
da sua boa vontade e da sua boa fé. 

Pode-se confiar na Grã-Bretanha como 
guarda da paz e dos nossos outros ideais 
humanos. Outros poderão ser mais pode- 
rosos, mas não se pode pôr em dúvida 
e destaca-se a decisão moral e o vigor 
com que o grupo britânico se dedica à 
guarda da paz mundial, Diz-se sobre 08 
trôs grandes que q grupo britânico não 
é fgual aos outros dois, no que respeita a 
potencial de guerra. Não possui Os vas- 
tos recursos económicos e industriais dos 
Estados Unidos, nem os imensos territó- 
rios contínuos e posição defensiva da 
UR.S.S. E' essencial para uma potência 
mundial alguma coisa de valioso e precio- 
“o; é um grande fundo de história, ma- 
turidade de perspectivas e objectivi 
longa experiência de governo humano em 
todas as partes do Mundo, conhecimento 
prático da natureza humana nos seus 
aspectos políticos, em resumo, saber como 
se dirigem assuntos mundiais 


O SISTEMA DA COMUNIDADE 
BRITANICA É MAIS EFICAZ DO 
QUE A UNIÃO PAN-AMERICANA 


Concluindo, o marechal Smuts, aflr- 
mou 

— Isso representa uma 
ral que os seus críticos 
mas nem por Isso deixa de ser menos 
real. Esses imponderáveis contrabalança- 
vam vantagens muito importantes de cu- 
rácter mais tangível. O Mundo deseja-os 
— não vive apenas de mão e máquinas. 
O simples poderto. não é bastante, 

O grupo britânico trás para o bolo a 
contribuição humana que é absolutamen- 
te essencial para a paz mundial e sem 
a qual poderão fracassar contribuições 
mais tangíveis de outros. Poderá não pri 
mar aquilo que contrbui para o (mpé 
rialismo, mas a sua contcibuição em qj 
lidades humanas de equilíbrio e mode, 
ração, bom senso e bom humor, jogo Iso 
e objectivos e perspectivas moraís, é de 
um carácter muito especial. Valem mats 
do que dezenas de divisões, e sem elas 
as divisões falharão por fim. Assim, há 
grande diversidade de qualidades e con: 
tribuições dos três grandes — mas todi 
elas são necessárias ao serviço da paz 
mundial e progresso humano. 

A contribuição britânica não é menos 
valiosa e necessária para a segurança 
que desejamos estabelece na nossa or- 
ganização mundial. 

Expondo o funcionamento do sistema ! 
da comunidade britânica, Smuts disse 

—E' muito maís íntimo e mais eficaz 
do que a ualão pan-americana. Não & 

cerrada como à União Soviética, que 
é dominada pelo membro mais poderoso 
da URSS E' única na sua combinação 
de liberdade dos seus membros com & 
paz e seguranca de todos. Talvez indique 
o tino de Governo mais apropriado aos 
ideais gémeos de liberdade e paz para 
os quais a humanidade está Inevitâvei- 
mente a caminhar. — REUTER. 


qualidade mo- 
ridicularizam, 


—.e—< 


A bomba 
atómica 


novamente no pr meiro 


A situação na Grécia 


* As negociações 
para a formação 
do novo Governo 


plono dos quesió:s do| prosseguem sem se 


acivalidage 


NOVA IORCA, 30, Bernard 
Baruch, delegado norte-americano 
junto da Comissão da Energia Ató- 
mica, num aiscurso que proteriu on- 
tem à noite nesta cidade no «Forum» 
do «Herald Tribune», e que. foi 
transmitido pela TSF a todo o pais 
e ao estrangeiro, disse: 

«Os Estados Unidos estão pron- 
tos a levar a cabo o plano russo, 
que determina que o emprego da 
bomba atómica seja considerado fora 
da lei e, portanto, rigorosamente 
proibido. 

O meu pais estã também pronto 
a destruir imediatamente todas as 
reservas que possui actualmente de 
bombas atômicas e de acabar de uma 
vez para sempre com tão tremendo 
engenho de destruição. 

Porém, antes de tomar essa de- 
cisão da maior transcendência para 
a defesa do pais, necessita que todos 
os países, mediante um tratado for- 
mal, ractifiquem que o emprego da 
bomba atómica está fora da lei e 
que seja estabelecida uma Agência 
Internacional de Fiscalização para a 
energia atómica, que terá a seu 
cargo o controle das matérias pri- 
mas que entram na fabricação da- 
queie engenho de destruição». — 


E, 
e Mc 


No Brasil 


O ur. João Neves 
da Fontoura fez, ao 
Chefe do Estado, 


um pormenorizado 
relato da acção da 
delegação brasileira 
na Conferência ae Paris 


RIO DE JANEIRO, 30. — O Pre- 
sidente da Republica, general Gas- 
par Dutra, recebeu o dr. João Neves 
da Fontoura, ministro das Relações 
Exteriores, que fez ao Chefe do Es- 
tado um pormenorizado relato ver 
bal sobre as actividades da delega- 
ção brasileira na recente Conferên- 
cia da Paz, em Paris. 

No final, o general Gaspar Du- 
tra felicitou o dr. Neves da Fontou- 
ra pela sua brilhante e decidida 
actuação na Conferência de Paris. 
como chefe da delegação do Brasil. 
— U. P. 


A REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA 
NA COMISSAO PREPARATÓRIA 
DO CONSELHO MUNDIAL DE 
ALIMENTAÇÃO DA O, N. U. 


DE JANEIRO, 30 


RIO — Anuncia-se, 


oficialmente, que foram nomeados os srs. 
Paulo Fróes da Cruz e Alfeu Domingues, 
na qualidade egado e delegad 
subetituto, respectivamente, para repre 
entarem o Brasil na Comissão Prepar: 
tória encarregada dos estudos- para a 


formação do Conselho Municipal de AL 
mentação da Organização de Alimentação 
e Agricultura das Nações Unidas, a rêu- 
nirse em Washineton nos primeiros dias 
de Novembro próximo. — U, P. 


chegar a um resul- 
tado positivo 


eiro político do Rei Jor- 
ge da Grécia, conferenciou ontem 
com o arcebispo Damaskinos e de- 
pois com o chefe liberal Sophoulis. 

Embora nada se saiba sobre os 
fins da visita, nos circulos conve- 
nientes acha-se que ela se liga com 
o fracasso de Constantino Tsaldaris 
alargar o seu Governo com a inclu- 
são dos chefes da oposição. 

Ontem à tarde o gabinete político 
do Rei negou a notícia anterior de 
Bibica Rossetti ter sido encarregado 
de uma missão especial iunto de 
Sophoulis. Bibica Rossetti disse que 
visitava Sophoulis a título pessoal. 

REUTER. 


DEZ ANTIGOS FILIADOS DA OR- 
GANIZAÇÃO DAS ESQUERDAS 
vEAM» CONDENADOS À MORTE 


ATENAS, 30. O Tribunal de P 
tras condenou à morte dez antigos fl- 
lados na organização militar das es- 
querdas «BAM» acusados de terem assas- 
sinado quarenta é dois agentes da polf- 
cia no Peloponeso, durante a ocupação 
da Grécia pelos alemãos. — REUTER. 


A CONFERENCIA ENTRE O REI 
JORGE E O ARCEBISPO 
DAMASKINOS 


ATENAS, 30. — O rei da Grécia teve, 
ontem, à noite, uma demorada confe- 
rência com o arcebispo Damaskinos e o 
chete do Partido Liberal, Themístocles 
Sophoulis, durante a qual tratou da actual 
situação política da Grécia, em conse- 
quência do Presidente do Conselho, Tsal- 
daris, ter fracassado nas negootações que 
fez para conseguir a formação de um do! 
verno em base mais ampla. — UP. | 


Serão repatriados até 
meados de Janeiro 
próximo 
OS PRISIONEIROS DE GUERRA 
INTERNADOS NA AUSTRALIA 


CANBERRA, 20, — O ministro da De- 
fesa, F. M. Forde, anunciou que todos 08 
prisioneiros de guerra e internados es- 
trangelros que se encontram na Austrá- 
la, serão repatriados até meados de Ja- 
neiro próximo, visto que o Governo bri- 
tânico garantiu navios suficientes para 
essa repatriação. 

Encontram-se, actualmente, na Austrá- 
lta, 13,050 prisfoneiros de guerra italia- 
nos, 1.446 prisioneiros de guerra alemães 
e 340 internados civis de várias nacio- 
nalidades. — REUTER. 


x 
Por espionagem a favor 


da U. R.S.s. 


FOI CONDENADO A CINCO ANOS 

DE PRISÃO UM ANTIGO FUNCIO- 

NÁRIO DO DEPARTAMENTO DAS 
MUNIÇÕES DO CANADA 


OTTAWA, 90. — James Scotland Ben- 
ning, antigo funcionário do Departa- 
mento das Munições do Canadá, acusa- 
do de comunicar informações confidens 

'ats à União Soviética, foi ontem con- 
enado pelo Supremo Tribunal Cana 
diano a 5 anos de prisão, — REUTER. | 


(Mais informes do ESTRANGEIRO, * 
(Continua na 5.º página) 


O. — Raul Bibica Ros. 
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Consolidado, 3 5 Ao gen N = 


(4 


E - , ; Notas e moedas estrangeiras, ouro, 3 Ê Créd. Predial (Gel E k $a 
dorismo tem ido o teatro profissional bus- | vale das sombras», e «A minha loira fa- António Ribelro Lima Realejo : : 1942, títulos de 1 10208 10195 1.020 e Na igreja paroquial da Vitória 
Santos Que Eomnecarad de baixo para | manha, «Doldinho por salas e «A Sindicatos Nacionais Sigea, rias pata colas ]rdem. e Geo o - LOM 20108 1028 | gone Bode oioo ai quê 248) Na lerela paroa 
e pa a Ealeceu, ontem, de madrugada), up os re ao deiione, am | Consbiado 36 sms ums toras | Miro Bee Alo PER O raia 
aproveitados e melhor educados, | ODEON — A's 9 e meia, continua em | na sua residência, à Rua Direita, Operários Manipuladores de Tabacos Delega O O a | Consolidado 9786 É Alentejo, cp. ED (Ega ii a 


e meia. 


am conquistar posição distinguida | pleno sucesso o filme «O ultimo moíca- | 40 em Leça da Palmeira, o sr. Ant6- Ind. Alíança (Soc) 


na cena. Foi-lhes dada oportunidade para | nov. em exibição até à próxima segun- 


19%, títulos de 1 — 10058 — 


ibeiro Li a 3 1] Os operários reformados por conta do == Idem, 5 a Port. e Col. port tes 3 
Tanto mé é ensa: oportunhdade é, mais do | derioira, 7 Ribeiro Lima, casado com a srt | pstado recebem as uas pensões no pró) BOLSA DO PORTO [iii te = 10088 — | Navegação (Ndsio: Na igreja de Cedofeita 
REA NE O eee ERES ep nidé ao Cantarto Di Maria Augusta Gomes Dima, fl | giro [ásavi, das) Láimorás; em poe: €. dos Centenários . Nav (Gulonial” di No próximo sábado, haverá as seguin 
ivas como” a que, agora, está a ter, em | thy Lamour em «Os anjos » R i a Tina ret, re É j Ê sábado, E 
interessante nível, o seu epilogo. Tanto | e aMiss Lang em Hollywood pão RPE a a e a ad Em 30 de Outubro matar ode tj OP joão SamRO Sata À Papa do Exacto 4 ee tes missas nesta igreja: um terno às 6 
Pasia para justificar al actividade. — Sábado, «O bom. pastor irmão da sr.* D, Joaquina Neves FARMÁCIAS io tod a 18905 | port. Pesca gr. horas e meia; às 8 horas, uma missa: | 
o ovos Cama, Concorra, Com tim | gióro». é uteia de aranhan, Cut Dea) Conda 6 do o e Quan VÃO | opstão hoje de serviço Parma! flantuado Zn E Logos: | Íiem, E pe y [bp Sa es a 
jo, Casa concorrida, com um | glórias € «Tela de aranha». ni ú 6 ê E x - re 4 E 
io entustasmado e Interessado, que | * — Domingo, «Selvagem branca Cunha e do sr. António Cunha. ao: ico Deo internas fundada y Asia cao (sé E es 


9 i ente as seguintes farmácias : a 
q desfastio, mas para ver | PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 O extinto, que contava 51 anos de | 0! guess), “Também se fará nesta Igreja, durante 
apandis eorinhosamente. ce Intérpres | e 30, shorizontes” bancos» e (Minério | idade, era despachante oficial da Al- * TURNO om vero 0ES qe td a Et tai o mês de Novembro. A devoção do Mês 
CN | fândega do Porto, lugar que desem-| BIRRA—Praça di Liberdade, 146 | Portugal o Colônias (Ind) . 2800 | Externo 3 %, 3.º sé- 5 : ' a a a 


dramático «Plebeús, Avintenses» ganhou r.co< penhava com a máxima proficiência, | Costa Lima, Avenida da Boavista, 854) Comp. coloni RETO Ena Vidago, Meigaço & tação do terço e benção do Santissimo 
Aotavams. o concirão em rezerância CA . e sócio da conhecida firma Sócieda- | - Falcão, Rua de Santo lidetonso, 61 — | Coloniz E 6800 | Idem. +. 1. carimb. — | Comp. solontai Ê 

bra de, ento Slântua, já, detapareuido de de Cargas e Descargas, Ltd. | o a OS Eterna Chora” | AE Casa À : Na igreja de S. João Novo 
RR O oO a ei EÃO O funeral, a cargo da Casa Silva, | Sucr. R. dos Mártires da Liberdade, 151 | 41v, interna fundada Fundos publicos A Dm nene cr LIGO 1165 11855 5 E 

valo, pois, - Mas ron Armador, realiza-se, hoje, pelas 16 | — Lousada, Suer. Largo do Campo Lindo comp venda) - nacionaist g. Ultramarina - 248 2415 2405 | No dia de Fleis Defuntos, as missas 


para comentar O desempenho e, de espt- 


na igreja de S. João Novo serão às 7 e 8 
Zito tranquilo, podemos afirmar que ele 


62 — Martino, Sucr., Praça do Marquês | Cons. 2 3/4 % 1943 t. 10 — 10080] Obrigaçõe a CO RAS oras seguidas Doo erpotos “elos Mire 


horas e 30, precisas, para a igreja Pa- | go Pombal, 122 — Oriental, Rua do Bon: | Cons: 3 % 1549 L 16 10/0800 1 ORROO | Aguas Pinte, 8 4 perto di SI 


mão deixou a desejar. Por vezes, tivemos roquial, onde setão rezados os res- | jaratm. 12i — Ramos, Braça do Exárcit % OritoO 1 OTADO Sea pes. mãos 

a impressão de vermos no palco artistas c i ? > e om Ed 5 Er ie AR a o dd e reário pe E O «Mês das Am atá sempre As 
onstantino de Almeida Junior | ponsos por sua alma. Libertador. vt — S Lázaro. Avenida R 3/4 A 4086 E 10 1,00550 — |N. Portu 3 da: mas» será sempre 4s 

Ens ra O eu brio dem atira a dE, his To drigues de Freitas, 297 — Santa Teresa mt. À Degatoo a mmdaoo | Tem. to de” 5 DS DE CÂMBIOS gabatas 


da representação. João Gonçalves (Ma- El q rt s 4 ? Ea B 
Rel), figura trágica, batido poa dossras |) Com 55 anos de idade, foleceu, Tue da Guiheras, Cores Feranados | Bxteroo 3% LÁ sírio =. B0wM) = | item, & de 10 EEN EIA 
qe, vincou o seu trabalho; dá tira ontem, em Lisboa, onde estava aci- E raid Eri tamo à é ta is 2000 - Ee é 

imetr: ; a ve o seu cri- y r o ana erreiro, Rua da Reboleira. 2 xt. cautelas sem juro a1osm = Bom 
fximeiro acto, quando descreve o seu cri | gentalmente em tratamento da sua) CANIDELO (Gaia), 30. — Pelas | Ea a e ra” as OBRIGAÇÕES 7 


vulso, a palavra entrecortada pelo ódio | saúde, o sr. Constantino de Almei- | 7 horas e meia de ontem, e após pro- | Luz 156 ACÇÕOE 


António Martins de Olivi 


VELAS DE CERA 


S/Londres (cheque) 


s clay H ida -| Em Matosinhos-Loça - Rocha Pereira | Bancos 0.0. de Farro: Boa Qualidade — Bom Fabr co 
gua dei bra: go aos cosiavinhadas | da Junior, administrador das impor- | ongado é doloraso sofrimento, fa) ta Mo Carai "OST each | ueuo is! | eia dade pn tea ano 
ênvergonkaria um profissional No diálo- | tantes e conceituadas firmas «Socie- | leceu. em casa de seu cunhado, sr. | rua Pinto de Araujo 4 Lisboa & ES bros 1095800 1050800] 1 SATAIO, ARMANDO DE OLIVEIRA 
go, doloridamente apaixonado, do terce!- | dade dos Vinhos do Porto Constanti- | José Marques Pinto, confortado com Em Gals: Central, rua Alvares Ca | Dor 1610800 1.6 Port. (B. Bj), 


- y S: Santa Igr: al, — Olivelra, o : 
Fo. acto, confirmou e impressionou Nita | no, Ltd», «Sociedade dos Vinhos do | todos os Sacramentos da Santa Igre- | brai, 140 = Oliveira, Fun Grêmio Prospe | | Com. 06 venuros 1 e Campo Mártires da “otria, 108 


Mercedes, (Marin) teve atitudes, expressão Ê jedade Agri- | ja, O sr. António Martins de Olível- mt (Largo da Torre dos.Clerigos ) 
FREE do | Alto Corgo, Ltd.*» e «Sociedade Agri- | Ja, O sr. Antór À 

pi poda e ro E cola da Quinta do Crasto». ra, de 32 anos de idade. omere I o Telefone 2728 

infelicidade. Manuel Teixeira (Ped: Herdeiro do nome e digno con- O seu funeral realiza-se âmanhã, 

Faimundo Cardoso (Antônio), em plano | sinyador, conjuntamente com seus | quinta-feira, pelas 17 horas, da resi- 


ente, deram réplica. Pena que, por | HNUS res 
e q Intonação atraiconsse o Segundo. irmãos e nossos amigos, srs. Antó- | dência acima indicada, para o ce- 


Alberto Goncalves (Tomé), Licínio Cos: Injo Moreira de Almeida e Fernando | mitério paróquia! Alfândega do Porto 

ta (José) e Pinto da Costa (Carreiro) | Moreira de Almeida, da prestiglosa fas 

prestaram a indispensável colaboração. 5 e : D, Luzia Soares Gomes de Paiva 
Anotar com louvor a meticulosida- | casa exportadora de Vinhos do Porto 


Polícia de “Sagurança 
Pública do Porto 


QUTUBRO//ão 


do d ários, simples mas rigorosa- | fundada pelo seu ilustre pai, tam- E — 0 — 
menta típicos. O do segundo acto — um | bém “a Iletido un Const iniladi de a Rep ço ER Rondim. aproximado... 916,000$00 NOVO COMANDANTE 
interlor de azenha — excelente de verd! É le | os Sacramentos da Santa Madre Ig = DE DIVISÃO 
o a Ceeta de isso: | Almeida, era dotado das mais excel. | [5 Srcame” nesta” freguesia” a pren- de çõ ca 


aligo e o cão do moleiro, nem mesmo |sas qualidades de carácter e de co- dada menina Lu- 


isso faltou. ã s predicados de inte- 3 
> Antes de iniciar o espectáculo, o | Fação e de raros predicados de y zia Soares Gomes 


igê balho. EE Y q 
director da delegação no Porto do SNI, | llgência, de vontade e de tral de Palva, filha & f 
ce.“ Antônio Maria Pinheiro “Torrei que dele faziam uma personalidade | [E E querida do esti- (0) m | r ma a nem 
falou para elucidar sobre o concurso rea- | de merecido relêvo na sociedade e rn do RaUéeIaI gá 3 
jo dizer dos seus motivos. é esa 
tou, com brilho e justiça, sobre a sua | NO meio comercial e o tornaram jus 4 é sr. Alfredo Gomes O q u ae a f Irma a 
influência no ressurgimento do folclore | tamente respeitado e querido e o fa- de Paiva e da sr” 


nacional e sobre os intuítos a que obe- | rão sempre lembrado, com saudade SR oa 
deceu. Seguldamente, entre calorosos |” Ro ; D. Margarida Soa 


tidão profundas. ; a é 
Pl anne dias ce | “Era casado com a srt D. Maria Riaudosa extinta |B Opinião da importante firma Ferreira & Fílhos, L.ta, à Plin. "EIXOES 


aMatamudes — os respectivos prémios, de | Adelaide da Câmara Leme de Al- ; qe Contava REI 


Em substituição do sr. tenente: Her- 
minio de Castro que ha dias, fol home- 


mo 
marcado por ter sido exonerado, a seu 
pedido. de comandante da 1º Divisão 
da P. 9. P. desta cidade, foj nomeado 
vara exercer aquelas funções o capitão 
de Infantaria. sr Armando de Sousa 
SAE Botelho. Este oficial, que tomou posse 
Em 30 de Outubro no Comando Geral da P. 


mar conta do sen cargo poi 


Londres, vapor Inglês Fendris cap, 
acordo com a justa e intel!gente classifl- “a A co à ara a 
Cação: dada elo Jur, que sie, num | meida e extremoso Daí das srw D.| É anos de Idade, era qual fornecemos 50 Fogões Electricos «HUSQVARNA» | Conga aiverss a Wai 4 6 bo COM 
CRARLHASS RO Haspectárito, Mexia Teresa da Almelda Correia do muito estimada Teixões, vapor holandes Ary Schelfer, 
PRN re cr a E] pelos seus dotes 1 a capo vera 6? tom carga “diversa 

oaquim Paço de Arcos, interpretada | gusto Correia de Barros, presidente CARS A Ed na 

pelo «Grupo dos Modestos», constitue o , à le coração e bon- F os ql é nua! 
Deo tente” gasta "noite no! Sá da Bane | da Junta Nacional da Marinha Mer- Aude delgando erreira [) nobspunão, Antemetor” ortuguta For 


deira, para segunda apresentação dos | cante, D. Maria de Lourdes e D. Ma-| D. Luzia Soares seus pals na mais viagem, com figo, a M. Almeida & San. 
x, premiados no Concurso de Arte ã - E spa RE ' Os, SuCTS, e 
FEspos, premiados mo, Concurso, de, Arte | ria Helena da Câmara Leme de Al-| Gomes de Paiva profunda dôr RUA SÁ DA BANDE RA, 468-1.º tos, psuiors, 


mação, Cultura Popular e Turismo, meida e dos srs, Constantino Luis, O seu funeral 
— Amanhã, ultima apresentação. com | Fernando Constantino, Pedro e Ma- | realiza-se, hoj ta-feira, às 17 
E E e a realiza-se, hoje, quinta-feira, à: 
elo “eclube de Matamude-). Nico. | nuel José da Câmara Leme de Al-| horas, da sua residência, Lugar do 
Jau de Almeida». aa Era as a ane Souto de Megide, Canelas, Gaia, 
... ice de Alme! -amacho e LD. Mal para a igreja paroquial da mesma 
CINEMA JULIO DINIZ ria Olívia de Almeida Eeixoto s dos Ereguedta 
srs. António Moreira de Almeida e A família enlutada os nossos pê- 
«O barão aventureiros — Assim como | Fernando Moreira de Almeida, € | sames, — C. o 
? perfume & alma da flor, o colorido é hado das sra D. Maria del Pilar 
base dos filmes. Pode a obra não tomar | cunhado das sr.” D. 
esencinimente relevo, mas e a cor é bem | Burnay de Verda de Almeida e D. D. Maria da Torre Vilela 
der Intereisa-te, Quando, porém, à mo- | Maria Leonor Archer Guedes da Sil | rAGA, 3) — A' Avenida do Artur 
; : Ea, I João Hen- | q URACA, “0 ends 
vimentação não falha e a acção sé impõe, | Va de Almeida e dos srs parts, nã residencia de sous pais, sr* 
então os pn otvos prazer espiritual ele- | riques Camacho e Julio Claro Pei D.Maria a Torre Ramos Vitela der 
vam-se e o éxito afirma-se. xoto. ibolro Peroira Vilela, faleceu a 
cusbirga fue dcontéco com «Ó barão aven: | “O seu funeral realiza-se, hoje, às | jts abiçplasia da Torre Nilda, neia, do 
nema alemão, nos seus bons tempos. Bá- | 16 horas, na capela do cemitério de | quan António Perelra Vilela e sobrinha 
sicamente, o enredo carece de finalidade, | Agramonte. do sr, José Constantino Ribeiro Coelho 
mas no aspecio geral, a obra encanta, Conservador do Arquivo Municipal, 
faz sonhar, tem o seu quê de frreal. À Augusto Jaoques de Carvalho família em luto, as nossas condo- 
vida aventurosa do barão de Munchau- g 
sen, intercalada na época faustosa do sé- e Sousa 
culo XVII, os lances apaixonados e he- A S. JOÃO DA MAD. 3 — Com 90 
róicos que proporciona, fazem entuslas- Faleceu, ontem, na residência de | anos, faleceu, sr, Walter de Al- 


mar, tanto mais que à interpretação de | «eus país, à Rua do Almada, 225, con- da Cumh Industrial, ft E: 


Setubal. vapor português Ontdo, cap 
Mário Luis, com carvão, 
TAsboa, vapor portiguas Penteota, cap, 


PORTO. 9. 4, Out 1948. Oliveira 'com tambores vastos, 


TELEFONE, & 
fada Pitt a 


DOURO 
ENTRADAS . 


Liverpool. vapor Inglês Parima, cap, 
Duncan. 3.06 ton, 4 dias de viagem com 
carga diversa, a Tall & Ca, Lda e 4 
passageiros, 

Antuérpia, vapor holandês Ary Schef- 
fer, cap Evors, 162 ton, 4 dias e meio, 
com Carira diversa, a Jervel & Knuísen, 

mta 
SANDAS 

Liverpool, vapor inglês Petrel, cap. To: 
malin, com carga diversa. 

Pireu, vapor sueco Hera, cap. Lindy- 
riem, com carga diversa (Salu em 29 de 
noite) 

Porto, vapor holandês Ary Scheffer. 


1inSo Snre« Gunnar, 4.08 


de gtA nem 


Rus. Foxngaa 08.95. 


eim rt pa cromo ve trema 


A's 18 horas : 
Fora da barra mada se avista 
Vento S. (brando) e o mar bom 


“Lhe. que..nos. Lne..a 


... Pol. prenente. VAMOA Somuntgs! 
o ricterniera amv pd enpemas tese ANE 


Emma . SODtramon. sAtAsfaiLOS COM 0. funcionamento. dos tontos 
cs 3Ã8,..08, £OFNECATAM Para 0. equipamento des..00-— 


Hans Albers, um actor de alta classe, Mo do er, w6 da Cunha Crespo e 
iesmpanhado do liso” Werner” impres: | fortado com os Sacramentos da Igre- | ara D, Angola RUNAS CRU da 
alons. Na sua reposição, este filme de | ja, O sr. Augusto Jacques de Carva-| brinho do sr. Vitorino Dias de Almetda 
Josef Vin Baky, val renovar o êxito da | jho e Sousa, distinto estudante do somenotami e Santos (Brasil) das 
à ] : E | era cinda Gomes da Silva e D 
O Bussardos e «Panoramas, são de Rodrígues de Freitas, filho | Carina Goma do Hesondo E 
apropriados complementos desta exce- Ido da sr.* D, Olinda Esteves de Pêsames à família entutada. — € 


TEJO 


Em 30 de Outubro 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTI! 


lente sessão. Cafvalho e Sousa e do nosso amigo 


el - VALENI ao — jo Máxima 20,6 20,2 
maio PrOEtAMA repete-se, hoje: ds 21 ho- |. Aygusto Jacques de Sousa, esti- | cj, VALENÇA. 30 — Faleceu, na residên. Entraram, os vapores: portugueses) MATA “Pal 


Albatros, de Las Palmas, com. Deixe; es. 

unhois' Bocarte, de Vigo, em lastro, 

Hoqueron, de Vigo. om “lásiro; holantos | Marés | Preamar.. 6:05 18.50 

Ptet Hen, de Roterdão, com carga geral; /em 31 | Baixamar. 12-00 = 
português Mousinho, de Lobito, Luanda 


mado guarda-livros da firma Manuel | Saavedra, filho do sr. Aurélio Saavedra. 


Es E 1 ucrs., Ltd.*, os quais, | Júnior e de sua esposa, sr D. Laura 
RIVOLI — A forma impecável como | José da Silva, Sucrs., Ltd, os q! TRA Sua vanto, 


conduz toda a representação de «An- | assim como mais família, cumprem O extinto Unha 18 anos e desempe- 


o doloroso dever de participar às | nhou, durante alguns anos, as funções 


€ Funchal com carga goral e 406 pas 
pessoas que os honram com a sua | de praticante de Finanças. elros para Lisboa: ainamarquos Pto-| Quarto crescente a 2 
amizade, o seu falecimento, e rogam | O funeral toi muito concorrido, por rida, de Copenhague, com carga geral a | Lua cheia a 9 
o favor da assistência nos responsos | zido ao cemitério municiidl por edu Dassageiros em Lransito; espanhol Mete 
8 cemitério municipal por rapa- Texto da carta acima reproduzida: mar, de New Port, News e Bilbau, com A 
que por sua alma se celebram, hoje, | zes da sua estima e amizade. » carga geral e 6 passageiros em transito; Tempo provável 
às 16 horas e meia, na capela do ce- | Na sua Ferddôncia. faleceu a (sy «.. Pela presente-vinos lh português Invencível 11, de Las Palmas, 
mitério de Agramonte, saindo o fé- Di Maria Eu pa o, Andrade de, Vage Pp mos comunicar lhes que nos encontramos satisfeitos com. tom peixe; holandes Odysseus, de Roter: para hoje 
retro da residência acima meia hora | de Andrade e Abílio de Andrade, 9 tuncionamenio dos fo des «Husqvarna» que V 5.7 forneceram para equipamento RP pa Can ! ' 
antes. 7 a Os nossos pêsames. — C. das -ozinhas dos nossos prédios. Sem outro assunto, subscrevemo nos, com estima aceno Pura Ticiar combustivel ZONA NORTE — Céu forrado 
des O funeral está a Cargo da Cosa | e consideração, De V. S.º M, Atts e Vnrs (a) Feneia & FuhOS, LtQ », Bocarie e iuquerons, ais passPanhtis | Vento SW bonançoso e ondulação W 
alver ion Barao NET» Pós de K e mar, vasos, Sueco Mangator "para Bus. | moderada. 
. a vas celona, Marselha, Génova, Aden, Bom E — é 
Casa Bei ge I João de Sousa 0s de Reatin g bala, * Mormugão. Madrasta “e Caleuta | yo oo, CENTRO — Céu forrado. 


Errar ig «| Vento SW bonançoso e ondulação W 


Gunnar & Companhia, Limitada ot EP | DOER r, — cg torrado, Vas 
Rua Formosa, 85 TELEF. 485 ui 


Na sua residência, à Rua do Ro-)]O Rei dos Insecheidas. Emba- 


Rua Sá da Bandeira, 198-2º |] sário, 280, faleceu, ontem, o sr. João [|Hlagens de Origem. Não se 
7 de Sousa, estimado comerciante, Era 


i ga oral Binho pen a: COM |to SW bonançoso e ondulação SW 
casado com a sr4 D. Ana da Concei- PORTO 


vende a peso Agencia: R. dos Leixões com carga geral; Gonçalo Velho, | moderada. 


elefone, 7113 


a y a RE para o Porto, Anvers, Roterdão » Havre, —+— 
ção Sousa e pai do sr. Avelino de | À Fonqueiros, 105-1. LISBOA. com carga geral, espanhois Avispa é] (Informação do Serviço Meteorologio 
Sousa, os quais, bem como mais fa- À RIR Alfil, ambos para o alto mar, vastos. do Exórcito) 


PB Comrreio do Bortr 


ESTRANGEIRO 


Nos Estados Unidos 


Byrnes 


apela pora “todos 
os homens de Es- 
todo do Mundo,, 


para que «estabele- 
çam condições de 
mútuo entendimen- 
to» entre os povos 


WASHINGTON, 30 James 
Byrnes, secretário de Estado ameri- 
cano, dirigiu um apelo a todos os 
homens de Estado do mundo, «para 
que estabeleçam condições de mú- 
tuo entendimento entre os povos do 
mundo», ao anunciar ontem à noite 
que a Organização Educativa e Cul- 
tural das Nações Unidas se reune 
no dia 19 de Novembro próximo, em 
Paris. 

Bymes descreveu aquele novo 
organismo da O, N. U, como tendo 
a árdua tarefa «de lançar os alicer- 
ces para a futura paz do mundo, no 
pensamento e no coração dos ho- 
mens». — U. P. 


O SEGREDO DA BOMBA ATOMICA 

MANTER-SE-A EM PODER DO 
GOVERNO NORTE-AMERICANO 

NOVA JORCA, di Bernard Ba- 
ruch, delegado norte-amercano à Co 
missão da Energia Atómica da Organt- 
zação das Nações Unidas, deciarou on- 
tem à noite 

«O Governo dos 
entrega o segredo 


Estados Unidos não 
da bomba atómica 


até que não esteja certo de todos os ou- | 


tros países não poderem fabricar bombas. 

Frequentemente a delegação america- 
na tem sido interrogada sobre a causa 
de não estar disposta a aceitar q pro- 
Posta TUSSO para uma convenção ou tra- 
tado para pôr fora da lei a bomba ató- 
mica, destruíndo-se aquelas que nós pos- 
suímos 


A resposta é simples: — Estaríamos 
prontos a aceitar qualquer tratado nesse 
género que houvesse medidas 


compulsórias que prendessem todos aque- 
les que assumissem semelhante ubriga- 
são, protegendo-se o Mundo contra esta 
nova arma 

E" indispensavet, por mtermedio duma 
Comissão Internacional, que o trabalho 
principie quanto à matéria prima, veri- 
ficando-se todas as possibilidades da 
produção desse arma 

Quando tudo isto estiver concluido 
por um tratado definitivo as reservas de 
bombas atômicas e de matérias primas 
para o seu fabrico nos Estados Unidos 
serão de: ou postas à disposição 
do Organismo Internacional, segunda fi- 
que estabelecido». — REUTER. 


A ESTABILIZAÇÃO DOS PREÇOS 
AGRICOLAS MUNDIAIS 
WASHINGTON, &. — A Gra-Breta- 
nha apoiou a proposta que tende a esta- 
bilizar os preços da alimentação 
premunir o mundo contra a fome, 
sessão ontem realizada da Organização 
Agrícola e Avmentar das Nações Unidas, 
Haroid Wilsun, que é o principal de- 
legado britanico, instou para que «toda 
o celeiro normal» fosse posta à disposf 
ção da autordade mundial afim de for- 
necer à industria e à agricultura os 
produtos indispensáveis. 
Atacando o sistema de estabilização 
dos preços agri 


Wiison disse : 
cando em nome da nação, acha- 
mos que os dois sistemas de preços sa- 
riam artificialmente altos e viriam so- 
brecarregar o plano financeiro pesando 
fortemente sobre os países importadores 
de tal forma que alguns não a conse- 
guirlam suporiary. — REUTER 


O GOVERNO MILITAR AMERI- 

CANO NA AUSTRIA VAI ENTRE- 

GAR AO GOVERNO AUSTRIACO 

CINCO MILHÕES DE DOLARES 
EM OURO 

WASHINGTON, 30. — O Departamen- 
to de Estado anunciou hoje que o Q. G. 
Militar americano na Austria fôra auto- 
rizado a eniregar o valor de cinco mi- 
lhões de dólares que originalmente era 
do Banco Nacional Austríaco e poste- 
rlormente havia sido tomado vein Rela- 
ehbank alemão. 

Rate ouro acha-se agora à guarde 
dos Estados Unidos em Salzburgo e será 
reentregue ao Governo aústriaco, — 
REUTER. 


NA ALEMANHA O U?ADA 
O encargo da 


arbitragem 


entre os três Estados 
alemães representados 
no “Laenderrat” 


foi declinado pelo gover- 
no militar norte-ame- 
ricano 


ESTUGARDA, 30, — O Governo 
Militar norte-americano recusou-se 
hoje a assumir o encargo da arbi- 
tragem entre os irês Estados alemães 
representados no «Laenderraty, — 
Conselho de Estados alemães na 
zona de ocupação dos Estados Uni- 
dos — sobre a percentagem de su- 
detas alemães da Checoslováquia 
que devem ser recebidos em cada 
um desses Estados. — REUTER. 


A PROPAGANDA DOS PARTIDOS 
POLITICOS ALEMÃES 

HAMBURGO, 39 — O Conselho de Fis- 
calização Inter-Altado em Berlim não 
ehegou a acardo quanto à propasta para 
todos tidos políticos alemães. terem 
ampla Lberdade de fazerem q sua propa- 
gana im todas as zonas da Alemanha. 
1 er. 


AS NOTAS DEIXADAS POR 
GOERING NUNCA SERÃO 
PUBLICADAS 


BERLIM, 30. — Três notas deixadas 
por Hermann Goering não devem nunca 
ser publicadas. segundo decidiu ontem o 
Conselho de Fiscalização Aliado. As notas 
devatão mer enterradas em, Arquivo. pé 
ereto, ficando à guarda do Conselho 
Aliado. 

Uma das notas era dirigida a sua es- 
posa e a outra aos oficiais de seguran- 
sa americanos em Nuremberga. 

Não se sabe ao certo sa a terceira era 
dirigida ao tribunal militar internacional 


que condenou os chefes nazis ou ao 
Povo alemão. — REUTER. 

ara 

intar 

aredes 


ue MURALINE 


Uma finta que se 


EO E 


DEPOSITÁRIOS 


Mário Costa & Cº, Lº 


Rua do Almada, 30-1.º e 2,º — PORTO 
TELEF, 2571 


NA ITALIA 


À repressão 


às actividades do “Exér- 
cito dos Trabalhadores, 


fevou à prisão de vários 
elementos da organização 


e à descoberta de muito 
armamento e munições 


MILÃO, 30. — A Polícia perse 
gue encarnicadamente os elementos 
do «Exército dos Trabalhadores» é 
esta manhã prendeu mais 17 mem- 
bros daquela organização, conside 
rada ilegal pelo Governo de Roma 

Em novas buscas passadas a de 
terminados locais nos suburbios de 
Milão, a Polícia encontrou grandes 
porções de armas, munições, bombas 
e explosivos e recebeu informações 
seguras de que os membros daquela 
organização ilegal estavam a prepa- 
rar-se activamente para levarem a 
cabo uma rebelião no Norte da Itá- 
lia. — U, P. 


asas e 
A Marinha de Guerra 
dos Estados Unidos 
EMBORA REDUZIDA A UM SEXTO 


DA FORÇA QUE TEVE ATÉ HA 
POUCO, 


é ainda suficiente para 
enfrentar qualquer 
emergência 


— AFIRMA O ALMIRANTE 
NIMITZ 


INDIANAPOLIS (Estados-Unidos), 30. 
—oO almirante Chester Nimitz, chefe das 
operações navais, num discurso que pro- 
feriu, nesta cidade, afirmou: 

— Ninguém no Mundo está mais an- 
cioso de que a Marinha de Guerra norte- 
-americana de que grandes potências che- 
quem a um completo entendimento e que 
possam ser encontrados os melos para o 
estabelecimento de uma paz permanente. 
Porém. até que não sejam encontrados 
esses meios para assegurar a Paz, os Es- 
tados-Unidos não devem diminuir o seu 
poderio militar em Terra, no Ar e no 
Mar. Nunca devemos esquecer a lição do 
traiçoeiro ataque japonês a Pearl Harbour 
e outras lições ca guerra, que findou há 
pouco mais de um ano. Apesar da Mari- 
nha de Guerra dos Estados-Unidos ter 
sido reduzida mum sexto da força má- 
rima que teve em tempo de guerra, é 
ainda suficientemente forte para fazer 
frente a qualquer emergência que possa 
surgir num próximo futuro, sobre o qual 
não se podem fazer provisões certas. As 
forças terrestres, aéreas e navais norte- 
-americanas devem permanecer fortes 
para poderem cumprir qualquer obriga- 
são que sobre os seus ombros venha a 
ser colocada pela Força Internacional de 
Polícia, que se espera vanha a ser cria- 
da, brevemente, pela Organização das 
Nações Unidas. — UP. 


EDGE 
"A CONCESSÃO DE DIREITOS 
| DE PESCA AOS RUSS: Eos 


no arquipélago de 
Galápagos 


não é aprovada pelo Go- 
verno norte-americano 


QUE CONSIDERA AQUELAS 

ILHAS INTEGRADAS NA DE- 

FESA DO HEMISFÉRIO 0CI- 
DENTAL 


WASHINGTON, 30 .— O sub-se- 
cretário de Estado Dean Acheson, 
teve uma demorada conferência com 
o representante diplomático do 
Equador, ácêrca da notícia publica- 
da ontem pelo «New York Times» 
de que os agentes soviéticos que se 
encontram em Quito estão a empre- 
gar denodados esforços para obterem 
a concessão de direitos de pesca 
no arquipélago de Galápagos, ilhas 
que dominam a defesa do Canal do 
Panamá, 

Sabe-se de fonte autorizada que 
Acheson disse ao representante 
diplomático da Republica do Equa- 
dor, que o Governo dos Estados Unl- 
dos estava absolutamente convenci- 
do de que o Governo de Quito nunca 
concederia direitos de pesca aos rus- 
sos no arquipélago de Galápagos, 
visto aquelas ilhas fazerem parte da 
eo do Hemisfério Ocidental. — 

. P. 


A presença de tropas 
americanas na China 


tem a aprovação do 
Governo chinês 


— DECLARA A DELEGAÇÃO 
CHINESA DA O. N. U, 


NOVA IORCA, 30, — A delegação 
chinesa à Organização das Nações 
Unidas publicou, ontem, à noite, a 
seguinte declaração: «O Governo da 
China não está de acordo com o pon- 
to de vista dos «delegados da Rus- 
sia Branca apresentados perante a 
Assembleia Geral das Nações Uni- 
das na sessão de ontem, afirmando 
que a presença de forças america- 
nas em território chinês constitui 
violação à Carta das Nações Unidas, 

Todo o Mundo sabe que as tropas 
americanas se encontram na China 
com o consantimento do Governo 
chinês e são utilizadas em determi- 
nadas missões, incluíndo o desarma- 
mento das tropas japonesas que ain- 
da se encontram na China e a re- 
patriação de prisioneiros de guerra 
e de civis japoneses. 

A" medida que essa tarefa tem 
sido executada, nas diferentes regiões 
da China, os efectivos norte-ameri- 
canos têm sido reduzidos e actual- 
mente são muito diminutos. 

As tropas americanas não toma- 
ram parte nas lutas que se têm dado 
na China entre as forças governa- 
mentais e comunistas. Pelo contrário, 
representantes dos Estados Unidos 
na China têm empregado os maiores 
esforços, bastante apreciados pelo 
Governo chinês, para facilitar um 
acordo quanto às divergênrias polí- 
ticas do País». — REUTEP. 


Ee 
A Albânia protestou 
enérgicamente junto 


da O. N. U. 


CONTRA A ENTRADA DE NA- 
VIOS DE GUERRA BRITÂNICOS 
NAS SUAS AGUAS TERRITOPIAIS 


BELGRADO, 30 — A agência noticiosa 
tugostava «Tanjugy anuncia que o, pri- 
meiro-ministro albanês, general Enver 
Hodja, dirigiu um telegrama ao secreta- 
rio geral da Organização das Nações Unt- 


NOTICIARIO DESPORTOS 


“aaa 


Vantagem dupla... 


Tudo quanto possa contribuir para amenizar os tornetos internos, oficias 
base para constitutr, 
digno de louvor. Assim, em qualquer desporto, os jogos extraordinários rodelam-se 
de singular interesse e, contribuindo multo para a propaganda, proporcionam, ao 
mesmo tempo, exibição proveitosemente educadora 


“ou particulares, e tenha 


é CHAPEUS 


portanto, novidade incitante — é 


(Entrada pela Inglesa) 


Salientamos, portanto, a nova infciativa do Vasco da Gama, que presta ao 
basquetebol mais um relevante serviço. Depois da visita dos cataldes, vamos ter os 


madritenos, o América, campeão da capital espanhola, que deve alinhar perante o 
testdvelmente valioso, Vislonam-se, com motivo, en- 

Sem dúvida, o público portuense saberá 

de maneira a estimular novas organtza- 


nosso público um elenco ineo 
comtros agradaveis, de optima emoção. 

corresponder a tão louvavel boa vontade, 
ções, em contin 


idade crescente e vantajosa. 
Pelo menos, são estas as melhores oportunidades para que a classe do base 


quetebol portuense possa afirmar-se e convencer os visitantes e a assistência local 


de que vale alguma coisa ou, melhor, já vale muito. 


FUTEBOL 


AMPEONATO DO PORTO 
DA HI DIVISÃO 


D. de Portugal-Freamunde 


A contar para, o campeonato regio- 
nal da HI Divisão joga, no domingo, 
no campo da Belavista, pelas 15 horas 
e mola, estas duas equipas. 

Dada a boa forma dos dois clubes 
aquele recinto de fogos deve registar 
numerosa. assistência. 

Antes, pelas 13 horas e meia, jogam 
as reservas dos mesmos clubes. 

— Os sócios do Desportivo de Por- 
tugal têm ontrada, no campo, mediante 
apresentação do recibo de Outubro, 


JOGOS PARTICULARES 


O F. €. Porto joga, hoje, em Chaves, 
com o Flávia 


Os campedes regionais jogam, hoje, 
em Chaves, com o Flávia, numa pár- 


tida amigável, 
A visita do F, € do Porto está 
sendo aguardada com interesse pelos 


desportistas daquela cidade, 


Uma organização do Sporting Olube 
do Norte, para os clubes populares 


Pretende o Sporting Clube do Norte, 
com a colaboração dos clubes congéne- 
res desta cidade, efectuar um Campeo- 
nato popular, dentro de um regula- 
mento desportivo a estudar pelos clu- 
des concorrentes. 


ng 
BASQUETEBOL 


F. O. Porto-Guitões e Vasco-Fluvial, 
nas finais da taça «Jaime Noro- 
nha», hoje, à noite, no campo 

do Fluvial 


Termiua hoje O torneio da taça & 
me Noronha», que tem Interessado neste 
inicio da época. A's 21,90 estarão tr 
a frente as equipas do F, O. do Porto 
e do Guitões, O Jogo deve entusiasmar, 
porque os azues & brancos deverão all- 
nhar completos, para aquilatarem dos 
seus recursos, com vista ao Jogo com os 
espanhois. O Guifões. entretanto, produ 
tu ha sus apresentação um trabalho 
sobremancira valioso. Não se 
zer, aloitamento. que vonco est 
le, orque as forças devem medir 

Pelas 2290 Jogum os grupos do 
vial e do Vasço da Gama, ti da 
taça «Jaime Noronha». Os fluvialista 
em excelento forma e desejando licar 
com um trofeu que tem o nome dum 
atleta que lhe é querido, empregarsedo 
a fundo para vencer, Todavia, o come 
timento deve ser dificil, porque o Vasco 
da Gama encontra-se em forma invul. 
gar, 


Os espanhois chegam no sábado 
a Portugal 


Nada pode modificar Já à organização 
excepcional do Vasco da Gama, Os cam- 
medes de Madrid chegam ao Porto, no 


roximo sabado. é na segunda-feira, esta 
“ão. em. campo”. Rar a do 


Vasco da Gama, campeão do Porto. 

Já dissemos que Os campeões da Ma- 
drid estão de novo à frente do campeo- 
nato aclual e isto testemunha-nos que a 
sua forma presente é invulgar. Basta di- 
ver-se que tm vencido Os seus Jokos sem- 
pre com vantagem destacadissima, 

E' velhissima a rivalidade dos cata- 
lães com os mudrilenos. Quando o Laye- 
tano perdeu. no Porto, a critica de Ma- 
drld não deixou de sublinhar o facto, 
Hayerá, por conseguinte, da Parte do 
America O intuito da fazer melhor que o 
Lavetano. Sabendo que os catalães per- 
deram perante O Vasco e O F, O. P., mais 
cautela usaram na sua deslocação. Bas- 
ta dizerss que só consentiram em vir 
quando poderam contar com a equipa 
completa, 

O encontro da segunda-feira sera pal 


pitante. Dum lado veremos os campeões 
de Madrid, muito mais atletas que os 


ÀS segUTOS NOS Ja 


ilivos, mas os vas 
momento, de adms 
raval lote do Jogadores preparados com 
especial cuidado para estes fogos 
Mas so O Joxo Vasco-America se 


dela de interesso não menos terá 
contro com O F. 6, do E 
mo é que os azues e brancos fizeram 
com “ Layetano, um resuitado verdade! 
ramente sensacional e que a equipa é 
tremendamente realizadora. Acresce if 
da que a disputa da valiosissima taça 
«Josó Donas fot estabelecida em molá 
invulgares, Em referencia pan 
eles conquista-laão se no conjunto dos 
dois Jogos conseguirem resultado  posi 
tivo am pontos, Isto 6; F, O do Porto 
n Vasco da Gama uniram 6 sus sorte 
ao esforço de ambos, 

A escorregadela de um pode ser a 
Derda do trofeu, No caso nossivel dos 
portuenses ganharem os dois jogos, have- 
rá na quinta-feira um encontro desem. 
Data entre ambos. 

Antes destes Jogos haverá excelentes 
encontros complementares em que intor- 


fero O Academico, o Fluvial e o Gul- 
tões. 
Os bilhetes estão à venda no Parque 


das Camélias, das 17 horas às 19,90. Oo- 
mo tá dissemos, há um hiljete especial 
Dara os dois fogos com desconto de 9% 
para à bancada numerada. 


= 
PESCA DESPORTIVA 


O concurso de Cascais, 6 0 mais 
importante até hoje efectuado 


O Clube dos Amadores de Pesca de 
Portuxal organizou O «I Concirso de Pes. 
ca do Mars, a efectuar em Cascais, nos 
dias 3 é 10 de Novembro. 

Patrocinada pelas mais Importantes 
Sociedades da Costa do Sol esta prova 
apresenta-se como à mais Importante até 
hote levada à efeito. dadas as suas cm 
ractoristicas especiais, a quantidade 
valor dos premios em disputa, e o gran- 
de numero de pescadores inscritos, 


das, Trygve Lie, protestando energica- 
mente contra a entrada não autorizada 
de navios de guerra britanicos em águas 
territoriais da Albanta. 

Declarando que quatro navios de quer- 
ra britanicos entraram nas águas de um 
dos portos do Norte da Albania, ds 13 
horas de 22 de Outubro, o telegrama 
acrescenta que «tentaram provocar inci- 
dentes» e violaram a soberanta albanesa. 

O telegrama declara ainda que é q 
segunda vez, dentro de um prazo curto, 
que unidades de guerra britanicas en- 
tram em águas territoriais albanesas sem 
autorização e que «no mesmo dia e no 
dia seguinte vários aviões britantcos sa- 
brevoaram território da Albania entre 
as aldeias de Hubina e Kadat, também 
sem autorização do Governo albanês, vio- 
lando assim a soberania do país e pra- 
ticando um acto de provocação. Ainda no 
mesmo dia 2 aviões britanicos sobrevoa- 
ram três vezes, a pequena altura, o por- 
to de Saranda. 

O Governo albanês protesta energica- 
mente, perante a Assembleia Geral das 
Nações Unidas, contra estas repetidas 
provocações ao nosso povo que comba- 
teu e fez grandes sacrifícios pela causa 
comum dos Aliados. O Governo da Al- 
dania pede a intervenção do secratário 
geral das Nações Unidas para pôr termo 
a estas provocações». 

Em outro telegrama dirigido a Trygve 
Lte, 0 general Hodja queixa-se de «inci- 
dentes provocados por monárquicos gre- 
gos na fronteira Sul da Albantas, e acres- 
centa: «Estas provocações tornaram-se 
mais frequentes». O telegrama apresen: 
detalhes ácêrca dos incidentes e recla- 
ma a intervenção das Nações Unidas 
«contra esta criminosa violação do ter- 
ritório albanês». 

A «Reuter» acrescenta: No dia 22 de 
Outubro os contratorpedeiros britanicos 
«Saumarezy e «Volages embateram com 
minas no Canal de Corfu — entre a tlha 
de Corfu e o território grego e albanês 
— tendo morrido 40 marinheiros e ten- 
do ficado feridos 43. O porto de Saranda 
fica no extremo Norte do Canal de Cor- 
fu. — REUTER. 


Oliveira do Bairro 


x—— —— Depois de ter concluído, com e-evada 
classificação, o curso da Escola Superlor 
de Farmácia, em Colmbra, regressou, 

VOLEIBOL ontem, a esta vila, a nossa conterranea 

sr* D. Maria Helena Tavares Prado é 

a Castco, filha do ar. dr Alberto Tavares 
Com a vitória, no segundo jogo, | Ferreira de Castro, delegado de saude 


no concelho e director clinico do Hospi- 
tal da Misericórdia de Oliveira do Bairro, 
e da sr” D, Beatriz do Prado e Castro. 


o Leixões ingressou na Divi- 
são de Honra 


À nova farmaceutica, que reune os 
Com à vitoria do 2.º Jogo do passagem, | mehores predicados a e de intel. 
do anteontem, no Parque das Ci) gência, foi aguardada, na estação do 
contra O Centro Universitario do | caminho de £ por elevado numero de 

Porto vencendo Dor 90 (16) & (16-14), O] senhoras e heiros, que lhe prodi- 
Leixõos. sublu à Divisão de Honta, ten | galizaram uma calorosa manifestação de 


O Centro Univorsii reservado um futuro risonho, endereça- 
valiosos em face. os ações 
JoRes “da Dassáitem 6.6 nene 
dn via E 
ao A Junqueira (Vila 
be rage 
Rs do Conde) 
Mosta Parei, | adoeceu subltamente, sendo grave o 


Ralão v Cruz. 


Cantto. — Joho a Tons | seu estado, 0 sr Manuel Prancisco Fer- 
Galoso. Helder « Jorke Viegas, Drizsido «| reira, do lugar de Espinheira. Tambem 
Pima De OncoRtra Moems O ar. Joaé/ Candido 
O Coentro Universitario, bas se | Baptista da Costa, proprietário do lugar 
em erros de arbitragem protestou O jogo | do Casal do Pedro. A ambos os enfermos 
—y desejamos rapídas melhoras. — € 
PUGILISMO Ri 
: Entre-os-Rios 
Paco Bueno venceu Agostinho As condições climatéricas actuaram 
Guedes sobre u produção agricola pr vezes de 
forma“ desconcertante, Culturas houve 
este ano, que, no eeu valor, atingiram 


Ontem, à noite, o espanho! Paco Bueno 
derrotou o campeão português Agostinho 
Guedes, por pontos. 

Nos restantes combates, o espanhol 
Albano ganhou ao portuense Augusto de 
Souso, por pontos, também; Kid Santos 
e Figueiredo IL empataram, o espanhol 
Torralha bateu João Jorke, por pontos, 
e Miguel França derrotou o espanhol 
Alonso, por abandono, 


pp 
TÉNIS 
O torneio do Vilanovense 


Continua no sabado « domingo, O 
nelo do Outono, do Vilanovenso. 
dem dos jogos é a seguinto 


grandes rendimentos. Estão neste caso O 
centeio e o milho, cuja produção se pode 
equiparar à dos melhores anos agrícolas, 
Outras houve que, em geral ou parcial- 
mente, fracassaram, Assim, a produção 
da oliveira é muito reduzida. À batata 


or 
or 


caminheta 


Sabado às 15,45 — Hikino Santos a 
vio Rocha: ds 1690 Braga Barios-Dr. (Continuação da 1.º página) 
Pinto da Cunha, 

Domingo ds 10,80, Artur Co o due ue tornasse, possível. Aperceben- 
nuel Santos; ás 10,80, Alberto do-so, um dos bandidos, disparou um tiro 
José Pinho; às 11,15, Forraz Canbeiro:| que perfurou a carrosserie, não tendo, 


por feltcidade, atingido ninguém. Ao es- 
tampldo, segulu-se à ameaça de que, no 
final, tudo seria revístado, e aqueles que 
tivessem" escondido valores, seriam fuzi- 
lados sem piedade. Imediatamente, os 
bornais, começaram a ficar repletos, Seis 
cordões, quinze relógios — o próprio mo- 


Mario Soares 


Festivais desportivos 
O 70.º aniversário do Clube Fluvial 


O Clube Fluvial Portucise. 0 decano | torista ficou sem o seu relógio de pulso — 
dos Clubes portuenses u mortonhos, que | carteiras é envelopes com dinheiro, caiam 
comemora a passagem do su 709 anivei: | neles, 
sarlo da sua fundação, Inicia no domim-) Prático o chefe dos bandidos ordenou 
xo, à segunda fase cú a visita a0S CO | que ficassem as carteiras e documentos € 
mitórios da cidade ondo repousam 08) que só entregassem o dinheiro. À benévola 


corpos daqueles que emprestaram q sou 
amor à defesa « engrandecimento da 
nossa mais velha colectividade despor 
tiva 

Romagem de fé e de homenagem aque 
les que à morte celfou, e que deixaram 
os sous nomes bem legados à vida do 
glorioso Fluvial 


autorização permitiu que alguns individuos 
mais corajosos, mesmo perante a ameaça 
de fuzilamento, provocassem a queda, 
ainda dentro da caminheta, de algum 
dinheiro e que, outros, o dissimulassem 
nos estofos. Trabalho inútil para os pri- 
meiros, porque terminada a recolha, os 
salteadores tomaram conta de tudo o que 
estava sobre o pavimento da caminneta, 
Quanto aos segundos foram mais felizes, 
António Carvalho Pereira, de Tadim, que 
levava para Montalegre 16.400$00, para ll. 
quidar uma compra de batata, perdeu 
11.4 |, mas pôde salvar, sob um estofo, 
leer 


Domini 
rio, de Negrões, ficou sem a corrente de 
ouro, sem o relógio, sem 20 contos, que 
levava num envelope, mas salvou cinco 
contos que ficaram na carteira, A outro 
passageiro, levaram os bandidos 16,500$00, 
em dinhetro, o cordão de ouro, da esposa, 
e uma impermeável nova. Terminada à 


O que val ser organizado no Cine- 
-Odeon, em homenagem à secção 
de andebol do Salgueiros 
Organizada por uma comissão de asso- 

sanizada po 


cindos 

18 de Novembro, no «Cine Odeon, 
Pinto Bessa, um festival desportivo, de 
homenagem à secção da andebol do clube 
«encarnado» o produto da festa desti- 
na-se à referida secção e 0s bilhetes po- 
dem ser procurados no Café Marquês do 
Pombal. 


O do Vasco da Gama FP. Clube 
de Recarei 


chefe: — Agora matamos o «chauffeurs? 
— Não. Furem os epneuss, Acto contínuo, 
sonram vários tiros, e três «pneus» fo- 


REOAREI, 28 — Para a Inauguração | ram-se a baixo, Então, os bandidos, reu- 
do seu movo campo de Jogos o Vasco da | nídos, mas ainda a apontarem as armas 
Gama Futebol Clube do Recarel, cfec-| para os roubados, tomaram o caminho 
tuou ontem, no «Outeiro um festival] do monte 


desnortivo, sendo prestada a homenagem 
ao corredor Fernando Morolra, ha sua 
sede. com uma sessão solene, presidida 
por antonto Ferreira de Carvalho, Indeu, 
do pelos srs, Alberto Lino Lobo e Custo: 
alo Lobo, sendo entregue a Fernando Mo: 
reira. uma artistica medalha comemora: 


Logo que os viram a distância, o mo- 
torista e O condutor, substituíram um dos 
«pneuss furados, pelo sobressalente, que 
levavam sob a carga, onde os bandidos 
não tocaram, e com Um «pneu» da frente 
vazlo, conseguiram levar a caminheta até 
Parafita. Aqui, obtiveram outro «pneu, 


tiva ds sua visita a esta localidade. por empréstimo, e conseguiram que um 
Foi trestada ainda, a homenagem a | carro ligeiro, chegado quando procediam 
sr” D Lourdes de Carvalho. pela sua | à substituição, fosse ao Barracão, ligação 
ma colaboração prestada à coleoti-| da estrada de Montalegre, prevent a 
vidnda caminheta que faz serviço nessa ligação, 
No campo de Jogos, disputaram-se dois | para lhes dar socorro. Assim aconteceu, 


tomaram lugar qua- 
ue regressavam 


Nessa caminheta, 
tro praças da GNR. 
de Montalegre a Cabecelras, e permano- 
ciam alf, por eventualidade. Mesmo do 
Barracão foi o acontecimento comunicado 


jogos amigaveis. entre: Vasco da Gama- 
Imperial e Gandra-Caide, 


Admissão ao Instituto 


As aulas de preparação para o 
exame de admissão nos Institutos 
começam, na Escola Académica do 
Porto, dia 4 de Novembro, estando 
já aberta a inscrição para este curso. 


Académico Futebol Clube 
BASQUETEBOL — Os Jogadores junto: 

Ja Inseritos nesta secção, compare- 
cem, amanha pelas 10 horas, da ma- 
nhã. para treino de conjunto. 

Os novos que principlam comparecem, 
no say pelas 15 horas, 


Sporting Clube da Ramadinha 
Pode-se 4 comparencia no domíngo, no 
campo Soares Martins, pelas 16 e 30, pa- 


DE DISTINÇÃO. 
ESCOLHA NAS 
OURIVESARIAS 


res 


S 
Ena e OR eJUTAS, PRATA 
José Maria, Angelo, Pereira, Ivo, Joa- Ran 
guim Firmino. Alcino, Amertes ) 
Pano 


DE ARTE 


— RÁDIOS 
PORTUGUESAS 


Para reparações perfeitas e ga- 
rantídas confie o seu aparelho 
de rádio á 19532 


ELECTRIX 
Angulo da R Formosa e L. Padrão 


António Ribeiro Lima 


(Despachante oficial da Alfandega do Porto) 
FALECEU 


Sua familia cumpre o doloroso dever de participar o seu falecimento e 
convida todas as pessoas da sua amizade e relações e do saudoso extinto a assis- 
tirem ao funeral, que se realiza hoje, pelas 16,30 horas, da sua residência, na 
Rua Direita n.º 40, em Leça da Palmeira, para a igreja paroquial, onde serão 
rezados os responsos 


Leça da Palmeira, 31 de Outubro de 1946, 


O funeral está a cargo da Casa Silva - Armador 


Sociedade de Cargas e Descargas, L.“ 
CONVITE 


Cumprem o doloroso dever de participar aos seus Clientes e Amigos o 
falecimento de seu sócio, sr. António Ribeiro Lima, e rogam o obséquio de assis- 
tirem ao funeral que se realiza hoje, pelas 16,30 horas, da sua residência na 
Rua Direita n.º 40, em Leça da Palmeira, para a igreja paroquial 


Leça da Palmeira, 31 de Outubro de 1946. 


MaAmoNn 


R. de Santa Catarina, 300. Tel. 1252 SUO Casa 


E E EU a 


O assalto a uma 


tá | 


colheita, um dos salteadores interrogou O 


Quinta-feira, 317 de Outubro de 1946 5. 


consagrada 

figurinista 
da moda 

parisiense. 


Apresenta criações da 
de Paris 


PAÍS) . 


fol irregularíssima, dando a par de boas 
produções, prejuízos avultados. Quanto 
às frutas é conhecida a sua escassês, 

Partiu para o Porto, acompanhado 
por sua esposa sr* D. Maria José Men- 
des de Seabra o er. Herculano de Sá e 


= NG 


A MAQUINA ELECTRICA DE 
COSTURA MAIS MODERNA 
DA ACTUALIDADE 


COSE — BORDA — PONTEIA 


MARAVILHOS AMENTE, 
DESDE OS MAIS LEVES AOS 
MAIS PESADOS TECIDOS 
Assistência técnica completa 
Peça uma demonstração . ou 
visite o 


Stand ELNA 


135 


Rua das Flores, 
Telefone, 2005 


No ad; 
viam-se 


an capela e quinta do Reguen- 
multas e apetitosas meren- 


apanha 
escassa 


da amendoa 
a sua produ- 


Terminou 
tendo sído muit 
ção 


tra-se entre nós O dr 


sr, 


— Encc 
Leite de F 


esposa e flhos, vindo 
da vila de Felgueiras, de visita a seu 
SOBrOS. 
— Finalmente sempre voltou a 
minheta dá carreira ente Méda, 


dovim. Foscoa e Pocinho | 
Oxalá que continue sem interrupção, 
=c 


Ribeiradio 


Foi muito concorrido o mercado 
mensal dos 8, por estar bom tempo. Ha- 
via grande abundancia de aves, coelhos, 
suínos e gado bovino e tambem bastan 
te fruta. Todos os gados se reputavam 
por altos preços, As aves oscilavam en- 
tre 40 e 45800 e os coelhos cerca de 308 
Os suínos, aínda quase leitões a tirar da 
mãe, custavam 350800. Quanto ao gado 
bovino, de trabalho, não tinha limite 
de preço, mas o gordo. para o talho, não 
tinha procura, — € 


para bem servi 


Rua Passos 
Teletone, 1489 


a Montelagre, pelo telefone, e dal! partiu, 
sem demora, uma força, comandada pelo 
2* sargento Ricardino da Lomba 
Trezentos metros antes do local do 
assalto, um homem e duas mulheres da 
região barrosã, que se dirigiam para a 
feira de Montalegre, pediram ao condu- 
tor da camínheta que os levasse. Esto, 
apesar da lotação do veículo estar com- 
pleta, mas em face da insistência, anulu. 
Pouco depois, dava-se o assalto e as mu- 
lheres ficaram sem os cordões 
mem sem 1200800. Na verdade, 
viagem carfssima. 


Entre os Passageiros da caminheta, fi- 40. 
quan agia alia aus quando se viu | Telefones: 7502:6 86 


ESA 
ESSA 
A 


eo ho- 
uma 


BUDA: Ea /G = 
Ras 
Vila Nova de Fozcôa 
Reslizou-se à festa a Nossa Senhora 
da Veiga tendo “sido. muto. concorrida 
do moi o tor José Freire, pregou dois 
sermões que muito agradaram. Este 
Nro patiídio "retitousdo” em seguida 
para essa cidade, onde vive há muito. 


“PHOCEA” 


(GARANTIDAS) 


Acreditada marca francesa 
Descontos aos revendedores 


19350 


Depositários em Portugal: 
MIGUEL VAZ 


Manuel, 217 


MOVEIS COSTA 
=== PECORAÇÕES SEE 


Têm grande Stock de mobílias em variados estilos que 
vendem ao preço da fábrica. Secção de vendas: Baixos do 
Cinema Trindade. Fábrica: Rua 


João Pedro Ribeiro, 727. 
737 


sem o cordão, lamentou a sua sorte em | — 


altos gritos. Um dos bandidos restitulu- : 
Abei Borbosa & Com- 


-lho e disse; — Pega lá e não chores mais, 


A caminheta assaltada, substitutdos 
todos os. «pneus, consegútu chegar, à 
Chave cerca das 22 horas e, oa tez é E 
a carreira de regresso, tenda chegado a h Limit d 
Braga Ao 14º notas Bra aguardada por | panhia, Limitada 


grande multidão, e tanto o motorista 
como o cobrador — que ficou sem 250800 
seus e cerca de 400800 da cobrança — fo- 
ram assediados pelos curlosos, A indigna- 
ção é geral, A carreira que partiu hofe 


sede no Porto 


do melo-dia, fol acompanhada pela G.N.R. Por escritura desta data. lavra- 
pa AO contrário do que se atitmava, “os | da nas notas do notário Dr. Álexan- 
bandidos não agiram mascarados, em- | que Tor EE) coma 

bora dois deles, tenham levantado as dre Torr desta cidade e comarca, 


Dr. J. Esmeriz Delerue 


ESTOMAGO, INTESTINOS, FIGADO, 
CIRURGIA GERAL 

R. Fernandes Tomaz, 633-2º A's 330 n 
Resid. : Pr. da Republica, 10. Telef. 4925 


galas dos casacos, para encobrir parte | foi constituída entre Abel Ferreira 
lugar, havia sido assaltada a caminheta | Sijva Junior, uma sociedade comer- 
de carga M N-7-24, conduzida pelo mo; | (if O cias, de responsabilidade 
quem os bandidos apanharam 50800, o 
único dinheiro seu que conduzia, embora | será regida nos termos e sob as 
ntiados por outra pessoa, — A, M. | cláusulas e condições constantes dos. 
1º—A sociedade adopta a fir- 
elhoramento pora O |ma Avei Barbosa & companhia, Li- 
com domicílio e escritório no 2.º an- 
dar do prédio da Rua do Bonjardim, 
O visinho concelho de Gala, que | indeterminado, contando-se o seu iní- 
progride dia a dia, acaba de ser | cio desde o dia 1 de Outubro do ano 
portante de que há muito necessi- — O seu objecto é o exercício 
tava. do comércio de comissões, represen- 
Hortícola de Gaia, estabelecimento | qavia dedicar-se também a qual- 
modelar onde todos os agricultores | quer qutro ramo de comércio em que 
leccionadas plantas e sementes, bem)  30--O capital social, integ 
como finas flores para os mais va-| mente realizado em dinheiro, é de 
., Ao sr, Salvador R. Coimbra, espi-) quota de 60.000$00 ao sócio Abel 
rito dinâmico e empreendedor, se] Barbosa e uma de 40.000$00 ao só- 
e Hortícola de Gaia que hoje se inau-| 4º-—Não são exigíveis presta- 
gura na Avenida da República, n.º suplementares, mas qualquer 
ansiavam e que vem satisfazer aque-)os suprimentos de que ela carecer 
les que se dedicam à cultura da terra, | mas condições de admissão, reem- 
lança semente ou fruto de qualidade | deliberarem, nos termos constantes 
como as do Centro Agrícola e Horti- | da respectiva acta. 
cessão de quotas, no todo ou em 
parte, entre Os sócios; para estre- 
timento do consócio do cedente, que 
terá sempre o direito de preferên- 
balanço dado e aprovado. 
6º— A gerência social, sem cau- 
forme o que os sócios acordarem e 
constar da competente acta, fica afe- 
tribuirão os respectivos serviços, 
Para que quaisquer documentos, 
5 dade, basta que sejam assinados, 
[1) orto com a firma, por um dos gerentes. 
. === aos sócios usar da firma social em 
Aviso aos Snrs. Exportadores | contratos, actos e documentos que 


do rosto. Conta-se que, antes, no mesmo | Barbosa e Julio Ferreira dos Santos 
torista Domingos Ferreira, de Gala, a . 
limitada, sob a firma acima, que 
transportasse, sob os estofos, 2.000800 
artigos seguinte: 
lh d G é mitada; tem a sua sede no Porto, 
n.º 428; a sua duração é por tempo 
dotado com um melhoramento im- | corrente. 
Trata-se do Centro Agricola e | tações e conta própria, podendo, to- 
encontrarão as melhores e mais se-| os sócios acordem. 
Tedostíina. 100.000$00, dele pertencendo uma 
deve a fundação do Centro Agricola | cio Julio Santos Silva Junior. 
õ 
903, inovação porque todos há muito | dos sócios poderá fazer à sociedade 
sempre rica e amiga quando se lhe | bolso e à taxa de juro que os sócios 
cola de Gaia. 5.º —E' livremente permitida a 
nhos, fica ela dependente do consen- 
cia pelo valor constante do último 
ção e com ou sem remuneração, con- 
cta a ambos eles, que, entre si, dis- 
Instituto do Vinh 
Stu 0 inho actos e contratos obriguem a socie- 
7º—E' expressamente vedado 
não respeitem expressa e directa- 


são [mente à sociedade, nomeadamente 

em letras de favor, fianças, abona- 
ções e responsabilidades semelhan- 
tes. O contraventor responderá pes- 
soalmente pelo que assinar e terá de 
indemnizar a sociedade por todos os 
danos e prejuízos que de tal acto 


Porto, 31 de Outubro de 1946, | lhe advier. 
8.º — Anualmente será dado um 
19597 A Direcção, 


balanço com data de 31 de Dezem- 
EXACTO CRE 
Augusto Jacques de Carvalho e Sousa 


Confortado com os Sacramentos da Santa Madre Igreja 
FALECEU 


Seus pais, irmãos, tios e mais família, cumprem o doloroso dever de 
participar às pessoas da sua amizade o triste desenlace e rogam a subida fineza 
da sua assistência ao funeral que se realiza às 16.e meia horas de hoje, na capela 
de Agramonte. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


Porto, 31 de Outubro de 1946, 


ERES ET ro 
CONVITE 


Manuel José da Silva, Sucr., L.” 


Tendo falecido o sr. Augusto Jacques de Carvalho e Sousa, 
filho do seu guarda-livros sr. Augusto Jacques de Sousa, rogem 
às pessoas das suas relações e amizade a comparência ao funeral 
que se realiza hoje, pelas 16 e meia horas, no cemitério de 
Agramonte. 


Para os fins convenientes, 
avisados os Snrs. Exportadores de 
que os serviço deste Instituto serão 
encerrados ás 12 horas de sexta-feira, 
1 de Novembro, p. f., reabrindo na 
segunda-feira, 4, á hora habitual. 


bro, e os lucros líquidos nele apura- 
dos, depois de deduzidos 5 % para 
fundo de reserva legal, serão repar- 
tidos por ambos os sócios na propor- 
ção das suas quotas, e, nessa mesma 
proporção, por eles serão suportados 
os prejuizos, quando os houver, até 
ao límite da sua responsabilidade 
legal. 

9.º — Por morte ou interdição de 
qualquer dos sócios, continuará a 
sociedade cam o sobrevivo ou capaz 
e os herdeiros ou representante le- 
gal do falecido ou interdito — que 
entre si nomearão um que a todos 
os represente na sociedade, enquan- 
to a quota se mantiver indivisa — 
se aquele e estes estiverem de acor- 
|do em tal continuação; ca; 

io, preceder-se-á a balanço, a quan- 
do da ocorrência, e por ele recebe- 
rão os herdeiros ou o representante 
legal do falecido ou interdito, tudo 
aquilo que se mostrar pertencer-lhes, 
ficando o estabelecimento social, 
com todo o sey activo e passivo, a 
pertencer ao sócio sobrevivo ou ca- 
paz. Esse pagamento será efectuado 
em quatro prestações semestrais e 
sucessivas, representadas por igual 
numero de letras avalizadas por 
dor idóneo e acrescidas de juro é taxa 
de descontos do Banco de Portugal. 

10º — A sociedade dissolve-se nos 
casos legais; no caso de dissolução, 
os sócios procederão à liquidação e 
partilha nos termos que acordarem 
e fôr também de lei. Na hipótese de 
qualquer deles pretender o estabele- 
cimento social, será este licitado ver- 
balmente entre ambos, com todo o 
seu activo e passivo, e adjudicado ao 
que melhor proposta fizer em preço 
e vantagens. 

11º — As Assembleias Gerais, pa- 
ra às quais a lei não exija prazos ou 
formalidades especiais, serão convo- 
cadas por meio de cartas registadas 
endereçadas aos sócios com a ante- 
cedência minima de 8 dias, dispen- 
sando-se esta convocação quando am- 
bos os sócios assinem as actas. 

12º —No omisso, regularão as 
normas legais aplicáveis e as deci- 
sões dos sócios devidamente toma- 
das e constantes do respectivo livro 
de actas. 19603 


Porto, 24 de Outubro de 1946. 


O ajudante do notário Dr, Ale. 
xandre Torres, 


Mário Pereira de Oliveira. 


NEW YORK 


HENDO FOX 


A pelaria da moda para 
Guarnições — Estolas — Casacos 


=== 
LUSANIA 


PASTA DENTÍFRICA 
SEM RIVAL 


Limpo, retresca e aromatiza 
a boca como nenhuma outra 
Defenda a higiene da sua 
boca usando a pasta den- 
ttrica Lusania à venda 
nas boas casas de espe- 
cialidade. 19133 
LUSANIA 


Produtos de toucador 
TEIXcina & CASTRO 


Indica 


Perros kubros — Porto — Portugol 


Precisa se com prática de 
oficina. Travesa do Carmo, 4 
— LISBOA, 


Esmaltes Sintéticos 
TODAS AS CORES 
AMERICANOS 
Arnaldo Pinto & C* 
Rua do Rosário, 288/90 — Porto 


Agi 


Leiam VANTAGENS PARA TODO 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 

de serviço para qualquer ponto do bais 
AUTO ALUGADORA. Rua José Falcãu 
81, Telet 1474 1390 
AUTOMOVEIS 


aluguer, confortáveis, de 4,9 € | iuga 
res. Rua Raimundo de Carvalho 4Us 


Teletone, 3154 — Gala s167 
CASA MOBILADA 

Na Foz Nova, confortável, teletone e 
jardim, aluga-se, Inf.: Telef 6294. 
QUARTO 


decentemente mobilado, com pensão a 
casal de toda a respeitabilidade. Rua 
Gonçalo Cristóvão, 3 19655 


2º ANDAR 
R. Vale Formoso, 243, Aluga-se com 10 


divisões. Ver: pedir chave barbearia 
ao lado. Falar R. do Almada, 162-2+ 
19314 


COMPRAS 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Balcões, compram-se. Vale Formoso, 245 
18127 


A UURIVESARIA 
da Praça da Universiaadi 
Ouro Joi 
“ta 


Aivará-Compra-se 
ARMAZEM DE MERCEARIA. 
Resposta em carta para a 
Administração deste jornal a 
ARMAZEM. 19552 


e de ee 
BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preçus 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
Catarina, 33. Telef 7293 1391 
BIDÕES, BARRIS, LATÕES DE SODA 
Compram-se. Rua da Alegria, 298. 

19651 


LIVROS ANTIGOS 

Dicionários, publicações das Academias, 
Histórias, Imprensa nacional, da Univer- 
sidade de Coimbra, o «Instituto» e outras 
revistas literárias, Compramos mesmo 
volumes soltos ou fascículos, Livraria Ci- 
vilização, Rua do Almada, 107-1º, Porto 
Telef. 1286. 19333, 
MOTO COMPRA-: 
preferência Indian 


Falar telefone 8573. 


19593, 


MAQUINA DE ESCREVER. 
Comercial, compra-se, a particular, Res- 
posta à este jornal ao n.º 282, 19635 


OURO PRATA E JOIAS 
Compra pelos meinores preço: u Uurive 


saria Portuonso Mesquita, Run de Santo 
Udetonso 22-24 Teef 2526 1384 


SERVIÇO DE CRISTAL 

Compra-se serviço de mesa, pata 18 ou 
24 pessoas, em bom estado de conserva- 
ção. Dirigir a H. Frederico, Rua de Santo 
Antônio, n.º 110-2º andar 19598, 


nta-feira, 31 de Outubro de 1946 


CASAL SEM FAMILIA 

Oferece-se com as seguintes habilitações. 
Homem habilitado para plantações de 
videiras e arvores de fruto, pódas e en- 


xertias das mesmas, executa todos 08 
tarabalhos agrícolas e da construção civil, 
Mulher sem rival para tratar de gado bo- 
bino e trabalhos agricolas. Para Infor- 
mações, ou carta, «Casa Duarte» — Ca- 
nídelo Vila do Conde 19199 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

oferece-se, juro desde 4%, fracções de 3 
a 1.500 contos, transacções rápida e nas 
melhores condições. Rua do Almada. 97 


2 EEE 15205 
Dinheiro!!! 


Tenho 10 mil contos para emprestar em 
fracções, desde 5 contos. V. Ex já co- 
nhece a modalidade deste empréstimo? 
Sabe qual o preço do s/ juro?... 4 4111 
Praça Almeida Garrett, 22-2º. (Em tren- 
te à Estação de S Bento) — Telef. 6312. 

19024 


DINHEIRO AO JURO DESDE 4 “ 
AO ANO Ê 
Emprestamos em conta corrente e a pra- 
zo, em fracções de 5 a 5000 contos, so- 
bre prédios, quintas e terrenos, no Por- 
to e província, no prazo de 24 horas. 
Todas as transacções realizadas por nos- 
so intermédio, são tratadas com sigilo e 
rapídez, A Hipotecária 

drigues de Frei 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 


juros desde 4%. fracções de 3 a 1500 
contos. Transacções rapídas nas melho- 
res condições. Rua do Almada, 97 

18595 


eme, 
Empréstimos s/ vei- 
culos automóveis 


e camionetes 


Emprestamos qualquer quantia 
ao juro da lei. Transacção efec- 
tuada em 2 horas Os emprésti- 
mos são amortizados mensalmen. 
te. Os carros circulam na mesma 
e ficam na posse dos seus proprie- 
tários, assim como não é feito 
qualquer averbamento no livrete 
de circulação EMPRESA «4 
CONFIDENTE». Rua de Santa 
Catarina. 108-2.º—Telet 7011 


HIPOTEOAS SOBRE AUTOMOVEIS 

E CAMIONETES 
Fazemos no espaço do 2 horas, ao juro 
da lei, com uma minima despesa, po- 
Gêndo” os carros circular. A Hipotéodria 
— Avenida Rodrigues de Freitas, 3)2 — 
Telef, 4597. 19617 


J. MOURA-Hora exacta 


Peça-a pelo telef. 6274. 19472 


tos hoau A 4d o 
209 ge a E) 


OFERTAS 


AUTO ESCOLA, LTD. 

Ensino de ligeiros e pesados. Carta ga- 
rantida por contrato. Galeria de Paris, 
102-3º. 19370 


As facilidades que a 
IMPÉRIO oferece na 
colocação de capitais 


Ao mais baixo juro, facilitamos as 
seguintes operações: Hipotecas sobre 
prédios rusticos e urbanos, financia- 
mentos e empréstimos, particulares. 
àqueles que não têm propriedades 
por meio de fiança. hipoteca sobre 
móveis, e venda destes, e pré- 
jos a presatções, financiamento de 
Inventários e partilhas, compra de 
prédios mesmo com encargos, con- 
sultas judiciais gratuitamente, ete. 
Se V. Ex* está interessado nestes 
negócios, não hesite em consultar- 
-nos, porque neste género, a nos: 
Organização, é a unica do País, co- 
mo facilmente pode controlar. 
ORGANIZAÇÃO IMPÉRIO 
Rua Santo António, 149-1º — Tele- 
fone 4538 P. B. X. 

19633 
SS Dr 
ABUNDANCIA DE CAPITAIS 
Temos milhares de contos para empres- 
tar a 4 por cento ao ano sobre prédios 
em todo o País, em conta corrente ou 
pelo prazo de 21 anos. Recebemos amor- 
tizações desde 100800. Siglo e rapí 
E. N. E — Rua do Loureiro, 67-1 
Telefone 7885 — 


Porto. 19638 


e are em 
Capitais s/ prédios e 
capitais s/ quintas 


Emprestamos qualquer quantia, 
ao minimo juro. Transacção efec- 
tuada em 48 horas. Os emprésti- 
mos podem ser a prazo ou em re- 
gimen de amortização. EMPRE 
SA «A CONFIDENTE». Rua de 
Santa Catarina, 108-2.º 
Telef. 7011 


DT 


DINHEIRO 
Emprestamos sobre propriedades no 
Porto e província, a juro barato 
Sigilo é brevidade 

A FINANCEIRA, Rua do Bonjardim 

296-1º — Telef. 4707 


alia PAGA 
Pszenomes a 


Ri 
Feios 


A pintura de 
QUALIDADE ! 


RAPAZ 

Oferece-se para mercearia com alguma 
prática da provincia. Rua de Cedofeita. 
nº 604 19632 


SENHORA ESTRANGEIRA 
Oferece-se, interna, para ensinar francês 


e inglês. Passeio Alegre, 95-4º — Tele- 
fone, 30 — Foz. 19499 


am, 
PEDIDOS 
Aos srs. fabricantes 
e armazenistas 


Elemento novo, apresentável. com longa 
prática de lãs, sêdas, peles, malhas e al- 
godões, bem relacionado no Porto e com 
escritório no centro da cidade, pretende 
representação de qualquer daqueles ar- 
tigos. Carta a este jornal a P. F. 88. 
48 


CASA 

de aluguer. preferindo-se de construção 
antiga com terreno e possivelmente al- 
gum arvoredo e que não diste do Por- 
to mais de 12 quilómetros. Carta à Admi- 
nistração para o n.º 325, 19616 
CINEMA 

Aceita-se sócio para a construção de um 
cinema no populoso bairro de Ramalde 
encontrando-se à venda um terreno de 
quatro frentes ao cimo da Avenida Ep!- 


tácio Pessoa magnífico para esse tim. 
Capital “absolutamente garantido. Carta 


à Redacção a 


EMPREGADOS DE PAPELARIA 
Admite-se um para balção, outro para 
vendas na praça. ambos com prática do 
artigo na Praça Carlos Alberto. 27. 
19566 


MOTOR ELECTRICO 
Trifásico, 10 C. V. 1.400 r. p. m. 380 Volts, 
precisa-se, Largo dos Loios, 15-2+ 


PRECISAM-SE 

Fundídores de ferro de 2º e 3º catego- 
ria. Rus Antônio Bessa Leite, 991-999 — 
Porto. 19618 
QUARTO PRECISA-SE 

Para 2 cavalheiros, perto do centro. Carta 
à Redacção a À. G. T. 19207 


===, 


PERDEU-SE 


PERDEU-SE UM BRINCO 
de chuveiro com 10 pequenas 


pedras. 


Gratífica-se a quem o entregar na Rua 
Porto, 


do Loureiro n.º 40 19612 


VISTA CANSADA & 


Se não compra óculos hoje, 
amanhã não terá braços que 
lhe cheguern. 


Manuel d'0'v» . Sucessor 


Correcto avtamento de 
receituário óptico. 


Rua Passos Manue:, 187 


DY; 


TRESPASSES 


Fábrica de ampolas 


Passa-se, pelo motivo do proprie- 
tário não poder administrar, na 
Rua do Bonjardim, c/ toda a sua 
existência. Facilita-se parte ou 
todo o pagamento. Falar c/ o seu 
proprietário ALIPIO ANTERO. R. 
Santa Catarina, 108-2.º Telef. 7011 


O Comercio do Porto 


FIAT-1100 | 
ITALIANO 
Ultimo modelo 
Como novo 
Garagem «Comercio do Porto», 
1º 19608 


FOGAO DE COZI| 
para lenha ou carvão. quase novo, Ver 
na Rua do Campo Alegre, 942 — Tele- 
fone 15980, 19572 


PADARIA 
Na 1. zona, com bom contingente, 


guer barato, passa-se, Carta à Redacção 
ams 


VENDAS 


AUTOMOVEL 

«Adler Junior», boa meca 
pintura e pneus regulares, 
cular. Rua do Paraizo, 126 


vende parti 
1963: 


ASSENTOS PARA CADEIRAS 
Vende-se uma instalação completa 
ssentos pára cadeiras coi 
ensas de gravur 


traplal 2 
desenroladeira e alvará .Infor 


Santos, Oliveira de Azemeis 


em estado de novo, 120 baixos, um óptt 
barato. Rua Santo À: 
Porto 


ARTIGOS PARA vARBEIRO: 


alu- 


9650 


a, com boa 


19626 


LANIFÍCIOS 
TABELADOS 


A cobrança, 


VERISSIMO & CG. LTD” 
Rua Ramalho Ortigão. 34, 8/1 
PORTO 


enviam-se amostras 


à | LAROUSSE UNIVERSAL 
em 2 volumes. estado de novo.. Ofertas 

à Administração deste jornal a L. U 
19626 


a quente, 


apso] LANCIA-APRILIA 


19344 


1939 
Com pneus novos 
Perfeito estado geral 


Informa: Rua de Sá da 
deira, 107-2.º, Telef. 7713. 


Ban- 
19609 


Amolações ide Liana ad EE 
nã Go anos asa Tinoco A Rus du 
Santa Catarina 28 | ão eme 


AMENDOIM TORRADO 
Descascado, quilo 10500, Vendem. 
VIDAL. Praça da Ribeira, 17-19 — Te 
let 2291 — Porto 1944 
BOM TERRENO 
com 27 metros de frente e com 945 m: 
vende-se a preço baixo, ver 
Formoso, 243. Falar R. do Almada, 162-2, 
193]; 


Camion «VOLVO» 
A GASOIL 


Com 1.800 quilômetros 
7º roda calçada 
5.500/6.600 kgs. c. 
Pronto a circular 


util 


Garagem «Comercio do Portoh, 
19607 


OASA BOA 
Vendo, de óptima 


conservada, na Rua Faria 


— Teles, 480 


CITROEN 1 H. P. 
e «Morris» 10 H. P. como novos. 
Antero de Quental, 2 


CASA BOA 


Vende-se por menos de 1/3 do seu va-] a 
três 


tor, devoluta, com quatro frentes, 
pavimentos. quintal, de óptima canta 
ria e madeiramentos em castanho e lu 
gar para garagem. a de nº 515 da Ru 
Costa Cabral 

sem intermedlá-ios das 10 às 12 e das 1 
às 17 horas, 


| CHEVROLET 


1941, Master de Luxo, 4 por- 
tas, 6 lugares, de mão parti- 
cular. Informa das 11 à meia 
hora e das 16 ás 18 horas, 
Telefone, 292. 19559 


2OMPRESSOR DE AR | 
Vende-se de 110 Volts Rua 
de Carvalho 406 Telef 3154 


Rasmund: 
1867; 
a Ss 


CHARRUA BRABANT 


Vende-se carta a este jornal a «Charruar. 
19510 


CARBONETO — 


e gasómetros, vende barato Drogaria Olt- 


veira R Mártires da Liberdade. 205, 

o PREDIO POR 550.000500 
Roo date vende-se no centro, de loja e an- 
Ras dares, rendendo certa de 30 contos. 
SOFRES qo todos os mudeios ca-| A FINANCEIRA. Rum do Bomjardim, 
sa dos Cofres Usados Rua dos Caldel- é : de 
retros 117 Telef 2110 18757 


(EE ia deito o 

ESPINGARDA REMINGTON 

calibre 12 môcha, Vende-se, Avenida Ro: 

drígues de Freitas nº 155 — Porto. 
1oaoi 


FIAT BALILA, 4 PORTAS 
vende-se, em muito bom estado de fui 
elonamento e bem calçado Rua Ant 
Granjo, 142 


GABARDINES 


es mais elegantes 


» SOBRETUDOS 


os mais modernos 


IMPERMEÁVEIS 


os melh garantidos 


Construtores, não 
hesiteis 1 !! 
Instalai nos prédios que cons- 
truírdes as modernas e práticas 
TORNEIRAS DE SISTEMA 
«EMBOQUE» 
(Duplo dispositivo) 


e assim proporcionareis elegância 
e comodidade aos futuros 
inquilinos. 

Os ultimos melhoramentos intro- 
duzidos no sistema EMBOQUE 
fizeram das torneiras 
UMA MARAVILHA ! 
São garantidas por 5 anos. 
Um produto da marca 


Casa 


Rua Vale 


construção e bem 

Guimarães, 

com quintal e saída para outra rua de- 

voluta. Preço 330 contos suj. a oferta 

BARROS. Rua Mousinho da Silveira, 163 
o: 


Rua 
Joga Vende-se à Rua D. João IV de loja 


Ver e tratar na mesma, 


19570 


FRISO PUBLICITARIO 


MOTORES 


5 |] «Dodge» — «Fargo» 
«De Soto» 


NOVOS — COMPLETOS 


José Mário Clemente 
da Costa 
Garagem «Comercio do Porton, 


Rua de Sá da Bandeira, 
2º 19611 


2 


É) 


NAVALHAS DE BARBA 

arugos de DarDeiry amolaçõ « terra 
mentas Especialistas a preços módicos 
Casa Moriber R das Flores Ibo 1346 
OLEO DE LINHAÇA 

Substituível pelo óleo de pintura. Lxpe- 
rimentando gasta e volta a gastar. E! 
assim que muitos já fazem. Os Importa- 
dores armazenistas, Barros & Alves. Lda, 
Rua Fonte Santa, 17, Gala 18793 


OURO, PRATA E JOIAS 

Cordões, correntes e todos os objectos 

4 | aos melhores preços. Ourives Fabricantes, 
Largo da Cividade, 35 (antigo L. 

Corpo da Guarda, telef. 5776, 19123 


REDIO POR 200.000500 


e 2 andares, a render cerca de 12 
contos, 
FINANCEIRA. Rua do Bonjardim, 
229-1º — Telef, 4707 
E 19615 
a | PNEUS 650x15 
4 pneus de origem antiga pela primeira 
à | vez recauchutados na «Invicta» comple- 
tamente novos de mão particular. Não 
aceitam Intermediários, Rua Alexandre 
Herculano nº 217-2º — Porto, 19654 


e er oe 
| PLYMOUTH — 1939 
Com mudanças no volante 
Forrado a couro 
Perfeito estado geral 

Garagem «Comercio do Portou,| 
> al 19610 

m CODES =D TES oe 


4+| pREDIO VENDE-SE 

Nas Caldas da Rainha, com r/c é 1º 

andar com 8 divisões cada andar, para 

duas moradias e com terreno ra gara- 

gem ou outra construção. Inf. Rua Al- 

mirante Reis, n.º 60 — Caldas da o 
94 


QUINTA EM ERMESINDE 

Vendo, com “casa sobradada para senho- 
rio, com cerca de 23000 m2 de bom ter- 
reno murado, a vinha, pomar e lavradio, 
horta e bouça, bem povoado de pinheiros 
e eucaciptos, devoluta, com mais 5 casas 
a render 4440800, Preço de ocasião. BAR. 
163. Telef. 489 
19601 


ROS, Rua M. da Silveira, 


Quintinha 
vende-se próximo da estrada Porto-Pó- 
voa e de Pedras Rubras no lugar das 
Guardeiras. Preço 160 contos. Informa 
Por tavor no Restaurante Oliveira Guar- 
deiras 1528 
RELÓGIOS PÚBLICOS 
-—DE— 
MOREZ-DU-JURA 
Universalmente conhecidos como 
os melhores, para 
Escalas — Câmaras 
Fábricas 
para entrega imediata 
MIGUEL MARQUES HENRIQUES 
Telefone, 42 — Albergaria - a - Velha 


Igrejas 


| 
E 


AS LINHAS ELEGANTES DOS MODELOS 


ETERNA 


E A CONSTRUÇÃO PARTICULARMENTE RESISTENTE 
DA MAQUINA FAZEM DO 


ETERNA 


O RELÓGIO PREFERIDO DOS DESPORTISTAS. 


Pa a aaa aaa 0 aaa 


SIRINES 
SIRINES... 


grande marca 
de retógios. 
Compre... pre- 
fira os relógios 
SIRINES, Os 1e- 
Jógios SIRINES 
vendem-se em 
toda a parte 
tompre SIR(NES 


charriot, etc vende-se e LacLita-: 5 
sagem. informa Augusto Santos Oliveira 


de Azemeis, 10344 
TERRENO NA AREO 
vende-se com 14x25 
Preço barato. 

A FINANCEIRA. Rua do Bonjardim 

22917 — Telef, 4707 
19010 
TUBOS DE AÇO INGLESES 
PARA UALDEIRAS 

todos os diametros Em deposto Luis 

Brandão — R, formosa, 16-2” — Porto 

"Chamada T. fone so 13025 

TERRENOS NA FOZ 

vendem-se, à rua da Agra, de 11855 


Falar na rua 
19590 


róprio para construir 
janto Antônio, nº 110-2*. 
TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLESES 
sempre em depósito CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira. 101 — Porto 
1401 


VENDE-SE 

Esplêndido Piacete, Situação magnífica 
Ver e tratar o mesmo na Rua D. Afonsc 
Henriques, 1217, Areosa, das 10 às 12 ho 
ras e das 14 às 16 h 1952 


VENDEM-SE DUAS RODAS 
para automóvel, jante 16. com 
camaras de ar 500x18. Rua 
Granjo, 142, 


VENDE-SE UM BOM PREDIO 

na R. de Nova Cintra. 175, com 20 divi- 
sões e muito terreno. Tratar, Telefone 
4406, 19600 


pneus e 
António 
19591 


DIVERSOS 


AFRICASIL 

Agradeço sua carta e diga por favor para 
onde lhe poderei escrever afim de tro 
car Impressões, 19621 


Restaurante S. Paulo 


Rua Cimo de Vila, 60-62 — Porto 
Serve, hoje, as deliciosas Tripas 
à Portuguesa. 
Comei o Bife à Copacabana no 
S. Paulo e certifique-se da verdade. 
No S, Paulo é onde se come, todas 
as terças-feiras, a saborosa Feijoada 
á Carioca. 
Experimente o Bacalhau á S, Paulo 
S. PAULO, Rua Cimo de Vila, 60-62 
PORTO 6 


RELOJOARIA 
J. Moura 


Visito V. Ex.* esta grande relojoa- 
ria; nela encontrará um grande Ror- 
tído de relógios. Relógios para todos 


os preços, VA VER, J. MOURA. 
Rua de Santo Ildefonso, 58-64. Por- 
to, Telef. 6274, 19293 


LONDRES Indica 


UNNDO FOX 


A pelaria da moda para 
Guarnições - Estolas — Casacus 
cem 


Oriental 


A melhor pasta para dentes 
A Qnica que oferece aos seus 
numerosos consumidores um sabo- 
nete-brinde. de grand utilidade 


RELOGIOS| 


Ca 


CORRESPONDENTE 


sa importante, de grande movimento, necessita 


empregado muito bem habilitado, para correspondencia 


nas três línguas, 


em português, trancês e inglês. Carta 
à Kedacção, a Po 1563 | 


MOVEIS 


Ed DECORAÇÕES Es 


1235 129-R. Martires da Liberdade - 154 a 158 
17: R.Club dos Fenianos-25 
TELEF (P.8.X)6242 


PORTO 


ESTOFOS 


ao Constantino de Almeida Júnior 
FALECrU 


Confortado com os últimos Sacramer” 
da Santa Madre Igreja 


RE 


ara Leme de Almeida e seus 
recia de Barros e seu marido, Maria Alice de 
ivia de Almeida Peixoto e seu marido, 
e Fernando Moreira de Almeida e esposa, 
pessoas das suas relações e amizade, que foi Deus servido 
seu muito querido 
o favor da sua assistência ao funeral que se 


Mara Agesaide da €. 
de Almeida ( 
seu mardo 

Almeida e esposa 
dever de 
chamar 
irmão « 


Maria 


partc pa 
à Sua Divina Presença 

unhado, e de lhes 1 
31 de Outubro, à 


realiza hoje 


16 horas. 


dy lee 


filhos, Maria Teresa 
Almeida Camacho e 
António Moreira de 
cumprem o doloroso 


e chorado marido, pal, sogro, 


na capela do cemitério de Agramonte 


DESEESSES CORRS E 
Constantino de Almeida Júnior 


FaLEeCEU 


nfortado com os últimos Sacramento 


de Santa Madre Igrejo 


R. 


RS 


A Sociadade dos Vinhos do Porto Constantino, Ltd. cumpre o doloroso 


dever de partic 


ar aos seus amigos e clientes que foi Deus servido chamar à Sua 


Divina Presença o seu chocado administrador s* Constantino de Almeida lúnor, 


e de lhe 


Outubro. & 


horas 


ar a fneza da sua ass stência ao funeral que tem 
na capela do cemitério de Agramonte 


gar hoi» 3] de 


MRASDS US CEE DE Ss 
Constantino de Almeida Júnior 


FALEC U 


Confortado com os últimos Sacramer 


da Santo Madre Igr: 


k. 


as frito 


A Sociedade dos Vinhos do Alto Corgo, Ltd. cumpre c doloroso dever de 


participa 
Presença 
lhes pedir 


Outubro, às 16 h 


aos seus amigos e clientes que foi Deus servido chamar à Sua Divina 

eu querido administrador, sr. Constantino de Almeida Júnior, e de 
o favor da sua comparência no funeral, que se etes 
as, na capela do cemitério de Agramonte 


31 de 


EEE ADE CAD ER 
Constantino de Almeido Júnios 


FALECEU 


Confortado com os últimos Sacromer” 
do Santa Madre Igreja 


R. 


Io Pp 


A Sociedade Agricola da Quinta do Crasto cumpre o doloroso dever de 


partioipgr ac 


Presença o seu saudoso administrador, sr. Constantino de Almeida Júnior, 
ente o favor da sua assistência ao 
ro, às 16 horas, na capela do cemitério 


lhes agradecer 
realiza 


seus amigos e clientes que fo: Deus servido chamar à Sua Divina 


e de 
funeral, que se 
de Agramonte 


EO O CD TS PEER doi TS 
PROPRIEDADES - Vendemos 


AORADIA EM MATOSINHOS 


De 3 frentes, óptima construção. 
de r/c, 1.º andar e águas-furtadas 
10 divisões, varanda envidra- 
cada, água, luz e grande quinta! 
c/ ramadas e árvores de fruto, etc. 


MORADIA NA CORUJEIRA 


De 3 frentes, de cave, r/c e águas- 
furtadas c/ 11 divisões. quintal, 
lugar para garagem, etc. Não pre- 
cisa de obras. Preço 150.000500 


| 


Secção dirigida 
o fo e) 


por LUIS VOU 


MORADIA A ROTUNDA 
DA BOAVISTA 


Acabada de construir as 4 fren- 
tes, rodeada de jardim, de r/c e 
1º andar c/ 12 divisões, 2 quar- 
tos de banho. garagem, etc. 
Óptima situação 


MORADIA EM S. MAMEDE 


De cave e r/c c/ 8 divisões, água 
luz e grande quintal c/ poço, bom- 
ba, árvores de fruto, etc. 


st 
1113 


Telefone 
Seccão : 


GA 


— Toma lá. Esqueceste-te 
do teu CHAPEU TRIUNFO! 
Fabricantes 
A. Henriques & Cs, Ltd 
S. João da Madeira 
A* venda no Porto, na 
CAMISARIA JANOTA 
Praça da Batalha 


O QUE É BOM.. 


Companhia da Zambézia — LISBOA 
Agentes no Norte: 


3. MATIAS PEREIRA & C 
Praça Almeida Garrett, 19-PORTO 


«PILOTO» 
atraem os compradores. E os 
preços não os afugentam 


GABARDINES «PILOTO» | 


Rus de Santa Catarina, 44 
Telefone, 2512 


As fazendas do 


Tm 


dll 


TODOS OS HOMENS 
A ADMIRAM ! 


E' que a sua epiderme sedutora 
rescende frescura, pureza, 
mocidade ! 


Por outras palavras : Ela usa 
CREME DE PEPINO 
LAURENDOR 


Base da saúde da pela ! 


OTHELLO 


Rua de Santa Catarina, 


do 


Foi estudada é 


visite V. Ex. esta c 
Rua Vila Meã — Campanhã 


q 


ARQUITECTURA MODERNA ? 


NÃO: E' SIMPLESMENTE UMA ALDEIA SUINA... 


CRIAÇÃO PORCINA A. DE LA LLAVE 


e nela vivem — aliás modelarmente instalados — centenas 
de porcos de pura raça 


LARGE WHITE YORKSHIRE 


2 — 


construída por 


uriosa aldeia suina 
Telefone, 6249 — Porto 


Eis o bastante para o fazer 
partir uma perna e amarrá-lo 
ao leito um ou dois meses, 
impossibilitado de trabalhar. 
Faça o seu seguro contra 
acidentes na 


€. de Seruro: MIETUALIDADE 
Agentes no Norte 
EMILIO LOUREIRO & CG" 
Rua de Santo António 67- 


Teletone, 414 — PORTO 


PROPRIEDADE EM FAO 
Com óptima moradia de 4 fren 
tes, moderna, c/ 6 divisões e 
quarto de banho. água, luz elé 

ctrica e terreno bravio, Preçc 
190,000$00 
QUINTINHA EM VILA VERDE 
Com magnífica casa de senhorio 
de 4 frentes, casa de caseiro, eirz 
lagar, adega, grande área de ter 
reno lavradio, ramadas em ferro 
pomar, oliveiras, abundância d 
água, bouças, etc. Preço 300 conto 


Emprésa A Conífidente 
(A maior organização do País) 
Rua Santa Catarina, 108-2. - Telefone, 7011 


TRANSFORME O SEU 
CALÇADO DE VERÃO 
EM 


CALÇADO DE INVERNO 
TINGINDO-O 
com 


INSTANTINA 


AS 


uma tinta que tinge de preto 
qualquer calçado de côr. 


is o a 


Em, 


AQUECIMENTO ELÉCTRICO. 
ÁGUA ENCANADA NOS 
QUARTOS. 
(QUENTE E FRIA) 


2 notáveis melhoramentos 
introduzidos recentemente no 


HOTEL BOA VISTA 


onde se vive confortâvelmente 
e se é tratado como em fa- 


mília, mediante mensalidade 
muito acessivel. 
VIVE SO 


VIVE EM PENSÃO ? 
EXPERIMENTE O 


HOTEL BOA VISTA 
Esplanada do Castelo 
FOZ DO DOURO 
Telefone, Foz - 83 


PARIS indica 


HONDO FOX 


Ap 
;unmições 


ja da moda para 
Estolas — Casacos 


Esmaltes Celulósicos 
ALUMINIOS, DILUENTES, ETC. 
TODAS AS CORES 
AMERICANOS 

Arnaldo Pinto & C 

Rua do Rosário, 288/90 + 
Ta 


Porto 


ISABELITA 


compre-a na 


que vende só 


carteiras pa 
Rua de Fernandes Tomás, 515 
(Acima da Capela das Almas) 


cicleta roubada em 
Arada — Ovar 


Nova, m 
de passeio, 
chapa cam 


ande e m 
2009 e pintada 
to, com o nº 12553 no quadro 
-se bem quem a entregar 
ou disser o seu paradeiro a Manuel Ro- 
driguos dos Santos — Arada — Ovar. 

Foi avisada a Guarda Republicana 
de Ovar, Feira, Espinho e Gaia 


Citação edital 


ção da Secretana 
Civel desta cidade 
ema acção especial para suprimento 

consentimento que Rosa Ramos 
do 


celho de Gondomar, move a seu m 
rido António M s Vieira, domi- 
ciliado que foi no dito lugar e fr: 
lmente ausente em 
1, correm édi- 
0 dias, conta- 
ação deste anunciv, 
finda à 


actu; 


parte inc 
tos, com a & 
dos da 2º 
para no pr 


ab) 
zo de 10 dias, 


dilação, dizer o que se lhe oferecer 
sobre a peti inicial na qual a 
autora pede para se suprir O con- 


sentimento do seu marido para o fim 
de ela propor e acompanhar em 
todos os seus termos a acção de di- 


ão do prédio rustico comum de- 
nominado «Cruz da Senra», compos- 
to de terra lavradia com socalcos, 


árvores de fruto, videiras, ramadas 
e terreno a mato e pinheiros, e mais 
pertenças, sito no lugar do mesmo 
nome, inscrito sob os art.” 1.589, 
1.590, 1.596 e 1.597 da respectiva 
matriz predial, e descrito 'sob 0 n.º 
4.073, do livro B 11, a fls. 190 v.º 
da competente Conservatória, do 
qual pertencem à autora e marido 
3/4 e a Ana Barros dos Santos, sol- 
feira, maior, do mesmo lugar e fre- 
guesia, 1/4, e, incl mente, para 
poder adquirir na conferência a que 
alude o artº 1.059 do Cód. de Proc 
Civil todo o respectivo domínio, 


26 de Outubro de 1946 


Porto, 

O Juíz substituto, 
Teodoro Teixeira Pitta 
O Chefe da-Secção, 


Artur de Sousa Azevedo 


Câmara dos Despachantes 
Oficiais 
€ ecção do Porto) 
CONVITE 


alecido o nosso prezado 
António Ribeiro Lima, con- 
vidam-se todos 0. Despachantes 


Oficiais a as m ao seu funeral 
que se realiza. hoje. pelas 16 horas 
e 30, na je Leça da Palmeira. 

Porto. 31 de Outubro de 1946. 
19641 


A Comissão Administrativa. 


RS) 


Morais & Carneiro 


Tendo falecido a Ex”" Senhora 
D. Julia Cândida Alves de Brito Gra- 
ça, sogra do nosso consócio Sr, Fé- 
lix da Rocha Peixoto de Sousa, con- 
vidam todos os seus amigos e clien- 
tes a assistir ao seu funeral que se 
realiza, hoje, pelas 15 horas, na Ca-| 
pela de São Joaquim. ao Marquês de 
Pombal 19640 * 


...OS TECIDOS PARA 
CORTINADOS 
DA 
FAIAL 
que envia amostras pera 


todo o país. 


Rua Sá da Bandeira, 458 
Telefone, 4062 — PORTO 


A's vozos os ladrões ficam roubados! 
Estudam maduramente o plano do 
assalto e após grandes trabalhos e 

riscos não encontram o cofre 
do assaltado. 

Isto acontece quando o previdente 
ricaço tem o “dinheiro escondido 
numa 
CAIXA-FORTE THOMAZ CARDOSO 
embutida na pirede e perfeita- 
mente comuftada 
Thomaz Cardoso & F., Sucas, Le 
de Sá da Bandeira, 92 — PORTO 


mas 


João, 
R. 


O Comrrrio do Porte 


1] — 4 — 
doras servas. Por isso, certa ocasião, as cabras a 
reuniram-se todas numa altíssima serrania e, em dado (0) leã oe o p (0) r co 
momento, puseram-se num berreiro «troador a clamar 
a Júpiter que as dotasse de chifres Pediram ao O rei dos animais, o rugidor leão, 
mesmo tempo que não lhes desse barba «omo aos Com o porco engraçou, não sei por que razão. 
bodes, visto que tal pelugem lhes viria diminuir a Quis empregá-lo bem pura trrar lhe a sorna; 
elegância. (A quem torpe nasceu nenhum enfeite adorna). 
Aqui para nós, que ninguém nos ouve: o pai dos Deu-lhe alta dignidade « rendas competentes, 
deuses não gostou da ambição das cabras, pois que, Poder de despuchar os brutos pretendentes, 
se as desejasse com chifres, logo lhos teria posto De reprimir os maus, fazer aos bons justiça ; 
quando criou o mundo e a elas Kesolveu, contudo. É assim cuidou vencer-lhe a natural preguiça; 
atender-lhes a petição. pelo que lhes concedeu cor- Mas em vão.. — porque o porco é bom só pura assar, 
nos... mas também barbas em paga de tão exage- É a sua ocupação ... dormir, comer, tossar 
rada ambição Notando-lhe a ignorância, o desmazelo, a incúria, 
As cabras não gostaram da gracinha das barbas, Soltavam contra ele injúria sobre injúria 
mas não tiveram cutro remédio se não ticar com | Us uutros ummais dizendo-lhe com ira 
elas, visto que Júpiter, quando as figuronas se reu- — «Ursa o que 0 berço dá... sômente a cova o tira!» 
niram de nôvo para requererem que ihas tirasse, abor- E ele, apénas grurhindo ajvilipêndios tais, 
receu-se muito e virou-lhes as costas de mau modo. | Ficava muito enxuto. 
EA Atenção misto, oh! pais! 
PANTERA ne A PESER E pedido; E devernos STE Dos hthos para o génio olhar com madureza : 
bem se o que pedimos, no caso de sermos atendidos, Não há poder ig aque impido cimalarea 
alorvirá fatompanhado) de algun VESisa qe miuitS Um purco há de str porco, inda que o rei dos bichos 
Hosp URss cade Msobratudoita dando os! pedidos Uno O taça cortezão pelos seus vãos caprichos. 
são razoaveis. Bocagt. 
a terra hospitaleira, de novo pôs-se & chamar-lhe ladrão e to que gerava as ondas bra- 
se dedicou ao negócio e assim traidor, pois que com tão fin- vas e assassinas. O comer- 
refez a sua vida que o naufrá- glda serenidade é que enga- ciante não se deu por satis- 
j ” pa Elo arruinara. nava os tolos como ele fôra. feito, embora o mar alguma 
(Historieta para redigir) Uma vez foi até à beira-mar O mar respondeu que a culpa + razão tivesse, 
FIM 
= 


— Parecem os tigres 
do Jardim Zoológico 
— diz Pedro ao ouvido 
do irmão — a comer 
aquela carne. Que nojo: 

Como bebida, iam 
servindo copos de cer- 
veja abexim a que dão 
o nome de tedje, e que, 
afinal, é quase o mesmo 
que hidromel. 

Quando o banquete 
termina, todos se levantam da mesa; então a sala 
é imvadida e os vizmhos têm o direito de assistir 
aos cânticos e às dansas. A dansa em nada se 
parece com a dos europeus. Aqui, não passa duma 
série de caretas e contorsões que fazem separada- 
mente homens e mulheres ao som do tam-tam, 

O barulho atingiu o auge logo que o Dr. e os 
amigos se retiraram, graças ao tedje bebido em 
grandes copos. 

— Cá por mim — dis a senhora Moreno, a ca- 
minho de casa — prefiro os bifes europeus ao 
brondo. 

— E eu o champanhe ao tedje — acrescenta a 
senhora Valonne. 


| VII — A Partida 


Emquanto visitava Adis Abeba e estidava os 
costumes dos abexins, o senhor Valonne não descu 
rava os seus negócios. Encontrara uma casa vasta 
e cómoda, um pouco ajastada da cidade, onde pôde 
urmazenar diversos artigos europeus que lhe iam 
chegando pelo caminho de ferro de Djibuti 

Escreveu ao seu” representante em Harrar, o 
senhor Duchêne, para que viesse ter com ele 
a Adis-Abeba. 

— Meu amigo — disse-lhe — está concluida a 
instalação dos nossos armazens. Encarrego-o, em 
nome da nossa casa de Paris, de os dirigir e de 
nos representar na capital do Choa. O senhor 


Àmm—— 


Episódios da vida na Abissínia 


Versão de Lauta de Castro msmmed! 
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— nb — 


conhece a língua e os 
costumes do país; nin- 
guém pode, portanto, 
desempenhar-se melhor 
deste cargo. Mandarei 
outro representante 
ara Harrar. Quanto 

mim, nada mais me 
resta fazer do que vol- 
tar para França. 

O negociante e a fa- 

' mília despediram-se do 
Dr. Moreno e dos seus. 

— Nunca esqueceremos — afirma-lhes o senhor 
Valonne — a vossa amável hospitalidade, Devo-vos 
o meu êxito e será com o maior prazer que vos 
receberei em Paris, quando voltardes para a 
Europa. 

Paulo e Wolda ficaram desolados por ver partir 
os seus camaradas. 

— K' preciso que venham em breve a França 
— disseram Pedro e Maurício. 

— Iremos para o ano passar um mês à Itália e 
aproveitaremos a ocasião para visitar Paris. 

= E eu — acrescentou Wolda — irei fazer os 
meus estudos em França. 

Estas promessas suavizaram o pesar dos rapa- 
zitos que se separaram gritando; ” Até breve! 
até breve 1” 


RB 


ESA 


Passeava uma senhora com a sua tilhinha, quando 
uma criança se aproximou a pedir esmola. A senhora 
deu-lhe 10 centavos. 

— Que lhe disse aquela rapariguinha? — pergun- 
tou a menina. 

— Disse-me que não tinha pão. — E vendo que a 
pequenita se mostrava indiferente, acrescentou: 
— Então não tens dó dela ? 

— Eu não, mamã; é tão bom comer tudo sem pão! 


RIOde JANEIRO AGENCIA ABREU 


Paquete a sair de 


Leixões em 15 de Novembro, se convier 


Para passageiros e carga 
AGÊNCIA ABREU — Fundado em 1840 


MÉDICOS EN 


Dr. Luís Cid Monteiro 
RETOMOU A LINICA 
DR URGEL HORTA 
Retomou a sua clínica de Doenças 
dos Olhos 


” Dr. Celestino Maia 


Sifilis — Pele, couro cabeludo 
Neve sarbônica 
Rua Formosa, 407. Telet, 


“DE Adriano Marin 


DOENÇAS NERVOSAS 
IPraça de Carios Alberto, LI0-—Telet 4508 
DR. CASTRO SILVA 
DOENÇAS DOS OLHOS 
RETOMOU A CLINICA 


Dis Oscar Moreno e Alves Pere 
RINS E VIAS URINÁRIAS 
Praça D João 1, 2 ás 3 horas 


“Dr Cândido F. Lago 


PELE E SIFILIS 


MEDICO :SPECIALISTA 
Com prática nas clínicas de Paris, 
Bruxelas, Berne o Strasbourg 


Ay nida dos Atados — Telet USO 


Dr A. “Aug usto Rebelo 


EO A CLINICA 


” Dr. Alberto Cabral 
Agathão Lança 


1465 


Cons R Sá da Bandeira, IW8ei Tel azio 
Res R Julio Diniz Telef 15997 

10122 

- SANTOS CUNHA 
CLINICA GERAL 3803 

R Fernandes Tomás, 633 - Telet 4242 


Consulta dz 16 ás 19 horas 


Dr. A. Pinto Leite, Filho 
Prática nos Hospitais de Berlim 
Ex-assistente do Prot Knothe 
RAIOS X 
Radiodiagnósticos (incluindo tomo- 
ao domicill») 


or. WIZ DE SA CARNEIRO. 
Estômago, Intestinos e Figado 

R a H cs x Ee 
Comouitas das 1) do (20 das 16 do 18, 

e Bá da Bandeira. 245--Tolef, 6295 


DR ALCINO PINTO 


DOENÇAS DO; OLHOS 
Carlos Alberto, 110 — Teier usos 


es 
DR. SOUSA OLIVEIRA 


Antigo assis do prot Roberto de Carvalho 


DR. H. VIEIRA MENDES 
RAIOS xXx 185 
Tomografia — Exames radioogicos e 
electracardiogratia a onieto 
LECTROTERAPIA 
Consultório ! Avenida do: Aliados, 184-1* 
Telefone, 1374 


DR. GOMES D'ARAUJO 


Doenças nervosas — Reumatismos 
Rua de Santa Catarina, 150. Tel. 1506 


DR. CARLOS PONCE L: ISÃO 


DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Nutrição — Diabetes 
Consultas das 18 às 19 horas 
Praça de Almeida Garrett. 25-1 
Telefone, 5396 182 


Dr. Aureliano do Fonseca 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 
Director da clinica DERMATO-SIFI- 
LIGRAFIA do Hospital Militar 
R, Sá da Bandeira, 562 — Telot «996 


Parteira-Enfermeira 


MARIA JOSÉ 


Partos e todos c tratamentos a qual- 
quer hora Preços módicos 
- Rua do Bonjardim. 495 - Peter US 


“Enfermeiro Calheiros 


Serviço de Injecções ae Penicilina e 
todos os tratamentos reterentes à enter- 
magem. Rua de Cedufeita, 133- e. 
Tone A7 Residência: Rua do Rosário. 188 


DE CASA AO COMBOIO 
ou do comboio a casa 
A Camionagem ligads q 
Cc. P. 
encarrega-se do” transporte 

das bagagens 
EM LISBOA OU NO PORTO 


Peça informações pelos telefones : 
Em Lisboa, 26991 e no Porto, 1163. 


Escola de Corte «Luc» 


R. te Santo Antônio, 190; 
Cursos de Corte Costura, Bordados, 
Rendas, Pintura e Arte Aplicada, em 
aulas diurnas e nocturnas, a princi- 
piar em 25 de Novembro. Inscrição 

aberta 19589, 


O = 


ESCOLA NORMAL DE 
CORTE LUC 


Sede — Rua do Alecrim, 61 
Telef. 27406 — LISBOA 
Filial — Rua Miguel Bombarda, 243 
Telef. 5683 — PORTO 


e TIS meme 

Que os autênticos diplomas LUC 
de professora só se passam às alu- 
nas da Sede ou Filial, e os de 1.º 
contramestra e contramestra, às que 
ali fizerem exame, 

Que estão abertas as matriculas 
para os cursos que começam em 18 
de Novembro, ministrados pessoal- 
mente pela inventora do processo, 
Mme. LUC XIMENEZ. 


Tendo sido perdido por um moto- 
rista meu um livro de impressos uti- 
lizado por mim nos serviços que 
presto à EMPRESA GERAL DE 
TRANSPORTES, rogo a quem o te- 
nha encontrado o favor de q entre- 
gar/ na Rua Justino Teixeira, 71, 


onde será gratificada a pessoa que 
fizer a sua entrega. 19630 


Leonardo B. Verde 


Citação- Edital 


Nos autos de acção sumária que 
a tirma Ferreira & Filhos, Limitada, 
com sede nesta cidade, move a her- 
deiros incertos (incertos) de João 
Francisco de Morais, falecido em 9 
de Setembro de 1906, no seu domi- 
cílio, à Rua de D. Pedro, n.º 72, desta 
cidade, sem testamento, pela 2.º sec- 
ção do 6.º tribunal civel desta co- 
marca, correm éditos de trinta 
dias a citar aqueles herdeiros in- 
certos, para no prazo de dez dias, 
posterior aos dos éditos, virem con- 
Testar aquela acção, pela qual a 
autora pretende que lhe seja reco- 
nhecido o domínio ou propriedade 
plena sobre o prédio descrito na 1º 
Conservatória do Registo Predial 
desta comarea sob o n.º 53.821, que 
é o que resta do descrito sob o n.º 
1.747, considerando-se prescritos os 
domínios directos consistentes em 
151,8125 1. de trigo, 69,4 1. de cevada, 
uma galinha, um cabo de cebolas, 
um feixe de palha triga e 520 em 
dinheiro, e, 148,555 1. de trigo c 138,8 
1, de cevada, galinha e meia, dois 
cabos de cebolas, dois feixes de pa- 
lha triga e $80 em dinheiro, inscritos 
naquela Conservatória sob os n.º 
2.921 e 2.922, do Livro F-6, em nome 
daquele João Francisco de Morais, 
ordenando-se o cancelamento das 
respectivas inscrições. 


Porto, 7 de Outubro de 1946. 
O chefe de secção, 


Antero Pinto Ferreira. 
O Juiz de Direito, 


F. X. Albuquerque, 


Regimento de Artilha- 
rio Ligeira n.º 2 


Faz-se convite aos primeiros 
cabos ferradores, na situação de dis- 
ponibilidade, para irem servir na 
Colónia de Moçambique nos termos 
do Decreto n.º 13.309 de 23-3-927. 
As declarações dos oferecidos devem 
dar entrada nesta unidade até às 
11 horas do dia 2 de Novembro do 
corrente ano, e deverão apresentar- 
-se neste Regimento até às 9 horas 
do dia 4 do mesmo mês para serem 
submetidos à J. H. I., ficando os 
transportes por conta dos oferecidos; 


Quartel em Coimbra, 30 de Ou- 
tubro de 1946 


O Chete da Secretaria do Grupo 
de Mobilização, 


Luis Esteves 
cap, 


Fundada em 1840 


1A MAIS ANTIGA DE PORTUGAL) 


Rua do Loureiro n.º 40 — PORTO -—Teletone n.º 1171 


América do Norte e Venezuela 


Agricola, S. A. 


MADRID 


Para ALEXANDRIA 


O vapor espanhol 


“Benidorm” 


de Leixões em 4 de Novembro 


: adiadas ne 
Para carga com os ugentes; 


psrRdA Mar 
Rua de S. 


. Francisco,7 — PORTO — Telefones. 392 - 


EN SINO O |Naviera de Exportacion 


ima Hispano-Portuguesa, Lda 


788 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS e ROTTERDAM 


Entrou e recebe car- 
* ga hoje e umanhã 


Esperado em 5 
de Novembro 
cargas a fretes corridos (tom transbordo 
interior da BÉLGICA LUXEMBURGO 
HOLANDA, ROUEN. PORTOS DO RHENO, SUIÇA. TERRA NOVA. CANADA. 


js ROTA... 
ss MIMER... 


Estes vapores aceitam, igualmentá 
em ANVERS), para a FINLÂNDIA 


CLEVELAND DETROIT, CHICAGO. etc. 


Para carga. tratar com os Agentes : 


Agencia Marítima Lusitano Americana 


108-2.º — PORTO — Teletone 1981 


Rus da Nova Alfandega 


FILIAL 
O CHIADO Fita: |] 
Grandes Armazens sidade 


CORTINAS-PERSIANAS 


Dão sombra sem tirar a luz nem o ar. 
Cada. colocada. pronta a funcionar, 
desde 95$00. 

Chamadas pelo telefone 728, 
para tirar medidas e apresentar 

orçamentos gratis. 13053 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda 
Rua de S, Braz, 80 e 479 — Telef, 8004 


Alfândega de Lisboo/] M 


Posto de Despacho 


Leilão 

No dia 3 (domingo), do próximo 
mês de Novembro. pelas 14 horas, 
no Posto de Despacho de Peniche, 
proceder-se-á à venda em hasta 
pública, por conta e risco de quem 
pertencerem, dos seguintes salvados 
do vapor «Highland Hope»: 

Cinco palhetas de bronze de hé- 
lice desmantelada com cêrca de 14 
mil quilos 

Seis testeiros de condensador des- 
mantelado, em bronze, com cêrca de 
870 quilos. 

Uma porção de tubos de latão 
de condensador com cêrca de 2.500 
quilos. 

Uma porção de sucata de ferro 
fundido e forjado, com cêrca de 7.000 
quilos, 


dispensar. 


Posto de Despacho de Peniche, 
26 de Outubro de 1946 
19581 
O Chefe 
António Augusto Esteves da Silva 
Valença, 


Faz uma barba diferente.. 
diferente de lâmina 
O GUME E' CONCAVO 


AGENTE exclusivo em Portugal : Ro al 


SILVA CARVALHO 


Rua dos Correeiros, 1743. 


Eléctrica do Norte 


Bernardino, Simões & €., L.“ 
RUA DE ALFERES MALHEIRO 


Comemorando-se hoje, mais um aniversário da fundação desta firma, os 
seus componentes vêm muito penhorados, agradecer a todos os seus Ex.ot 
Clientes e Amigos, as atenções e a preferência que têm feito o favor de lhes 


Aproveitando esta oportunidade, têm o prazer de comunicar tambem, 
que acabam de receber de procedência estrangeira e directamente das fábricas : 
CABOS, FIOS, TUBOS DE AÇO, ete., bem como APARELHAGEM DE AQUECI- 
MENTO e DOMÉSTICA DE 1.º quali idade 


Agradecendo, subscrevem-se 


BERNARDINO, 


| GRANDE GARAGEM NO CENTRO 


Com espaço para toda a indústria ligada ao automo- 
bilismo, ainda em construção, aluga-se desde já. 
Cartas à redacção a GARAGEM. 


S. S. G North King» 


Rio de Juneiro e Santos 


A” carga, em Leixões, em 8 e 9 de Novembro proximo 


A. Moreira & C., Ld.' 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 7 e 8 de Novembro próximo para : 


S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOGÂMEDES, LOURENÇO 


€ restantes portos das COSTAS OCIDENTAL e ORIENTAL, com baldeação 


porque é um género 


PARA 


Va 


Tratar com os agentes: 
NO PORTO : EM LISBOA : 
Manuel Pinheiro Chagas 


Praça Duque da Terceira, 24. 
Telefones, 25515 q 22928 


te D. Henrique, 6-1 | 
Telefone, 4200 


Companhia Nacional 

de Navegação 

Vapor «CONGO» 
(DIRECTO) 


Recebe-se carga em LEIXÕES até 31 do corrente para 


PRÍNCIPE, S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOGAMEDES 
e restantes portos da COSTA OCIDENTAL com baldeação 


N/M «S. Thomé» 


MARQUES, BEIRA, MOCAMBIQUE 


PARA MAIS ESCLARECIMENTOS : 
NO PORTO | EM LISBOA 


D Henrique 13 E RE 
SUCURSAL — Rus Infanto) se ae Soa 
Felefn. 1434-1439 e Est. 50 Telefs 23.021 : 23.02€ 


— OCIDENTAL 


Telegramos : 


IRENDO FEX] 


A pelaria da moda 
a venda nas casas da especialidade 


Exclusivo de JUSTIN KOPPEL — 
Lisboa — Rua dos Correeiros, 53-3º 
Telef. 22978 


Fiat 500 


Decapotabie, mola inteira, em 
muito bom estado e bem calçado, 
mão particular. Ver e tratar das 10 
às 18 horas no Largo Moinho de Ven- 
— Porto. 19634 


19120 


LTD. 


Telof. 30674 Ministério das Obras 


Públicas e Comuni 
cações 


ADMINISIRAÇÃO DOS PORTOS 
Do Douro « LeixoEs 


Venda em hasta pública, de sucata 
de ferro forjado e de carris 
inutilizados 


O Conselho de Administração dos 
Portos do Douro e Leixões faz pú- 
blico que no dia 7 de Novembro 
próximo, pelas quinze horas, na Se- 
cretaria da Direcção Técnica desta 
Administração, em Leça da Pal- 
meira, se procederá à venda, em 
hasta pública, de diversa sucata de 
ferro forjado, que se encontra nas 
pedreiras de S. Gens e nos estalei- 
ros do Molhe Norte e diversa sucata 
de carris inutilizados, que se encon- 
tra na Doca n.º 1 e nos estaleiros 
do Molhe Norte, em Leixões. 

As condições de venda estão pa- 
tentes na Direcção Técnica e na Se- 
cretaria Geral da mesma Adminis- 
| tração, ao Palácio da Bolsa, todos 


I2— PORTO 


Atenciosamente 


SIMÕES & C.*, LTD. 


os dias úteis, das 10 às 17 horas, 
Porto, 28 de Outubro de 1946, 


O Presidente do Conselho 
de Administração, 


Jose Eduardo de Carvalho Crato, 


SANTOS 


Poquete a sair de Leixões em 15 de Novembro, se convier 


Para passageiros e carga 
AGENCIA ABREU — Fundada em 1840 


Ellerman & PapayamniLines 


| Carrega sábado 


«FENDRIS» | para Londres 


Em fins de No- 
vembro 


«SARDIS» pre Liverpool |” "mma o 
——— in de O 
REDSTARTo de Liverpool Em EN AnDrod 
“Ellerman' s Wilson Line 


Em princípios 
de Novembro 


SE) 
«REDSTART» | de Glasgow 
| 


Moss utchison Line 


«VASCO» | 


Em meados de 


Eua Haifa Novembro 


Linha de Franca 


| Esperado para 
sábado 


«NEREIDA» 


para Bayonne Ped 


mm ema 

Prevenimos os recebedores das cargas para manda- 
rem receber as mercadorias à chegada dos navios evitando, 
assim, que o façamos por sua conta e risco, 


Para mais esclarecimentos trater com os agentes : 


WALL & C.', L.“ 


Telefones ; 596, 597, 5966 e 5967 
WALCO — Posto 


Rua da Reboleira. 55 
PORTO 


Telegramas : 


*) «Carregadores  Acoreanos» 


ROTTERDAM,., | 
ANVERSe «Goncalo Velho» 
HAVRE | 


Chega amanha. 


Companhia de Navegação E! 


Para A 


NEW YORK | «Sete Cidades» 
Funchal — 
Ponta Delgada | (pero de Alenquer» | “sPerado ema? 


e todos os demais | 
portos dos Açores da | 


carga desde 
já em Leixões 


(com baldeação em 


Ponto Delgado) 


Esperado em 1º 
de Novembro 


«San Miguel» 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'A!fandega, 20-21— PORTO. Teleís o 


8 Quinta-feira, 31 de Outubro de 1946 


—us— 


ve Só o chapeu fará com que cabelo evitando à sua queda. 


Franias. Cretones 


FABRICA DE MÓVEIS 


grande área de cultivo, ramadas, ár- 


] 
Mas agora veio o Outono, 
já não há calor, por isso, x 
lá do alto, ao abandono, 
larga o seu fruto o ouriço. 
Vão magustos acendendo 
x rapazes e raparigas, 
de alegria o campo enchendc 
com a paixão das cantigas. 1 
Os chifres das cabras 
Há no ar amor, perfume... 

a dansam todos, dansam todas, x Taques aa tasas a acata sata s sas |L $ TRARIA TIS RA SAS SUITES IATE 
ao redor do claro lume ; Historieta contada por OLIVEIRA CABRAT $ 31 JIistração de GUIDA R. G. OTTOLINI 
surgem até novas modas. ALVFZ os meninos não alguém tinha um pedido 

S a U Ss os T saibam ainda que os muito importante a fazer, 
antigos acreditavam Es vez dem pornos! os 
4 i em muitos deuses, o que euses subalternos, diri- 
- em E Outono... A Mocidade era um grande disparate, gia-se logo a Júpiter, que 
x sente lá sua tristeza! já se deixa ver. Havia um resolvia todas as dificul 
Para os cimos dos outeiros, Mas sobe em mim a saudade... deus para a guerra, que era dades, 
ela encosta di tanh i d N Marte; um para o mar. Vamos agora ao conto 
p sta da montanha e paira em toda a Natureza. chamado Neptuno; outro As cabras viram um dia 
trepam grandes castanheiros... para o comrcio, de nome devora datado inveja, que 
i ã Mercúrio; uma deusa para seus maridos, os respeita- 
Cai para o chão a castanha. AntdenE is del era Coma bilíssimos bodes possuiam 
Oliveira Cabrat outra para a caça, com o vistosos chitres e que o pai 
E escreveu nome de Diana, etc., etc., dos deuses. para não ser 
Na Primavera floriu etc. Era um nunca acabar injusto, lhos devia conce- 
hei É A de deuses. Ora bem; mas der também. Seria caso de 
Es o castanheiro, contente ; LO Guida Ottolini acreditavam os antigos num lhos rogarem com devoção 
com sua sombra cobriu dustrou deus superior a todos, num a enriamente nó pit o 
a rei dos deuses aque deram * ama ouvidos ce mERçanor, 
no verao o gado eagente. Porto, 1946 aeee o Done de Júpiter Quando às súplicas de tão respeita- 
Es 1 a O] 
e a PAPEIS PINTADOS Fa FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS, Propriedade de ren- 
DE CRÉDITO o 
Minhas Senhoras | ESEEREENTIMIA [e é cc hos Snrs. Industriais e Comer-|| MOVEIS | aii Silos | dimento 
4 . Sa da Bandeira x leve visitar a exposição N VENDE 
Já repararam na diferença que pes ai ERES E) « BANDO BORGES & IRMÃO fendas adtasa da -vendencia 
existe entre V. Ex e quem as ser- | = ERAM RR | 2 prrrree ciantes Exportadores e ee — ponto BOA — SETUBAL Dai Po acido “Praga aan 


V. Ex.” não percam a personalidade, 
Visitem o SALÃO DUQUESA, Rua 
Formosa, 15. Transforma a 15$00 e 
vende lindos modelos a 100800 e 
mais barato. 


BRILHANTES, 


platina, ouro e ta. Com- 
GALO à LIMA, Rua de 
anto Antonio, 121. e 


tamos nas melhores condições. 
Bastos Fernandes & Magalhães 
PORTO e PORTIMÃO 


ALGARVE e DOURO 


Preparamos, vendemos e expor- 


Tripa seca 


eto 
VECORAÇÕES 


Talho Central, 
OVAR 


Vende-se 


Comerciante de SAO PAULO (BRASIL), actualmente em Portugal, 
interessa-so por representação para aquela cidade e CARACAS (VENE- 
ZUELA), Vai organizar firma dedicada a representações, composta de 
elementos experimentados e bastante relacionados messes países, tendo 
todas as probabilidades de dar desenvolvimento aos negócios dos seus 
representados. Dão-se as necessárias referências. Para detalhes, ou troca 
de impressões queiram dirigir-se a J. DUARTE GOMES, Rua Formosa, 
307, Porto, afim de que o interessado vá pessoalmente tratar do assunto. | 


Espinho — Alberto Sousa Reis 
eee 


(Marca registada) 
Que pelo seu cré 
rência de V* 5. 


DEPÓSITO : 


19588 | Rua do Carmo, 4 — Porto 


VELAS DE CERA 
NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 
jo impõe a prefe- 

19529 
Descontos especiais para revenda 


T.s.F. 


Reparações em apare- 
lhos de tôódas as marcas 


SERVIÇOS GARANTIDOS 


Rua Passos Manuel, 30 


vores de fruto, etc. junto à igreja 
de S. Pedro de Avioso — Castelo da 
Maia. 

Informa o correspondente deste 
jornal no Castelo da Maia. 19189 


PAPEIS PINTADOS 
Desenhos ricos — Preços pobres 


J. P. DA SILVA 
Lotos 59:81.º-PORTO 


Tel. 76 


CHAVES — Um aspecto da progressiva cidade 


ser invadida por imensa multidão de 
forasteiros que de toda a parte aqui 
afluem, trazidos pelo interesse de rea- 
lizarem bons negócios ou pela simples 
curiosidade de apreciarem uma das mais 
importantes e animadas feiras que se 
realizam no norte do país, 

Há alguns dias já que chegaram os 
negociantes de todos os ramos para, em 
dezenas de barracas, adrede construídas, 
instalarem os seus transitórios estabele- 


Não 


EM CHAVE 


quase sempre que apor um 
rémis 


povo transmontano se diverte à larga, 
a troco de meia dúzia de escudos. 

há distâncias nem fadiga para 
esta gentinha; que vem de longe, cal- 
curriando a 
ou transpondo a cavalo as mais aciden- 
tadas montanhas. E, 


madas Caldas de Chaves. realiza-se a 
«feira do gados, a maior do Norte. Alt 
se fazem numerosas e avultadas tran- 
sacções. desde as lanudas ovelhas e dos 

até nos cavalos de ras, 
equenas fortunas. Desta- 


pé os mais ínvios caminhos 


como se fosse 


res 
largas franjas. grossos e pesados, 


Situada no centro duma ubérrima atoalhados, chapelarias, sapatarias, ete,. E' uma barulheira infemal onde se lãs». AU se vendem os mais variados 
região que vaí desde os vastos olívedos logo seguidas das barracos de diverti- misturam os gritos dos charlatães, 0 vo- artefactos que nas aldeias, aos serões, 
de Valpaços aos batatais enormes das. mentos, roletas de várias zear de milhares bocas. os estam- | e vão fabricando pelo ano adiante. 
agrestes serranias do Barroso, a afemada espécies, o sorteadas mil bugi- pidos do «tiro ao canhão», os fados São as meias, as camisolas, os coberto- 
Aquae Flávice dos romanos começou a gangas e e transmitidos por alto-falantes e o estri- e os mantões, de cores garridas e 
prego não sal um prémio» ; os circos, dor irritante das cornetas de barro. que 
o «poço da morte», as «escolas de tirop, Nos qutros pontos da cidade o movi- ninguém dispensa, pois o Invemo, por 
os carroceis, a «montanha russa», as bar- mento é igual. No vastíssimo largo do estas paragens é de fazer bater O 
racas de «comes e bebesy, onde este bom. Tabolado, junto às nascentes das afa- queixo. 


As pensões, restaurantes, «cafés e 
asas de negócio não têm mãos 


em que todos procuram esquecer as 


cimentos. 

São as cutelarias de Guimarães, fatan- 
ças de Coimbra, olarias de Barcelos, 
ourivesarias da Póvoa de Varzim, fatos 
feitos e capotes de Penafiel, quinqui- 
lharias e utilidades, roupas brancas e 


pouco, passam e repassam aos bandos 
— «as mocidadesa — cantando e matra- 
queando em tambores de todos os fei- 
tios. rompendo aos encontrões por entre 
aquela mole Imensa de gente de todas 
as classes, 


Mais acima, no largo di 
Carmona. vamos encontrar a «feira das 


NOVA CASA 


FAZENDAS — TECIDOS DE ALGODÃO 
CHALES — MALHAS E MIUDEZAS 
Agência da Sociedade Portuguesa de Seguros e das Caves da Raposeira 


Manuel Duarte de Castro 


Rua Candido Soto Maior CHAVES 


máguas cesta vida, aturdidos pela bal- 
burdia das «festas da cidades - desta 
cidade que em qualquer época do ano 
é sempre animada e Iaboriosa. 

Hoje realiza-se o concurso pecuário, 
com valiosos prémios para os expost- 


Grande feira anual dos 


Santos e Festas da Cidade 


tores dos melhores exemplares de gado 
gavalar e bovino e no Campo de Santo 


será io um importante 
desatio de futebol entre os primeiros 
grupos do Foot-ball Clube do Porto e 
do Flávia Sport Clube, o segundo clas- 
sificado do campeonato regional de 
Trás-os-Montes e Alto Douro. 

Há grande interesse por este jogo. 
pois o grupo local reforçado com novos 
elementos, tem progredido extraordinã 
riamente nas últimas semanas. 

Durante o dia, em coretos disperso: 
pela cidade, far-se-ão ouvir várias ban 
das de música. 

Sexta-feira, dia 1. é o feriado mun! 
cipal, pelo que estão encerrados os esta 
belecimentos bancários e as repartiçõe: 

úblicas. 
õ s.P 


Empreza de Refrigerantes Stadium, L.d2 


(FABRICA STADIUM) 
Refrigerantes, Licores, Xaropes, Pasta de Laranja, Sumo de Tomate 


Artigos Regionais 


Compre a LOTARIA DO NATAL na 
CASA GERALDES, LTD. 
AGÊNCIA DA CASA DA SORTE 


Esta casa já vendeu duas sortes grandes e vende o Jogo ao preço 
de Lisboa, Porto e Braga 


BAZAR DOS CAÇADORES 


Mercearia — Ferro — Ferragens — Drogas — Tintas — Sementes 
— Importador de pedras para isqueiros e massas estrangeiras 
— Semente de penca de Chaves — Presuntos — Gasolina, 
petróleo, óleos — Seguros 


MAXIMINO VILANOVA 


Telefone, 43 CHAVES 


Manuel R. Reis 


MODAS — TECIDOS 
MAQUINAS DE APANHAR MALHAS E FORRAR BOTÕES 
Telefone, 47 CHAVES 


MÁRIO DELGADO & IRMÃOS, LTD, 


ARMAZENS DE MERCEARIA 


Agentes da Companhia de Seguros «A PATRIA» 
Adubos — Batatas — Presuntos — Castanhas — Noxes 
Centeio — Sementes 


TELEFONE, 27 


Rua das Longras CHAVES 


CHAPELARIA E TINTURARIA HILÁRIO 


CHAPEUS PARA HOMEM E CRIANÇA 
TODA A QUALIDADE DE CONSERTOS 
TINTURARIA EM TODAS AS CORES 
LAVAGENS A SECO 


HILÁRIO LUIS DA SILVA 


Rua Direita CHAVES 


Casa Lumex 


INSTALAÇÕES E REPARAÇÕES. LAMPADAS, FOGÕES 
E CANDEEIROS. RÁDIOS E TODOS OS MATERIAIS 


Ourivesaria Castro 


PRATAS — JOIAS — RELÓGIOS 
OFICINA DE CONSERTOS 


Rua Direita CHAVES 


ELÉCTRICOS 
JOAQUIM A. CRUZ 
Rua Direita CHAVES 
só NA 


SAPATARIA DA MODA 
ENCONTRA V? EX* 
SEMPRE OS MAIS RECENTES MODELOS 


Unicos representantes dos carros e cadelrinhas para bébé, 
da afamada marca «FABRINCA» 


Rua do Tabolado CHAVES 


CHAVES 


Salsicharia (Fabrico regional) 


OURIVESARIA, JOALHARIA E RELOJOARIA 
CONFIANÇA 


Agência oficial das afamadas marcas Omega e Tissot — Grande sortido 


de relógios suiços — Secção de óptica — Canetas — Isqueiros 
— Quinquilharias 


JOSÉ MARIA PEREIRA PINTO 
Telefone 40 P. B. X. 


Rua de Santo António, 57-A CHAVES 
Café Brasil 
A MELHOR BEBIDA — DOÇARIA FINA 
Optimo serviço de pequenos almoços 
Secção de vinhas engarrafados 
Praça da República CHAVES 


PENSÃO RESTAURANTE - IMPÉRIO 


(COM ARMAZEM DE VINHOS ANEXO) 
ALMOÇOS — JANTARES 


ROQUE, GENRO '& FAUSTINO, LTD. 


Rua do Olival 


A. Machado 


DISTRIBUIDOR OFICIAL DA PHILIPS 


Representações — Rádios — Material eléctrico 
icicletas e acessórios 


Telefone, 12 — Telegramas : FILIMAC” 
Praça General Silveira 


CHAVES 


CHAVES 


DIAS & FERREIRA, SUCRS. 


ARMAZEM DE MERCEARIA E FERRAGENS 
POR JUNTO E A RETALHO 
Louças, cristais, mobilias de ferro e madeira — Chá, café, papelar: 
Correspondente da Companhia de Seguros FIDELIDADE 
Materiais de construção, drogas, óleos e vernizes 


Telefone, 23 — Telegrama : FERRAGENS 
CHAVES 


Telefone, 159 


Delfim dos Santos Ventura 


MIUDEZAS — LANIFICIOS — CHALES 
MALHAS EM LIQUIDAÇÃO 


«1, Rua de Santo António, 43 


CHAVES 


Nylon 


VENDE A IMPECAVEL 


Telefono 147 


Rua de Santo António 


GARAGEM, ESTAÇÃO DE SERVIÇO E OFICINA 
DE REPARAÇÕES 


= DE-— 
ALFREDO COELHO 
GASOLINA — ÓLEOS — PNEUS — ACESSÓRIOS 
CHAVES 


CAMISA DISTINTA 


LANIFICIOS — MALHAS — MIUDEZAS 
COUTO & SOTTO MAIOR, LTD.' 


CHAVES 


Visite Vi Exa 
OURIVESARIA BAPTISTA 


onde encontrará as melhores novidades 
em joias, pratas e relógios 


CHAVES 


Rua de Santo Antonio, 109 - 115 


A melhor casa de Trás-os-Montes em artigos para 
a Lavoura e a única que tem Direcção Técnica é o 


Centro Agrícola de Chaves, L.ia 


Adubos especiais pura cada cultura, máquinas agrícolas, produtos 
enológicos, farinhas para a alimentação de gados, 
batata de semente, etc., etc. 


Assistencia Técnica à Lavoura 


CHAVES 


A EXPORTADORA DE CHAVES, LTD. 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 


Nogueira «o E: pe 


MERCEARIA FINA — AGENTES DO CIMENTO LIZ 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO E TODOS 


OS PRODUTOS REGIONAIS 


Telefone, 96 


CHAVES 


LAVRADORES, quereis ter boas culturas ? 


Adubai com farinha de peixe 


a” venda no Centro Agrícola de Chaves, 1.º: 


CHAVES —— 
Presta-se assistencia técnica aos interessados 


